
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.5 milibares. Temperatura média 30.9° má­
xima insolação 43.2° mínimo 23.4° (No Planalto

. média mínima 17.20) Cumulus,.8tratus, Cumulu­
nimbus, de meio claro a encoberto. Tempo no

Planalto: Com trovoadas, Ventos fortes pas­
sando a bom. No litoral: Bom durante o dia, chu-

, vas esparsas à noite. (Quarto Mingúante às 20hs,
51 minutos). Previsão: A. Seixas Netto.

BANER} NA CAPITAL - O ESTADO publica hoje, em
sua página 17, o Balanço do BANERJ - Banco do Estado
do Rio de Janeiro S.A. que, proximamente, estará insta­
lando sua Agência na nossa cidade. A presença do
Banco do Estado do Rio de Janeiro em Florianópolis, .

representa mais um passo em:favor da economia local,
figurando entre os grandes acontecimentos da época.
Colocado entre os cinco maiores bancos do País, em.
volume de depósitos, o BANERJ lidera, hoje, um verda­
deiro conglomerado financeiro que, dentro em pouco"
colocará esses seus produtos a serviço de nossa terra e

representa, ainda, para as pequenas e médias empresas
•
e para os produtores rurais, mais urna opção de crédito,
já que é politica do Banco, a assistência financeira a

este nível.
Florianópolis, terça-feira, �1 de janeirà de 1978 � Ano 63 - N0 18.953 - Edição de hoje, 24 páginas - Cr$ 5,00

CR$ 22 MIL: O NOVO PRE
DO DEPÓSITO PA VI

P6gina 6

Joinville

faz campanha
para

reaparelhar
Corpo de

Bombeiros
�. .

Página JS

.

, O deputado Jaison
Barreto criticou a

falta de novas

lideranças no País,
Sobre a possíb'ilidade
da Oposição vir a

apoiar Magalhães,
disse que isto

depende de
circunstâncias. (.Pg. 3).

Colegiado 'se

reúne até
sexta-feira.

\

para avaliar
- .'

'terceIro ano

do Governo.
Página 3

Gal Dão cantou em

Camboriú, Em. sinal
de protesto o

. público levou as
,

'cadeiras do Citur.
O público que lotou o pavilhão do
Citur-Hodofeira, em Camboriú, para
ver o show de Gal Costa, ficou

indignado quando anunciaram que
a cantora não viria. Os empresários

explicaram que ela só concordaria em

cantar caso lhe fosse pago,
antecipadamente, o valor do contrato. (P. 9).

"Não voltaremos mais ao mar" - afinna a

maioria da tripulação do navio "Eva Maria"

que naufragou após explodir sua carga de
dinamite. Todos os marujos foram salvos. (Pg. J5).

,

'1. :'I

OS PREPARATIVOS· PÃ:RA O CARNAVAL
) -

"

lIuminaçãd, som palanques e arquibancadas já
estão sendo instalados no local dos desfiles.

Mas a decoração da cidade só começa a ser colocada
hoje. Na página 16, a programação dos clubes,
preços de convites e todas as indicações sobre

_ o qU_9 a-,cidade terá.no GarnavaL-A-foHa.·__
começa na quinta-feira com o enterro da tristeta .

( _

-

.��_ ,�, "-,�

o presidente egípcio Anwar Sadat,
(ii direita) conversa com um de seus

assessorés, preparando-sé para ri conferência
de paz que se reinicia hoje no Cairo. (Pg, 11).

•

CMN fixa em 31,9%
a expansão g obal
dos empréstimos ao

I

setor privado
Entre �s outras resoluções do

Conselho Monetário Nacional, está a

fixação' do crescimento do crédito
agrícola para 1978 em :32;4 por cento.
o noticiário econômico está na página 6.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 31 de janeiro de 19�

ASSOCIADO .AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANTICA-BOAVISTA
\

FUNDO BRADESCO - 157
C.G.C. 47.1 78.058/0001-93

Administrador:
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S,A.
Av. Ipiranga, 210 - 1." Sobreloja - Sãó Paulo
C.G,C. 60.885,092/0001 -66

Assesso!ia da:
CODESBRA S.A. - CORRo DE TiT. E VAL. MOBILIAR lOS
Av. Ipiranga, 282 - 11.°,12.° e 13.° andares - São Paulo
Rua do Ouvidor, ·108 - Loja - Rio de Janeiro
C.G.C. 61.855.045/0001 -32

RELATÓRIO DO 2.0 SEMESTRE DE 1.977.

MENSAGEM DO ADMINISTRADOR Administrado pelo BANCO BRADESCO DE INVÉSTIMENTO, S.A.
BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 30.12.77'Prezados Senhores Gond6minos:

Ao encerramento do ano de 1977, temos a grata satistaçâo de lhes apresentar o 4.° ·informe do período. submetendo à apreciação de V. Sas.
o relatório referente ao semestre encerrado em 30.12.77. .

'

RENTABILIDADE:.
'

O valor da cota, naquela data, atingiu Crs 7,229, correspondendo a um. evolução no semestre de +31,96%, que, acumulada à do período
anterior, propiciou uma valorização de 54.46% para o ano de 19l7.

PATRIMÓNIO LIQUIDO:
O Patrimônio Liquido do Fundo Bradesco-157 evoluiu de forma expressiva nos últimos meses, encerrando o exercido com o ]'810r deCr$ 2.990,1-97.190,06, representando aumento de 61,06% no semestre e 100,56% no ano. I

CARTEIRA DETITULOS:"
.

A carteirà de titulos do Fundo Bradesco-157 é composta de ações ou debêntures conversíveis em ações de 152 empresas. As aplicações
são feitas de molde a propiciar maior diversificação, procurando-se assim minimizar os riscos, sendo as empresas criteriosamente selecionadas, visando a

maximização dos resultados, Para .seu conhecimento, destacamos as 20 maiores posições do Fundo com a sua participação percentual em retacão ao

Patrimônio Líquido:
.. . .

BENS, VALORES E APLlCACÓES
Depósitosno Banco do Brasil, S.A ..

Letras doTesouro Nacional.
Dividendos a Heceber ..

Bonificações a Receber (nota 2)
Valores a Receber. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Banco do Brasil - CCA a integralizar (nota 4) ...

Investimentps (notas 1 e 2) ,

Ações e Debêntures a preço de mercado .(custo Cr$1.835.636.441 ,00) (notas 1 e 2).
Ajuste de Cotações.

EXIGIBILIDADES
Cotas a Emitir.
Provisões ....

RESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas ...

PATRIMÓNIO LIQUIDO
Total de 413.634.619,067 cotas a Cr$ 7,229 ... , .....••.........

1.023,76
425.407.060,82

774.080,46
51.844.077,58
1'.707.051,94

120.216.154,00 599.994.448,56

,2.515.531.436,20
(482.505,65)

(120.261.154,00)
( 4.585.035,05)

2.515.048.930,55

1.° Alpargatas 4,50% Setorialmente, a carteira de títulos está assim dividida:
2.° Aços Villares 3,77% 1) Alimentos, Bebidas e Fumos 15,37%
'3.° Casa Anglo 3,76% 2) Metalurgia. )0,57%4.° Sadia Concordia ,3,70%
5.0 Metal Leve 2,77% 3) Siderurgia ... .......... . ..... 10,23%

6.° Belga Mineira 2,76% 4) Comércio eLojas , 10;08%

7. ° Souza Cruz 2,74% 5) Indústria de Base ... . • • . • • ••• � r, • • • • • ' .•• , •••. 9,35%

8.° Brahma 2,73%
.6) Ind. Vestuário ...... , .. "' .. ....

'

........ 7,95%

9.° Inds. Romi 2,40% 7) Veículos e Autopeças. , ........... 5,03%

1 O. ° Petro brás 2,29% 8) Borracha e Plásticos. . . . . . . . . . . . 4,99%

11.° Pirelli 2,26% 9) Petróleo, Química e Petroquimica .. , . 4,26%

12.0 Lojas Americanas 2,21% 10) Elétromecânica, Mecânica e EletrÔnica'. 3,42%

13.° Bardella 2,08% 11) Fertilizantes e Prod. p/Agricultura. 2,99%

14.° Mesbla 2,00% 1;2) Têxtil 2,93%

15.° Artex 1,72% 13) Enerqia Eléirica e Servo Públicos' .. 2,.70%

16.° Zanini 1,64% '14) Madeira, Papel e Gráfica ....... , ... 2,54%

17.° Inds. Villares 1,63% 15) Mineração ... 2,36%

18.° Fund. Tupy 1,62% 16) Cimento e Construções, . .... 0,74%

1·9,° Ind. Hering . 1,56% 17) Diversos ... 4.49%

20.° Brin'quedos Estrela 1,38% TOTAL .... , ..... 100,00%.

2.990.197.190,06

DEMONSTRACÃO DE MOVIMENTACÃO DO PATRIMONIO líQUIDO
.

NO PERíODO 01.01.77 A-30�12;77
.

PATR.IMÓNIO LIQUIDO EM 30.06.77
338,901.58.8,201 cotas a crs 5.478 ...

COTAS EMITIDAS E RESGATADAS
Cotas Emitidas
valor de 85.580.074,371 ·cotas ...

Cotas Resgatadas
valor de 10.847,043,505 cotas, ....

variação nos resçates.v.
VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRJI.
Avaliação .dos In.vestimentos a Preço de mercado (notas 1 e 2) .

RESULTADO NA VENDA DE TITULOS ...

RECEPTAS E DESPESAS
.

Receitas.
Bcnificaçôes (nota 2) .

Dividendos (nota 2) .

Rendimentos de Apücaçôes em LTNs .

Rendimentos sobre Debêntures ..

Outras Receitas
Despesas ,

Taxa de Administração (nota 3) .

Impressão e Expedição de Hélatórios .

Corretagens
'

'.' , .

Publicidade e Assinaturas de Jornais .

Diversas ..

PATRIMÓNIO LIQUIDO EM 30.12.77
Total de 413.634.619,067 cotas a Cr$ 7,229 .. ,

I

1.856.512.947,12

564.787.299,05

(30:453:897,61 )
(37.335.696,69)Durante o 2.° semestre foram aplicados Cr$ 169,0 milhões mediante compra de ações em Bolsa e Crs 168.4 mi'lhões através de subscricão de

ações novas, tendo o Fundo' Bradesco-157 recebido, no mesmo período, Cr$ 65,1 milhões .em dividendos e mais 121,5 milhões de ácões como'
bonificações,

'
.

DESPESAS . .,.

As despesas totais, inclusive taxade adrninisfiacâo do Fundo Bradesco-157, foram/de 1,35%,,00 2.o.semestre,;em relacão ao !1atrimônio Líquido
médio do semestre, totalizandoessirn o insignificante percentual de 2,84% no ano de 1977 sopre o Patrimônio Liquidomédio, constituindo-se no Fundo
que opera com os menores custos, em benefício direto dos cotistas, '"

t ..,. .

,

. Agradecendo o valioso apoio e preferência com que nos têm distinguida, coloca";0-n05 à inteira disposiçâo deV.Sas., "t,�"ésdàs 860.agências
do Banco Brasileiro de Descontos, S.A. par" quaisquer outros esclarecimentos. ..

'. -.
'. .

..

.

. Atenciosamente
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S.A.

Administrader
'

(67.789,594,30) 496,997.704,75

436.486.139,12
4.229.819,90

. .. _/ ....

• 121.508.718,50
65.130.326,51
39.792.978,17
2.025.851,21,
128.943,37

29.604.92044
1.262.685,24
1.140.498,68
548.256,07
59.871,16 (32.616.238,59) 195.970.579,17

2.990.197.190,06

228.586.817,76

PARECER DOS.AUDITORES

limos. Srs. adequadamente, asituação,p�trimoni�1 e a posiçâo financeira' do' FUN DO
. BRADESCO.- 1,57,. em 30 de dezembro de 1977,'e a rnovimentacão de-

INVESTIDORES DO FUNDO B RADESCO - 157 seu patnrnoruo líquido, durante O. semestre findo naquela data, de acordo
Examinamos o Balanco Patrimonial do FUNDO BRADESCO-157, com os princípios dé 'contabilidade. geralmente' aceitos e aplicáveis à

levantado em 30 de dezembro 'de 1977, e as respectivas demonstrações espécie. adotados com uniformi,dade em re.lação ao semestre anterior,
da Movimentação do Patrimônio Líquido e da Composição da Carteira "SOTEC-AU'D" _ AÚDITORES I,NDEPENDÉNTES SIC. LTDA. .

de Investimentos, correspondentes ao semestre findo naquela data. Nosso CRC.. SP. n.O 2.235 - AI-PJ. SP. N:o 44 _ GEMEC'-RAI 72/041-PJ
exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente C

.

aceitas, e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis,
.G.C, n,O 60.614.(l'77 /OQ01 -62

verificação da existência dos titulas inteqrantes do Fundo, através da JOSÉ MARIA PINTO ZILLI ANTONIO DE ROSA
confirmação dos valores em custódia pelos depositários, bem como sua

I

Diretor Diretor,
� -1 ....corr.ata avaliaçâo e .outros procedimentos -de auditoria., que julgamos. � r ....., ..... 1"-1_ .".� '..... Contador ,.;\l'

, ",i<le>.es�iÍ,ios.J)as circunstâncias. , ... ' "

.

,�," -Ó. '. "Q' • a c, ., ")!-,.,.pp�t.ij<;l"ir, (;RC SP MI!,452 �h PF. 5.1 ,CRG.BJ � 7�52-TéSP.,15·AI-PF-52

.

�- �_ .. Em n'ossa opinião; as demonstrações contábeis, acima referidas, ' �EMEC-R'AI 72{Q41 - 4.,· FJ DEMEC-RAI 7i/041 - 5 - FJ
Ir lidas em conjunto com as Notas Explicatívas do Administrador, refletem,

.

CPF 007.220,908-97 CPF 00,2.. ie3.708-68
São Paulo, 12 de janeiro de 1978

BANCO B.RAD,ESCO DE INVESTIMENTO, S.A.
"Adm. do FUNDO BRADESCO-157"

,
,

, DIRETORIA

AmaderAguiar � 'vo;'
. Luiz Silveira

. �). _

Mario 'Coelho AguiJr .' \', '''\.-\G­
Lázaro de Mello Brandão
Altino Avian
Francisco Sanchez

vJ.o!lDn.ardo Grácia -Júnior
, Antonio Aguiar Graça
'\:A!�lonio Beltran 'Martinez
Hans Hinrich Heidmann
Makoto Tanaka

S,�,?, Paulo, 3,0 de d�z'embr9'�e\1�77.
� /'J

José Ferreira de Carnarqo
TC CRC 'SP N.o 90.556

, "

)

1. A.a�aliação das ações em carteira, cotadas em Bolsa, é feita com

base na cotação média do últilJ10 dia em que toram negociadas e�
Bolsa de Valores, na Qual a ação possui normalmente rnaiorIiqui­
dez. Relativamente às ações não cotadas em Bolsa, efetuou-se a

avaliação pelo valor patrimonial ou nominal, prevalecendo o que
for menor. Os Titulos Públicos estão registrados pelo valor atua­
lizado até a data de encerramento deste Balanço.

2 .. Os dividendos e as bonificações em ações, estas pelo
valor nominal, são contabilizados em receita no mo­
mento em que as ações correspondentes são consi­
deradas ex-direitos nas Bolsas de Vaiares. As acões
contabilizadas em Bonificações a receber são atuali­
zadas diariamente pelo valor de Bolsa.

3. Nos termos da legislação vigente, a taxa de adminis­
tração é calculada sobre o Patrimônio Liquido Diário.

4. De acordo com o que dispõe a Portaria n.v 170, de
31.03.1977, do Ministro de Fazenda, o Fundo rece­

berá, mensal e parceladamente. do Banco do Brasil
S.A. o valor de Cr$ 120261.154,00, (montante dos
Certificados de Compra de Ações - C.C.A .. inscrito

no' AtÍvo Realizável) e na oportunidade dos recebi­
mentos, conforme legislação em vigor, converterá
cada uma das parcelas em quotas ao valor do dia.

5. Em obediência às disposições estabelecidas pelo
Banco Central do Brasil, os títulos e valores mobiliá­
rios encontram-se custodiados no Banco Brasileiro

.

de Descontos S.A.
.

NOTAS EXPLICATIVAS

POS'ICÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTO DO FUN.DO BRADESCO-157 EM 30.12.77
.

. .

)
.'

N.o DE
,

N.o DE VALOR VALOR N.O DE VALOR I N.O _DE VALOR
NOME DA EMPRESA CLASSE AÇÓES GLOBAL NOME DA EMPRESA CLASSE AÇÓES, GLOBAL NOME DA EMPRESA' CLASSE .AÇÕES GLOBAL NOME DA EMPRESA . CLASSE AÇOES GLOBAL

,

1 BOR'�ACt''\ 5 INDÚSTRIA Me!. Gerdau 'OPc/25 1.783.599 1.783.599,00 Sido Açonorte PNA 207 122,13
E PLASTIt. _'S 4.99% DE,BASE 9,35%

6.377.106,10
.Met. Gerdau PPc/25 13.500.906 16.876.132,50 Sido Aconorte PPAc/21 12.956.608 7.903.530,88

Alma OP.INT 345.600 241.920,00 Bardalla OP 4.114.262 Met. La Fonte PP - INT 4.492.164 4.492.. 164,00 Sido Acoriorte OPc/21 4.984.550 3.389.494,00
Atma OP-P 352.581 236.22.9.27 Bardella PP 24.738.626 55.661.90?,50 Mer. La Fonte PP - P 1.010,736' 1.010.736,00 Sido Guaira OPc/11 1.815.212 853,149,64
Alma PPINT 128.250 96.187,50 lrid: Romi OPc/1:1 15.677.409 71.488.985,04 Met. N. S. Aparecida OP 78.750 66.150,00 Sido Guaira PPc/11 2.704.280 1.352.140,00
Atrna pp-p .130.840 gl.588,00 Ind. Villares OPc/17 1.198.580 2.277.302,00 Met. N. S. Aparecida PPA 650.000 546.000,00 Sido Nacional PPB - INT 5.626.M6 3.432.132,06
Estrela , OPc/78 4.870,550 9.400.161,50 Ind. Villares PPc/17 2.080.233 5.408.605,80 .

Met. N. S. Aparecida PPB 1.761.500 1.479.660,00 Sido Riograndense ON 59'7.167 597.167,00
Estrela PPc/78 10.556.403 31.669.209.00. _Ind .. Villares- OPc/16 5.725.781 12.024.140.10 Me!. Timboense - Metis a ON 1.451.579 1.451.579,00 Sido Riograndense OPc/26 8.594.643 8.594.643,00
Pirâmides Brasília OP 2.996.553 3.635.932,54 lnd. Villares PPc/16 10.155.332 29.044.249,52 Met. Tirnboensev- Metisa PNA 2.148.349 2.148.349,00 , Sido Riograndense PN 1.518.680 1.518.680,00
Pirâmides Brasília PPA 4.543.402 8.178.123,60. Máquinas Piratininga OP 271.881 ,40.-7.821.50 Nordon OPc/12 4.0.74.931 20..700.649.48 Sido Hioqrandense PPc/26 29.516.446 29.516.446,00
Pirelli OPc/43 30.272.445 , 49.949.534,25' Máquinas Piratinlnqa pp 1.251:.325 90.0.954,00 Zivi Cutelaria OP-P 111.626 1 l3.020,30 . Usina Sta. Olímpia OP 700.000 490.000,00
Pirelli PPc/43 11.285.520. 17.492.556,00 Mecânica Pesada OPc/9 1.480.184 2.516.312,8Q Zivi Cutelaria PP 7.917.418 13.063.739,70 Usina Sta. Olímpia PP 1.704.620

. 2.028.497,80
Plásticos Monsanto OPc/2 475.885 385.466,85 Mecânica Pesada PPc/9 247.771 235.382.45 Zivi .Cutelaria PP - P 1,016.971 1.728.850,70 257.357.627,23
Plásticos Monsanto '·PPc/3 1.737.402 1.563.661,80 Zanini OPc/18 4.882.942 8.301.001.40 Zivi Cutelaria OPc/32 223.104 368.121,60
Plásticos Mimo OP 703.232 70.3.232,00 Zanini OP - P 2.589.987 4.351.178,16 Zivi Cutelaria. PPc/16 3.548.847 6.387.924,60 TÊXTILPlásticos Mimo .pp 682.500 682.500,00 Zanini PPc/18 12.447.777 26.140.331,70 265.844.643,98 15 2,93%
Trorion OPc/8 39.998 55.997,20 Zanini PP - P 5.435.174 10.109.423,64 Artex OP - BON 5.924.465 9.182.920,75
Trarion r PPc/13 1.736.687 1.302.515,25 235.244.702,71 10 MINERAÇÃO 2,36% Artex PP -INT 6.235.666 11.660.695,42

125.584.814,76 Magnesita PNA. 83.927 83.927,00- Artex PP - P 17.892.885 . 30.41 l.904,50
6 ENERGIA ELÉTRICA E SERViÇOS Magnesita ON 46.888 112.5.31,20 Brasiljuta PPc/6 133.333 133.333,00

PÚBLICOS 2,70.% Magnesita· , OP - SUB 3.728.130 8.20'1.886,00 Cia. Karsten OPc/19 151.488 151.488,00

2 CIMENTO E CESP ClPc/14 205 88.15 Magnesita PPA - SUB 12.784.139 24.41 7.705;49' Cia. Karsten PPc/19 4.648.526 4.648.526,00

CONSTRUÇÕES 0.,74% CESP PP c/19 17.656.179 8.828.089,50 Samitri OP 2.148.852 2.471.179,80 Ind. Schlosser OPc/8 631,059 631.059,00

Cerâmica Chiarelli OPc/5 3.917.215 5.0.92.379.50 Cia. Forca Luz Cato Leop. PP .5�.g.671 441.503,25 Vale do Rio Ooce PP 14.931.378 24.039.518,58 Ind. Schlosser PP 2.790.900 2.790.900,00

Cerâmica Chiarelli OPc/7 1.275.948 1.275.984,00 Telerniq DB 74.000 r 34.593.520,00 59.326.748,07 Ind. Têxteis Reunax PPc/12 845.2� 9 1.031.167,18

Cimento Gaúcho OPcf12 388.489
.

388'.489,00 ,
Telesp DB' 51.528 24.088.309.44 Santa/constância OPc/1 1.045.000 1.045.000,00

, Tec. Kuehnrich - Teka OPc/18 2.860.045 2.860..045,00
Cimento Gaúcho PPc/12 795.943 795.943,00 67..951.510,34 11 ALIMENTOS, BEBIDAS Te6. Kuehnrich - Teka PPc/18

.

774.161 774.161,00
Cimento Tocantins PN 1.280.0.00 1.280.000,00 E FUMOS 15,37%
Concretex PPc/15 4'00.004 860.008,60 '

7 MADEIRA, PAPEL Anderson Clavton OPc/13 8.000.525 22:801.496,25
.

Tec. N. S. Carmo OP 8.109.000 8.109.000,00

Construtora Beter PP 244.215 146.529,00
E GRÁFICA 2,54% Brahma OP 2.'773.652 4.243.687,56 Têxtil Gabrie! Calfat PP - SUB 166.666 208.332,50

Estacon OP 717,296 717.256,00 Berqarno PP 100.000 40.000;00 Brahma PP 44,246.399 77.431 .1 98,25 I 73.615.532,35
Estacon PP 1.118,914 1.118,914,00 "Duratex OPc/49 1.498,711 2.742.641,13 Cacique Café Solúvel OP 187.500 .346.875,00
Eternit PPBc/8 27.591 42]66.05 Duratex. PPc!49 25.525.432 35.990.859,10 Cica O Pc/42 90.000 90.000,00 16 VElcULOS E

Eucatex PNA 81.113 81.113,00
Eternit PNB 17.760 17.760,Od Eucatex OPc/19 3.780.651 4.196.522,61 Cica PPc/42 18.480.260 31.416.442,09 ACESSÓRIOS 5,03%
Eternit OPc/21 2.838.053 6.300.477,66 Eucatex PNC 343 343,.00 . Frigobrás PP - P 1.10.5.873 2,543.507,90 C. Fabrini OP 6.250 7.812,50
Sano PP 47.587 84.704,86 Eucatex PPAc/20 2.805.799 3.086.378,90 Frigobrás OPc/19 29.186 \ 61.290,60 C. Fabrini Pf 1.500.437 1.500.437.00
Tarnovo ON 5.000 5.000,00 . I nd. Madeirit PPA

.

7.346 5.509,50 Friqobrás PPc/11 13.069.154 31.365.969,60 De Maio Gallo pp . 1.200.000 1.200.000,00
Tamoyo OP 50.000 50.000,00 Ind. Madeiri!' PPB - IN,T 5.034.342. 3.775.756,50 Fujiwàra. PPc/4 999.800 599.880;00 Engesa O Pc/23 101.535 265.006,35
Tekno OP 259.768 311.721,60 I nd. Madeirit OP 2.671.299 4.140.513.45 Lacta OP 261.043 639.555,35' Engesa PPAc/23 � 24.579 49.158,00
Tekno PP 126.217 150.198,23 Madequimica PPc/5 403.172 403.172,00 'Lacta PP '894.905 1.521.338,50 Marcopolo PPB' 1.176.142 :1.881.547,90

18.638.095,50 Melhoramentos S Paulo OP 813.103 2.357.998,70 Laticínios Poços de Caldas OP 40.000 82.000,00 Marcopolo· I PPA 621.370 1.497.501,70

Melhoramentos S. Paulo PP 135.397 176.0.16,10
Laticínios Poços de Caldas ON 6.014.511 12.029.022,00. Metal Leve PPc/14 20.51'8.201 65.658.243,20

Later S.A. ·OPc/9 2.700.000 1.566.000,00 Perdigão S.A. - lnd. e Com. PP 4.000.000 6.000.000,00 'Metal Leve PPc/15 5.693.0i3g 17.079.264,00
3 COMÉRCIO Lafer S.A. PPc/9 3.844.968 2.537.678:88 Sadia Concordia OPc/18 2.630.430 8.022.811,50 Nakata PPc/18 1.350.00 810.000,00

E LOJAS .10,08% Saraiva Editores OPc!10 300.000 540.000,00 Sadia Concordia PPc/18 32.540.212 102.501.667.80 Randon OPc!11 51 l.OOO 1 .333.860,00
Casa Anglo OPc/21 28.862.849 87.454.432.47 Saraiva Editores' PP 1.464.705 2.358.1 l5,05 Sadia Avícola PP - P 2.355.861 2.991.943,47 Randon OP - NOV 240.000 604.800,00

Souza Cruz
. OP 25.996.918 81.858.l91,70· 11.000.000,00Casa Anglo PPc/21 8.970.735 25.118.058,00 63.998,677,94 Randon PPc/5 4.000.000

Casa Masson OPc/10 17.414 18284,70 386.547.477,48 . Randon PP - NOV 1·.330.000 3.4l1.300,00·
Casa Masson PPc/10 232.246 332.; 11 ,78 II INO. DE

PETRÓLEO, QUIMICA
Sifco do Brasil OP ·2.672.243 2.7.25.687,86

Lojas Americanas OP - BSD '18.976.762 65.849.364,14 VESTUÁRIO 7,95% 12 Sifco do Brasil PP 8.850.414 11.240.025,78

Lojas Renner OP .
, 1.293.124 ' 3.879.372,00 Alpargatas °tC/32 1 ?526.906 37.956.52518 E PETROQUIMICA 4,26% Valmet 0'Pc/8 6.656.389 5.125.419,53

Lojas Renner PPB 882.528 2.647.584,00 Alpargatas P c/32 32.762.663 96.322.229,22 Orniex OP 80.898 93.032.70 126.450.063,82

Lojas Renner PRA 1.722.905 5.168.715,00 Ind, Hering PNA 1.5.010 19.513,00 Orniex PP 1.311.101 957.103,73

Mesbla
'

, OP - I-53 1.997.654 2.796.719,60 Ind. Hering OPo/32 7.864.2l4 9.594.414,28 Petrobrás PPc/19 27.055.697 68.180.356,44

Mesbla GP 3.995,308 6.192.727.40 Ind. Hering PPAc/32 24.803.881 36.709.743,88 Petróleo Ipiranga OP 2.196·.382 4.063.306,70 17 RAMOS

Mesbla PP - INT 10,320.165 25.800.412,50 Ind. Hering PPBc/32 198.366 198.366,00 Petróleo Ipiranga PP 4.942.245 12.800.414,55 DIVERSOS 4.49%

Mesbla" PP:- I-53 7.317.428 .16:17.1.515,88 Kalil Sehbe ON 5.nO 5.770,00 Refr. Petr. Ipiranga PP .. 810.318 810.318,00 Aravel ON 300.000 300.000,00

Mesbla PP - P 4.314.691 8.629.382,00 Kalil Sehbe PN 1.496.170 1.496.170,00 Unipar OE 60.552 2'84.594.40 Aravel PN 300.000 300.000,00
·Arthur La.nge OP 2.421.445 1.283.365,85

Prosd6dmo OPc/39 420,291 462.320,10 Kalil Sehbe' OP 2.219 2.219,00 .

Unioêr PE 562.176, 3.204.403,20 ,

Prosdócimo PPc!13 457.224 457.224.00 Kalil Sehbe PP ·5'75.456 575.456,00 White Martins OP .. 5.843.192' . 16.653.097,20 Baumer - OPc/10 1.891.478 2.269.773,60

ProsdócirTlO DBc/16 4.328 2.524.868,64 V"lcabrás OPc/30 1.708,127 3.074.628,60 107.04.6.626,92 Baumer PPc/10 5.856.749 12.592.010,35

253.503.088,21 Vulcabrás PPc/15 6.075.436 14.034.257,16 .

Brasimet I OPc/9 4.017.202 4.017.202,00·'

199.989.292,32 13 FERTILIZANTES E PROD. Brasmotor. OPc/63 9.527.429 33.822.372,95

P/AGRICULTURA 2,99% , Cia. Bras. Eng. Ind. OP 906.750 906.750,00

ELETROMECÂNICA, ELETRÔNICA
9 METALURGIA 10.,57%

18.57Ú7Ú6
Benzenex PPc/12 2.954.535 1.152.268,65 Cia. Bras. Eng. Ind. PP 525.008 472.507,20

4 Cimaf OP 4.443.367 Copas OP 6.243.673 5.931.489,35 Correa Ri beiro ON 2.535.541 2.535.541,00
E M�CÂNICA 3,42% Cia. Pta. Ferro Ligas PR 10.170.187 28.476.523.60 Cooas PP 5.087.541 5.240.167,23 COrrt�a Ribeiro PNA 3.088.016 3.088.016,00

ABC, PN 83.720. . 83.720,00 Cia. Pta. Ferro Ligas OP 635.628 1,366.600,20 'Elekeiroz PP 3.527.500 4.409:375,00 Correa Ribeiro PNB 600:000 600.000,00
Arno PPc/62 14.525.180. 37.765.4ú8,OQ Eluma OP - P 3.059.213 4.252.306,07 Fertilizantes do Sul ON 68.920 104.069,20 D. F. Vasconcellos PP 1.39.4.167 , 'J5ti:jf�:g�Barber Greene ,OPc/14 4.161.939 7.866.064.71 Eluma ,OP - INT 3.059.213 4.497.043,11 . FertjJizantes do Sul P'N 110.338 201,918,54. D. F. )lasconcellos OP 889.811
CBV - Ind. Mecânicas OPc/13 l3.810

. 293.763,80 Eluma PP - P 3.142.440 5.059.328.4.0 Fertilizantes do Sul OP 137.842 137.842,00 F. N. V. OP 88.155 193.941,00
.
CBV - Ind. Meêânicas , PPc/q 676.712 2,977'.532,80

.

Eluma PF: - INT 3.142.440 5.342.1l18,00 Fertilizantes do Sul PP 164.677 518.732 55 F.N. V. PPA 4.181.415 8.279.201,70
Eletromar .OP 23.495 . 82:232,50 Ferragens Lam. Br.asil OP - BSD 1.112.568 1.813.485,84 I A P OP 9.057.215 15.306.693,35 Marcas Famosas PN 206.068 I 206.068,00
Eletromar PP 82.800 264.960,00 . Ferragens Lam. Brasil' PP - BSD 1.024,943 1.670.657,09 Manah OP 678.704 1.900.371,20 Moinho da Lapa OPc/14 837.580 1.256.3l0,00
Howa do Brasil .OPcf.12 686.834 769.254,08 '. Ferro Brasileiro PP 5.735.300 24.088.260,00 Mailah PP 12.490.256 33.848.593,76 Moinho da Lapa PPc/8 4.204.731 6.727.569,60
Ind. Micheletto PPAc/17 242.53'- 145.518,60' Fibam PPo/9 2.601.656 1.821.159,20 Solorrico OP-SUB 1.456.812

,

1·��1:m:gg·· Moinho Santista OPc/47 15.127.312 13.009.488,32
Ind. Mi�heletto PPBc/18 7,727..737 6,954.963,30

'.

Fund. Tupy OPc/64 14.085.075 11,268.060,00 Solorrico OP 291.362 Paraná Equipamentos OPc/12 10.752 13.224,96
Induco OP 55.47,8 55.478,00 Fund. Tupv PPc/64 41.942:881 37.329.1,64,09 Solorrico PP - SUB 2.654.437 3.928.566.76 Paraná Equipamentos pPc/12 407.404 688.512,76 .

Induco PP 1.204.000 ·1.204.000,00 Hércules PP /..016.974 9,762.154,16 Solorrico PP 530.887 530.887,00 \ Perfumaria Phebo PPCc/3 1.861.766 837.794,70
Pereira Lopes - IBESA PNB 8.251'.173 8.251,173,00 Hérculês PP - ANT 542.237 2.705.762,63 � '75.323.351,59 Perfumaria Phebo OPc/3 .87.221 43.610,50
Refrigeração Paraná. PP - INT 801.425 '1 .386.465,25 Hércules PP - NOV 442.343 1.627.822,24 Porcelana Schmidt OPc/25 .128.436 128.436,00
Re'trigeração Paraná PP - P 1.975.229 3,,357 ..889,30 Iferria' OPc/14 540.000 1,(28.000,00 14 SIDERURG,IA 10.,23% Porcelana Schmidt PP�c/25 ,3g:g�� 319.095,00
SEMP OPc/l0 7.252·'449 7.252.449,00 ·.Ifema· PPc/14 540.000 1.728.000,00 Acos Villares OPc/14 6.739.350 12.872.158,50 Porcelana Schmidt PPBc/25 4l.864,00
Siam Util OPc/8 ,1.587.9{\2., 1 ;190.971 ,50 'Mangels Industrial OPc/12 4.165.599 5.206.998,75 . Aços Villares PPc/14 30.320.978 78.531.333,02 T. Jáner PP 2.887.423 3.176;165,30
Siam Ut.il OP-NOV 345.117 276,093,60 Metalflex OP 450.000 279.000.00 Aços Viiiares OPc/15 1.552.780 3.105.560,00 Transbrasil PN 12.550.000 2.805.000,00
Siam Util P Pc/8 4.716.215 4.244·593,50 MetalHex PP 3.060.000 3.213.000,00 Acos ViII ares PPc/15 7.344.299 17.993.532,55 Transparaná OPc/13

. 3.852.080 5.970.724,00
Sp,inger Refrigeração OPc/12 41:904 7�n�?:��

. Mel. A. Eberle OPc/? 2.112 2.323,70 Aços Villares , ON 27.172 46.192.40 .1ransparaná PPc/13 1.884.025 ,3.730.369,50
Springer Refrigeração PPc/12 975:861 Mel. A. Eberle PPc/7 4.480.870 8.513.653,00 Aços Villares PN 33.731 84.327,50 Varig ON 134.400

.

73.920,00
Vigorelli OP 630.000 900.900,00 Me!. A. Eberle , PP - P 5.93l.288 10.212.135,36 Belgo Mineira OP 45.558.575 82.461.020;75 Varig PP 2.718,726 1.549.673,82

86.10 •.843,16 Met. Barbará OP . 1.122.(>33 .. 3:031.109,10 Cimetal PPc/6 5.750.000 2.587.500,00 112.978.339,82

OUT,RAS INFORMAÇÕES - 1) Taxa de Ingresso: Não há. : 2) Taxa de Administração: 1,27% sobre Patrim.ônlo Líquido Médio do semestre. - 3) Despesas Operacionais do semestre: 0,08% sobre Patrimônio, Líquido Médio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desempenho da administr�ção
,

,
'

do Est.ado será avaliado em 4 dias
Com a participação

dos 20 integrantes do Co­
legiado e de alguns as­

sessores será instalado
às 9 horas de tioie. pelo
governador Antônio Car­

�, los KonderReis, o 1/1 Se-
minário de Avaliação do
Desempenho da Admi­
nistração Estadual. O en-

contro, que tem por obje­
tivo a demonstração e

análise crítica do desem­
penho dos órgãos e etiti­
dade!;! governamentais
no exercício de 1977, e a

apresentação e avaliação
preliminar, dos planos de
epliceçêo para 1978 dos
órgãos e entidades go':'
vernamentais, se esten­
derá até a próxima sexta­
feira; no auditório da S;e-

cretaria da EdUcação e

Cultura.
O programa estabe­

Ieee para o primeiro dia a

apresentação de relatório
de cinco entidades go­
vernamentais. O gover­
nador Konder Reis falará
na abertura, deixando
para o vice-governador
Marcos Henrique Bue­
chler apresentar aos par­
ticipantes os objetivos e

sistemática de funciona­
mento do certame, Às
9h45m, o Chefe do Execu-

.

tive retome a palavra para
eboroer as diretrizes do
Governo, seguinçJo-se a

apresentação do primeiro
relatório, que estará a

cargo iie vice­

governança. Antes do

Diretor do Dnos diz o

que fez no Sul e recebe

homenagem da AmureI

- Dragamos os banhados dos rios Morro Bonito e

Sangão, em Jaguaruna, onde a resposta." econômica,
em termos de produção agrícola foi excelente. No
total, já foram dragados 6.000 metros no Morro Bonito
e 10,000 metros no Sangão. Ora, em virtude da alta
produção dessas duas áreas, estemos terminando a

redteçeçem dos mesmos, com obras em canais com­
plementares, incorporando ainda mais áreas à produ­
ção agrícola. Até o momento, já foram investidos Cr$
.2,5 milhões na região,

A informação foi prestada pelo Diretor Regional da
11a ORS do Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento - DNO(), em Santa Ceterine, Aurélio Remar,
logo após receber, do prefeito de Jaguaruna, uma
placa de prata, durante a última reunião da AMUREL
realizada nessa cidade, s06 a presidência do prefeit�
de Tubarão, Paulo Osni May,

.

Quando da entrega o prefeito de Jaguaruna afirmou
que aquela homenagem da comunidade local ao dire­
tor do DNOS, que com pouco tempo dirigindo o órgão
em Santa,Catarina está realizando um sonho de 32
anos - a dreqeçettvoo« rios Morro Bonito, Cepitéo e

Rincão, responsável pelo aproveitamento de milhares
de hectares que ticem parcial-OU totalmente inunda­
dos durante todo o ano.

PARA SERVIR
Respondendo à homenagem, Aurélio Bemot afir-

Magalhâes �e dispõe a

conversar com a cúpula
do MDB para obter apoio

',/ São Paulo - O senador Magalhães Pinto anun-

ciou ontem em São Paulo sua disposição de conver­
sar com dirigentes do MOB para examinara possibi­
lidade de apoio a sua candidatura, contestando

acusações de que estaria provocando o esvazia­
mento da oposição com a pregação de teses demo­
cráticas em sua campanha à presidência da Repú­
blica.
Anunciou que após o carnaval será revelado o

.norne do seu candidato vice-presidência..
- Tenho as melhores relações com o MOB. Em

vez de prejudicá-lo posso ser 'a alternativa para a

oposição", frisou.
'

.

O senador não manifestou nenhuma preocupa­
: çáo com o apoio do grupo frotista ao candidato
Joáo Batista Figueiredo, "porque minha candida­
tura está colocada ao exame do espírito democrá­

, tico dos convencionais",

Economista considera
'

correto apoio do MDB à

candidatura de senador
Salvad�r - o economista Rômulo Almeida, can­

didato ao Senado pelo MDB da Bahia, considerou,
ontem, uma "àtitude taticamente correta" o partido
Oposicionista vir a apoiar a candidatura do senador
Magalhães Pinto à presidência. da Repúbl!ca: Esta
hipótese ·foi aberta pelo presidente nacional do

�:MOB, deputado Ulisses Guimarães, levando em
.-trZ". onta a possibilidade do senadorobter 20 ou 30 por

.cento dos votos da convenção da Arena e o seu

partido, com isso, .conceder-Ihe uma sublegenda.
"O senador Magalhães Pinto está prestando um

grande serviço à Nação, apesardé assumir posições
não coerentes com as nossas. Trata-se, no entanto,
de um homem respeitado e de qualquer forma a sua

candidatma à presidência representa um protesto
contra o método de nomeação dó novo imperador",
justificou o Sr. Rômulo Almeida.

O ecoriomista Rômulo AI�eida defendeu como

"fyndamental" que o Nordeste tenha represe�ta�­
tes; eleitos pelo vo!o popular, "porque aqu�I�� I�dl­
cados sempre serao constrangidos pela dlslclplma
do sistema, ficando sem condições e autoridade

para fazer as reivindicações do Nordeste".
Em seu discurso na concentração, relizada no

Clube COlnercial de Juazeiro, o Sr. Rômulo Almeida
afirmou que "do ponto de vista popular, é inteira­
mente odoso esperar por uma política paternal:sta
e tutelar). Ele disse que "é preciso o restabeleci­
mento da democracia, com a libertação total do

medo e da dependência até fisiológica".
1

almoço, os lnteqretües do
Colegiado procederão a

uma' análise crítica sobre
as atividades do gabinete
do vice-governador no

ano que passou e sobre o

plano de aplicação para
o corrente exercício.

À tarde, a partir das 15
horas, o secretário Salo­
mão Ribas Júnior fará o

relato das atividades de­
senvolvidas pela Casa
Civil em 77,' apresen­
tando também o plano de

aplicação para o corrente
ano. Os participantes
terão 45 minutos para de­
bater sobre o relatório da
Càsa Civil e, às 16h45m,
o coronel Décio José do
'Lago apresentará o rela­
tório dos trabalhos da

Casa Militar.
As atividades de 77 da

Proc.uradoria Geral do Es­
tado e o plano de aplica­
ção para o corrente exer­

cício serão relatadas pelo
procurador Napoleão Xa­
vier do Amarante a oertir
das 18h30m. Os traba­
lhos do primeiro dia de
atividade serão encerre­
dos com apreciação crí­
tica das atividades da
Procuradoria Geral do Es­
tado, no período das
19h30m às 20h15m,

'

Amanhã, apresentarão
seus relatórios o secretá­
rios Augusto Baptista Pe­
reira, titular da Secretaria
Extraordinária para As­
suntos Especiais, o pre­
sidente da Codesc, Sr,

Jorge" Konder Bornhau­
sen; o secretário Ivan Bo­
nato, da Fazenda; o se­

cretário Mário Moraes, da
Educação e Cultura; e o

secretário Hélio Ottiz, da
Saúde e Promoção So­
cial,

Além do vice-

governador, procurador
Geral do Estado, secretá­
rios de Estado e do presi­
dente da Codesc, parti­
cipam do conclave o pre­
feito Esperidião Amin
Helou Filho, de Florianó­
polis, o senador Lenoir
Vargas Ferreira, presi­
dente do diretório regio­
nal da Arena, e o líder do
Governo e da Arena na

Assembléia Legislativa.

Título para

Boeing vai à

2a. v()taç�o

.contro nacional que hoje 'não é somente

aspiração do MOB, mas dos mais expressi­
vos segmentos da sociedade brasileira",

- Só posso ver sob esse ângulo, diz Jay­
son, porque quando se fala em criaçãó de
novos partidos vem logo a argumentação
do Governo - depois das eleições - quer
dizer.v; t perder as eleições, Então tudo vem

no cOh'8iciona/, porque ninguém vai querer
se desfazer de um partido dócil como a

Arena", frisou Jayson Barreto,
Referindo-se aos rumores de que a Lei

Falcão seria extinta, passando e.etribuiçêo
nela prevista aos proprietários de emisso­
ras de rádio e televisão, a quem iria compe­
tir dizer o que deveria ou não ser divulgado,
Jayson disse que "novamente isso marca

Jayson critica falta de

novas lideranças no País

o deputado Jayson Barreto (MOB) disse
ontem, nesta ceoitet, que "a Revolução, que
veio para moralizar a vida pública brasi­
leira, depois de 13 anos deixou 'víciospio­
res, quemarcam um retrocesso na vida polí­
tica da Nação, apenas com o objetivo de
permanecer no poder. Não se permite o

surgimento de novas lideranças, e O
exemplo 'disso é o papel que hoje desem­
penha o senador Magalhães Pinto".

Para o parlamentar emedebista, o sena­
dor mineiro "está dando a primeira oportu­
nidade à Arena de ser realmente um partido
político apoiando seu nome na convenção
do partido, sob pena de demonstrar, mais
uma vez, que está morta", Porém, Jeyson
lembrou o "oéssimo exemplo" dado pelo
grupo de deputados "trotistes" e que hoje
apóiam o general Figueiredo, dizendo que
na verdade são "um punhado de aproveita­
dores",

Quanto à possibilidade da oposição vir a

apoiar o senador Magalhães Pinto, o depu­
tado Jayson Barreto considera isso "cir­

cunstancial, porque na verdade não deve­
mos nos comprometer com o primeiro are­

nista que aparecer, pois temos uma ban­
deira a oetenaer que, entre-outras coisas,
prevê a realização de eleições diretas e

livres",

CONSTITUINTEo presidente da Câmara
Municipal de Sâo José, verea­
dor Raul Thomaz de Souza, di­
vulgou nota à imprensa ontem
esclarecendo que não houve
rejeição do' projeto visando a

.

concessão do título de cidadão
josefense ao presidente da Co­
disc, Sr. Nilson Boeing, mas

sim a rejéiçâo do caráter de ur­

gência invocado no projeto.
Portanto, esclarece o presi­
dente da Câmara que a matéria
deverá ir a segunda discussão e

votaçâc nos primeiros dias do
mês de fevereiro, após a rea­

mau que nada faz além dó seu dever como homem bertura dos trabalhos legislati-
público. E acrescentou que/servir às corr;unidades é o vos.

,_ .

trabalho de todos do DNOS, e' não so dele, como -
Para �provaçao. de projeto

O· t R
.

I L b e o órgão está reali- dessa 'natureza e necessarro
Ire ar eçiontu, em. r,ou qu

,
, que 2/3 dos membros da Câ-

,

zando 18 projetos prioritertos ae controle de cheias e mara votem a favor. Como a

recuperação de terras, em todo o Brasil, dois deles' em Câmara de Sâo.josé tem �2 ve­
Santa Catarina - O projeto Tubarão e o projeto Itajaí. readores havia necessidade

que nove votassem a favor, mas
um arenista votou contra, tendo
sido obtido apenas oito votos a '

favor e três contra (dois vereá- Itapema (Sucursal de Itajaí) - O ex-deputado
dores do MDB não comparece- federal Francisco Grillo foi lançado candidato
ram).

- à sucessão do qovernador. Konder Reis, neste
O presidente da Câmara 'diz fim de semana, no balneário de ltaperna, du­

ainda a respeito da notícia di- rante a solenidade de inauguração do Edifício
vulgada (l!I e. ,

"estamos certos Tipiqi ó. A exemplo do que ocorreu há cerca de
'que e!'em�ntos, ,FIfal,:;;i}lfi,>íolnâ:l ; ', d��'>�s 'no. ���� Estado, o RrE;!esidente di')
dos, inter._essaQ,o§ em confundir Prodasc teve seu nome indicado pelo vice­
a opinião p(.l)lica. em detrí- presidente da Arena de São João Batista, Sr,
mento deste progressista mu-' Mário César Campos.
ni cipio, foram os responsáveis Ao ato. estiveram presentes o dêputado fede-
pela insidiosa notícia veicu- ral Abel Avila dos Santos e o deputado estadual
ladapelaimprensadaCapital", Saturnino Dadam, além de membros dos dire-

•

Técnicos do Dnos se reuniram com prefeitos da Amurei

A respeito de Jaguaruna, afirmou que é um grande
orgulho seu, como engenheiro, ver que quando 'avan­
çam as dragas, logo em seguida as terras recupera­
das são trabalha,das pelos lavradores, não deixando
nenhum hectare ineproveitedo. Disse que não só em

'Jaguaruna, mas esitedo o Estado, dezenas de dragas
estão, em-divé"{§b'$n'i1g�jetos esoeciticee. reGupe);'àfJdb
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anualmente milhares- de hectares, colaborando, so­
bremaneira, com os governos munic;ipal e estetiue! e
também , para o desenvolvimento econômico de,
Santa Catarina.

A campanha nacional da oposição por
uma Assembléia Constituinte, lançada em

maio do ano passado, e que não obteve a

receptividade necessária junto ao povo,
segundo Jayson, virá novamente à baila na

pregação eleitoral deste ano, porque "nós
estamos plantando, e essa idéia vingará
mais cedo ou mais tarde".

A única saída para o impasse político que' ,

o parlamentar vislumbra, no momento, "é
uma vitória eleitoral da oposição, porque
daí ou fecha para balanço ou ocorre o reen-

Governo, e segundo porque só teriam
acesso aqueles políticos com situação fi­
nanceira privilegiada; o que leva a crer que
haveria barganha", Essa etribuiçêc. - disse

Jayson - cabe à Justiça Eleitora", que existe
pere isso,
\

JOINVILLE
O deputado Jayson Barreto voltou a falar

sobre a situação de Joinville dizendo que
"ficou claro, depois das manifestações de
diversos setores, inclusive do MOB, de que
havia falta de segurança e hoje, depois das
providências tomadas, tudo está mais tran­

quilo",
Emmomento,algum, acrescentou Jayson,

fiz qualquer crítica a pessoa do governador
Konder Reis, mas sim ao esquema policial,
porque não aceito que se pretenda tirar

proveito de uma
-

situação política que

atinge a todos, e o MOB não necessita des­
ses instrumentos, 'Agora, realmente esta­
mos necessitendo que a estrutura policial
do Estado seja reformulada, tirando, em

primeiro lugar, a interferência da ooiitice,
pois hoje o governo só nomeia um delegado'
depois passar pelo crivo da Arena, E como

fica nesse segurança",·

_Candidatura de Grillo foi
,.7

lançada também em 'tapema

'Petrônio ironiza

hipótese de Magalhães
em sublegenda

•

saIr
Brasília O .Sr. Pe-

trônio Portela ironizou a

possibilidade da candi­
datura Magalhães Pinto
ser apresentada ao

Congresso em suble­

genda, observando: "O
MOB, que sempre foi
contra sublegenda,
agora a deseja por ana­
logia". 'O senador evitou
afirmá-lo claramente,
mas deu a entender que
não existe sublegenda
para eleições indiretas,
Recusou-se a comen­

tar a possibilidade de Ó
Sr, Magalhães Pinto en-

. veredarporumalinhade
pronunciamentos mais e
mais incisivos, que pu­
dessem ser interpreta­
dos c orn o radi cai s:
"Esse tipo de raciocínio
não ajuda o processo
sucessório já deflagrado
e é contrário ao que vem

dizendo o próprio can­

didato a candidato",

o presidente do Se­
nado negou-se igual­
mente a defihir quais os

pontos 'essenciais que,
em seu entender. já
constituem um con-

senso dentro do go­
verno e entre certas for­

ças representativas da
sociedade:

'

"Entre atender-lhes a

justa curiosidade e o in­
teresse do País, prefiro
ficar com o último".
Afirmou que, sobre a

matéria.já teve oportuni­
dade de conversar com

o general João Baptista
Figueíredo. Contudo,
esse problema somente
será abordado, de modo
consequente, na se­

gunda fase do trabalho

tórios da A'rena de Brusque, ltapema, Porto
Belo e São João Batista,

Ao conclamar os arenistas a apoiarem o ex­

parlamentar, o Sr, Mário Cesar Campos desta­
cou as qualidades.do presidente.da Prodasc,
ç:ita[1d,ç> 9.s"dJ�d,QS�Çl),liI.!�;imj:lcprt#Pte'S'tJe sua vida
pública, como professor de nossas universida­
des federal e estadual, membro da Fundação
Educacional de Santa Catarina, ex-diretor su­
perintendente do BRDE em Santa Catarina e

que foi o deputado federal mais votado em

1970,

Deputado diz ao Chefe do

SNI que acordo político
na 'Paraíba está extinto

Brasília - O acordo político na Paraíba está extinto,segundo
deputado Teotônio Neto (Arena-PB), que ontem defendeu junto
ao general João Baptista Figueiredo a idéia de que o futuro

, governador do seu Estado seja escolhido, dentre os candidatos

que se apresentarem" pela convenção do partido, de modo sobe­

rano, depois que o governador atual tenha ouvido a todos os

líderes politicas do Estado,

O Sr, Teotônio Neto disse que não conversou mais profunda­
mente sobre a política doseu estado com o Chefe do SNI, pois a

t õnica principal da conversa foi a repercussão favorável que o

lançamento da cand idatu ra do general alcançou na Europa, de
onde o deputado regressou há poucos dias.

"Em termos de idéias Ao relàta,r. o resultado de suas "observações nos diversos pai-
gerais, já existe um con- ses europeus", Teotônio Neto,contou a Figueiredo que a grande
senso quanto às refor- imprensa londrina destacou a sua indicação.como uma prova de
mas, Eu só iniciei o diá- queopresidenteGeiselestálevandoopaísaocàminhodoestado
logo após demoradas de direito e da plenitude democrática. Tanto assim, disse o depu­
conversas com 'O presi -tado, que, ao mesmo tempo em que elogiava a indicação brasi­
dente .Ernesto Geisel e, leira: a imprensa européia criticava seriamente o plebiscito reali­
postenormente, com o zado pelo general Pinochet, no Chile, que foi considerado uma

seu sucesso r", farsa,
"

que. só agora retoma,
quando, então. subme­
terá "a consideração do

presidente G1eisel as di­
ferentes alternativas

para estudos com o

candidato ii sua suces-

são,

Disse ainda o deputado que informou ao general o fato de

haver observado na Europa que a candidaturaMagalhães Pinto.

"porpesmentir o que os comunistas europeus vem divulgando
há tempos sobre' o regime brasileiro, que apontam como um

regime ditatorial-militar" é conveniente para o país,
O Sr, Teotônio Neto insistiu em'colocar a sua situação diante

da sucessão presidencial, afirmando que "o meu reladonamento
com a candidatu ra do general Silvio Frota foi claro e público, sem
tergiversações. Exerci o meu direito de preferência, coerente
oom a minha formação e também com a tradição da Paralba.

Não me escondi na telonia do anonimato e, como disse na época,
foi sempre preservada anossa solidariedade ao presidente Gei­

sel, rlaqualidade, inclusive. de presidente de honra do partido"
Concluiu afirmando que não faltará com o seu apoio ao general

Fi queiredo.j que, na sua opinião, também reúne as qualidades
necessárias ao bom desempenho da missão que ora lhe oé con­
fiada, Todos os parlamentares, tanto da Arena como do MDB.

segundo Teotônio Neto, deveriam manter contactos com o gene­

ral Figueiredo, afim de que pO!"!'lam verificar que o futuro presi·
dente "é um homeln capaz de ditos vôos no rumo do desenvolvi·

menta brasileiro",

Nina Ribeiro pede órgêio pClra a

d�fe�� d� consumidor a general
Brasília - Algumas críti­

cas ao programa nuclear
brasileiro e ao acordo fir­
mado com a Alemanha, bem
como o pedido da criação de
um organismo nacional de
defesa do consumidor,
foram os assuntos tratados
ontem pelo deputado Nina

Ribeiro (Arena-RJ), em sua

audiência de 25 minutos

com o General João Bap-'
tista FigueirecÍo, candidato
ii presidência da República,
no Palácio do Planalto, Ele
defendeu a tese de que

devemos fabricar artefatos
nudeâres para. corrigir a

geografia do País.

O deputado entregou ao

candidato um documento

sugerindo medidas de pro­

teção ao consumidor, entre
as quais dtf�taca a necessi­
dade de ter o Brasil uma en­

tid'ade que realize pesqui­
sas, testes e análises dos

produtos industriais postos
à venda para assegurar que
eles não venham trazer

quaisquer ameaça ii eco­

nomia e até mesmo ú saúde
da população.

Com referência ao acordo
nuclear firmado entre o

Brasil e a Alemanha, o' de­
putado, que recentemente

visitou' as principais insta­

lações· e centros nludeares
, alemães, afirmou que há al­
guns pontos que merecem

suas críticas, dando conhec
cimento delas ao futuro
presidente. O primeiro
deles é o fato de o Brasil não
estar aproveitando as 100

vagas mensais para estágio
de jovens hrasileiros no

pronudear, 'que possibilita­
riam o treinameto alfa­
mente especializado de
nosso pessoal, e que estão
sendo dcsperdiçadas sem

qualquer explica�·ü().

Por sua vez, o deputado
carioca criticou a falta de
maior participação da in­
dústria nacional lIO forne­
cimento de equipamentos
puru as nossas usinas atômi­
cas acentuando que há falta
de estímulo e talvez de ou­

sadia do nosso empresa­

riado, paralelamente ii falta
de quadros especializados
deelevada qualificaçáo.
Outro aspecto destacado

pelo deputado durante a

audiênci:;t foi o da, núo utili­
zação pe lo Brasi 1 dos reato­

res tipo H.T.G.R. de alta

temperatura, ou dos rege­
neradores rúpidos, os quais,
além de po(!t-rem cons'umir
tório, que o país tem em

ahundància, trariam outras

vantagens tecnológicas.
Apegamo-nos em demasia,
disse o deputado Nina Ri­

beiro, a tipos de reator de

úgua leve e llrànio enrique­
cido, 'que náo �üo os' mais

SOl icitamos ,aos senhores comp'radores de
lotes do Jardim Eucalyptus em atraso c/ suas pres­
tações, que compareçam em -nossos escritórios, à
Prpça Etelvina Luz ria 5, até o dia 31,01,78 afim"de
regularizarem as suas situações,

• Florianópolis, jan/78
C.R, Almeida S/A Engenharia fi Construções

aperfeiçoados ou os mai s

modernos. O próprio pro­
cesso de enriquecimento
do urânio está a exigir. de
nós mais definição, inclu­
.sive de investimento, para
que tenhamos consagrada a

independência do .ciclo do
combustível ao lado dnre­

pro('essamento, que nos

Iará dar passadas mais fir­
mes de naçáo adulta e res­

peitada.

Ao final, lO Sr. Nina Ri­
heiro afirmou tcr defendido
a necessidade de o Brasil
nüo aceitar as imposiçôes
que nos querem forçar ao

estado de naçiio tecnologi­
camente dep('ndcnte, f'lto
que jú nos tem provocado
'alguns le\'es arranhôes no

próprio COIICcjtO de sohera-
I

ni a, ail !lerm itirmos fUIH;(Jes
e garantias exageradas em

. nosso território para satisfa­
zer ao I>essoal da lT relH'O.

JARDIM EUCÁLYPTUS
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COLUNA DO CASTELLO

Portela e

a anistia

o Senador Petrõnio Portela emergiu, nos últimos

dias, do eclipse a que o relegara a candidatura Magalh­
ãcs Pinto. Fez a catequese dos frotistas, que alegre­
mente, �IUl';"a 'só conversa, se deixaram converter a can­
didatura F,igueiredo. Depois, com elegância e método,
ocupou a discussão sobre a anistia dos punidos pela
Revolução. Disse que a medida não está, sob nenhuma
das aparências que a imaginação jurídica criadora for

capaz de revesti-la" incluída nos projetos de reformas
políticas. Em outras palavras, alijou-a do carregamento
de sua missão, porque nela toda suspeita de contra­

bando pode 'levar o pânico aos "revolucionários since­
.ro s mas radicais" queo Presidente Geisel, em seu dis­
curso de I fi de dezembro, isolou da ortodoxia do regime
sem desligar, necessariamente, a influência de suas

presxóe s. O Senador disse também que a anistia pode
vir, pela decisão unilateral do Governo. Ou seja, (;vitou
criar barreiras intransponíveis entre o Palácio do Pla­
nalto c um debate que já tomou forma, em todo o País,
mesmo <I sua revelia. Velar para que a iniciativa oficial
não perca de uma vez por todas o ritmo da opinião
pública tem sido, de resto, a missão do Senador Portela
desde agosto.
Há uma falha técnica nessas declarações. O presi­

dente da Ordem dos Advogados do Brasil, Raymundo
Faoro, lembrou recentemente que anistia alguma pode
ter efeito enquanto não for revogado o artigo 185 da

Constituição, que transformou em pena perpêtuaa sus­

pensão dos direitos políticos de todos os punidos. Por­
tanto, uma reforma 'constitucional, ainda que simples,
terá de ser feita, sob pena de ficar inócua, a mercê do
Presidente da Hepública. Mas cumpre conhecer que
isso é um detalhe, irrelevante num processo extrema­

mente <;rmp,licado. �s estoca�a� retóri<;�s �-C! Senador,
de cert<f; úitucavam perigosmais próximôs.

'

Para que se entenda .0 estilo, as vezes tortuos.o, fre­
quentemente esquivo, do Sr.Petrõnio Portela, é preciso
levar em conta que sua missão, muito antes de ser uma

investidura do Governo, foi uma empreitada. pessoal e
de riscos. Em meados do ano passado, quando ele saiu'a

procurar conversas, o Coverno'estava perplexo e parali­
sado com o malogro do pacote de abril. Seu comando do
noticiário político vazava portodos os lados e dentro do
Palácio havia um candidato !i Presidência da República
- o Gener;ti Figueiredo, evidentemente - cujo lança­
mento ameaça- \ gorar pela notória incapacidade do
Çoverno de, ao falar, ser ouvido. Estava atônito demais
para pensar em missões.

O Senador, em dezembro,já tinha conquistado para o

. programa pol ítico do Presidente Geisel parte da inquie­
taçáo de mudança que ardia nas oposições. O Discurso
do Alvorada, por e�emplo, só foi possível, ou pelo
menos plaus'ível, por causa da Missão Portela. A indica­

�'úp do General Figueiredo, não por acaso, sucedeu

pouco mais de um mês depois o discurso. E agora,

quando notou a hesitação do.Coverno diante da desco­
berta de que a mera sagração do General não tirava a

candidatura Magalhães Pinto da mira da curiosidade

pública, passou a cuidar pessoalmente da sucessão pre­
sidencial. Ao procurar os frotistas, por exemplo, não
recebera, propriamente, essa incumbência. O grupo es­

tava l11a�luro,: pronto para aderir. SÓ não aderiram antes

porque o Governo, que o temia, não o procurava. E o

grupo, por temor, não procurava o Governo.
Talvez seja presumível que o Senador Petrônio Por­

te la se tenha precipitado sobre o debate da anistia antes

que algum acólito da Arena', na pressa de interpretar o
silêncio oficial, espantasse o tema para longe do con­

trole do Governo. O fatõ;� que, de tudo o que ele disse"
pode-se, por instinto, tornar ao pé da letra a afirmaçâo de

que ainda nâo tratou do problema no Palácio do Pla­
nalto. Uma das razões por que sua missão, tem, seis
meses depois, poucas propostas concretas, sem prejuízo
de seus resultados inegáveis, é que o Senador sempre
deixa para o fim o entendimento com o Presidente da

.República, cujas idéias, por serem dogmas, não podem
entrar e/TI negociações de politicos. Passam direto aos

textos de decretos.
eA tendência atual. do Senador para se irnpacientar

comas críticas a sua atuaçâo ele que no passado recente
.teve urna paciência estóica pará engolir todos os sapos

da política brasileira, é talvez o indício do quanto de
investimento pessoal, ele ij,ôs nesta missão. Esse lado
ilitimista das tentativas de refonna política tem passado
desapercebido na crônica da )\1issão Portela, reflexo de
tllna tendên�ia brasileira para desprezar,a personali­
dade dos homens públicos. O Deputad_o Célio B�rja,·a
quem Se encomcl1(i.m:a 'a tempos lIma pesquisa 'sobre o

Visconde de Itabora,í; descobriu essa tendência'-nacio-
,. . I

nal a martelar todas as personagens políticas ilOS inoldes
. das vidas célebres de uTfla seleta ginasiana.

'

O Senador Petrôúio Portela jú provou que é,capaz de
fazer uma carreira pú!ítica no regime, que, segun,do seus
adversúrios, mío poderia lhe perdoar o telegraina com'
que saudou a ordem constitucional ha,véspera'de uma

revoluçiio vitoriosa. Atualmente, ele' 'estú emJ)ellhado,
cm outro de\afio. Pretende demonstrar que perseglle

grandes objetivos éticos em,sua carreira'. Por isso é que
suas declarações, mesmo se não avanç,\m muito, cada
\'Cl. .recuam menos,.

" ,_" '''"f·O-N "..Ú ('",.,�,jll
Redator-suhstih.to
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Instituto,salutar
A grande distância que separa geopolítico e econômico-social, vistam sob o aspecto eleitoral, e

'as comunidades dos seus repre-, que influi poderosamente sobre não 'propriamente em razão das,
sentantes políticos, muitas vezes as instituições. suas necessidades. O mal é crõ­
refletida em termos de um isola- A familiaridade do País com a nico e por isso resistente às tenta­
mento quase que total, é 'um dos discussão de teses e projetos de ,tivas de saná-lo mediante altera­
males mais característícos de reformas para aprimoramento do ções de critérios políticos e eleito­
nosso sistema de representação sistema eleitoral é realmente, rais.
política. Quando se vincula dire- 'muito grande, e reflete esse status Mesmo assim, há providências
tamente à classe de eleitores ou à quo de nossa vivência política. Á que talvez se imponham para es-

, região pela qual se elegeu, o polí- falta de representatividade, a fra-. tabelecer um vínculo mais efetivo
tico médio brasileiro sente as difi-, gihdade do sistema de poder e de entre os eleitos e a massa dos elei­
culdades típicas para manter um

'

representação, 'o distanciamento tores, e um:a delas seria a: adoção
relacionamento permanente e, das bases, o desgaste dos políticos do voto distrital. Com esse sis-

,

não raro, distancia-se até cair I}O e a desconfiançageneraljzada dos tema, os representantes escolhi­
círculo vicioso que é a política eleitores são a parte saliente do dos pelos distritos: sofrem fiscali­
feita em vésperas de eleições e iceberg que escónde as fraquezas zação direta de seus eleitores,
sempre com intuito eleitoreíro. E quer do sistema partidário, quer estabelecendo-se uma relação di­
.ainda há o caso, remanescente dos do sistema eleitoral brasileiro. Os reta entre a c�munidkde distrital e
primórdios da história política do .partidos não têm adeptos? Os polí- as suas representações políticas.
País, do mandatário que, por força ticos não têm .representatividade? O processo de depuração é auto­

dás condições em que foi eleito, Os eleitores são indiíerentesr . mático: correspondendo à con­

não mantém nem mesmo esse re- Tudo isso - e muito mais - é 'prov@- fiança o político volta, nas novas;

lacionamento esporádico e cíclico cado pelo distanciamento- entre a eleições; caso contrário os eleito­
com a comunidade que deve re- organização política (os politi-: res do distrito fatalmente escolhe­

presentar. De onde se conclue, via cos, os 'partidos, os órgãos de pó- rão outro representante. Em ter­

de regra, que o sistema represen-,' der) e as aspirações das cornuni- mos de .aperfeiçoamento poli- oi

tativo é falho, imperfeito mesmo, dades, que costumam ser eonsul- tico o voto distrital é um instituto
ainda que suas deficiências sejam tadas de quando em quando à salutar no atual estágio da vida
mais uma decorrência do meio vista da importância de que se re- pública brasileira.

\

SENAC existe uma 'grande, de' ma­
deira com telhas e tudo. (Ponto de
reunião de bebados e marginais). Na
Praça XV existe outra de madeira em
forma redonda.
Agora no terminal novo, perto do

Mercado Municipal, colocaram um

! mostrengo que está impedindo a pas­
sagem de pedestres na calçada. O
grande público do comércio e a

grande massa de estudantes tem que
andar pelo meio da rua, ainda mais
que naquela rua do Mercado é intenso
o movimento de veículos.
Essa banca de revista do Mercado

,

que parece um barraco, de obras, co­
locada na calçada é uma vergonha,
com caibros de madeira, grande te-

'

lhado de brasilite onde dá para morar

até uma família.
,

Não sei como amanheceu aquilo na

calçada e tanto a Prefeitura e seus fis­
cais aindá não notaram. '

SERIA BO,\1. COMUNICAR, AO
PREFEITO,
OU EMBELEZAMOS NOSSA CAPI­
TAL OU DEIXAMOS DE EMBELE­
ZAR,

Atenciosamente, Paulo Roberto
Silveira.
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"CARTAS
riam limpos das presenças dos ele­
mentos nocivos. Com isto também se­

,

riam evitadas as famigeradas 'e de tão
triste memória "operações, pente­
fino" corno ocorreu recentemente no

injustiçado Morro do Mocotó.
Também entendo que policiais são

,pagos, e relativamente bem, não para
ficar em casa dormindo à noite, en­
quanto nossas ruas ficam despolicia­
das à mercê da ação de maus elemen­
tos. Polícia foi criada para policiar, es­
pecialmente à noite, quando mais in­
tensa se torna a ação dos marginais, já
que estes costumam dormir, de dia
para atacar na escuridão.

'

,.

Que se Crie pelo menos um batalhão
de policiais à paisana, com a incum­
bência específica de patrulhar as mas
durante à noite. Afinal a populaçãoNão entende o senhor, assim como
merece ser melhor cuidada.

nÓS, que a principal função de uma
Atenciosamente, Olga Antunes _ F'lo­

corporação policial é zelar pela paz,
, rianópo!is.pela segurança e bem estar da comu-,

nidade da qual faz parte?
Sendo a prevenção medida mais in- Quiosques etc.

teligente, menos, onerosa e desgas-
'

tante do que a repressão, que traz em Senhor Diretor,
seu, bojo muitas arbitrariedades e Tenho lido diariamente neste jor­
mesmo injustiças, por que então não nal, a coluna dedicada as cartas dos
se estabelecer na Grande Florianôpo- leitores. Tenho observado que todos
lis como atividade policial mais emi- nós da terra, e turistas que aqui apare-
nente e imperiosa a .prevenção?

.

cem cada um dá a sua opinião e pare- ,

Exemplificando; no Morro do Mo. cer colaborando com o nosso Prefeito
cotó, na Caixa D'Água, Coloninha, e autoridades a embelezar a nossa Ca-
etc., 'onde se situam os maiores focos pital. , .

de marginais, segundo dizem, seriam Vou focalizar nesta a situação precá­
instalados postos policiais, com três ria de clandestinas bancas de revistas
ou quatro elementos da Polícia, aptos e quiosques. ,O Prefeito Esperidião
para' intervir em qualquer situação 'de Amim tem tanto serviço e atençãopara
alteração da ordem pública, as obras de vulto, que passa desperce-
Tal posto policial estaria em contato bido o que estou revelando.

direto ,com a Rádio Patrulha, que se Existe na Prefeitura, um decreto e

incumbiria da remoção para. as dele- aprovado pelo plano de obras, que as

gacias competentes, ou para as' ca- bancas de revi.stas, quiosques e bom­
deias públicas, dos marginais presos boni�re,s têm 'que ser em construção
,nas respectivas zonas de jurisdição. metálica. Estou de pleno acordo, pois
Com � instalação de tais postos, que elas têm que ser padronizadas como

não iriam onerar em,muito o orça- acontece em oütras cidades.
mento da SSI, os locais referidos se- No terminal de ônibus perto do

Sugestão Policial
Senhor Diretor:

oESTADO
)

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

Rodovia SC-401 - Saco,Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139· CEP 88,000 - Ende·

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33·' 866-
, 33-1926 - 32-1679 - 33-1826 - 22-{1139 (anun­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177.'

.Sucursais: BllImclIall - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar· Bmsquc ' Avenida Consul
Carlos Renau�, 56, Galeria Gracher - Salas 1

Espera-se que desta vez

saia uma definição em torno
do processo sucessório.

VAGAS NO TC UMA PISTA

Os "detetives" 'da Felipe
Schmidt, conjeturando
ontem sobre as' ocorrências
criminosas de joinvflle, rela-r
clonaram a não ocorrência de
nenhum .íncêndio no do­
mingo ao jogo do JEC com o

,

Fluminense e chegaram a

uma pista:
O incendiário é tricolo!.

No decorrer do .. mês de
março são esperados os pedi-,
dos de aposentadoria de dois,
conselheiros do Tribunal de
Contas do Estado,
Uma das vagas será desti-,

nada a um deputado, estando'
cotados para preenchê-Ia os

srs. Celso Costa e Homero de
Miranda Gomes. Quanto a

outra, até ontem não havia
nada decidido. CAMPANHA.

ANO POLíTICO Quem está trabalhando em

silêncio, em plena campanha
As chamadas viagens de .para deputado estadual, é o

serviço dos integrantes do co- sr. Renato Silveira, chefe de
legiado voltarão a ser realiza- gabinete do Secretário Victor
das este ano, logo após o car- Fontana e' filho do ex­

naval. Os roteiros e equipes governador Ivo Silveira.
deverão ser definidos du-,
rante o seminário de avalia­
ção que hoje se inicia.

*** ,

A idéia eé cobrir todo o terri­
tório catarinense até 15' de
novembro.

CAMBISTAS'

REIVINDICAÇÃO JUSTA

O câmbio negro está fun-"
cionando na venda de mesas

de clubes florianopolitanos
para os bailes de carnaval. Al-',
guns associados se inscrevem
para os sorteios são sorteados
e oferecem sua mesa a quem
ficou de fora por preços incri­
velmente mais elevados que
dos fixados."

***

Um secretário de Estado
comprou no câmbio por Cr$
3.000,00. uma mesa que foi
vendida a Cr$ ,150,00.

,
"

Diversas figuras de expres-,
são na vida pública do Estado
começam 'a se manifestar­
sobre a necessidade de Santa
Catarina ter voz mais ativa no

, Governo Federal, com o que
suas reivindicaçõesmais legí­
timas teriam maiores chances
de ser atendidas, a exemplo
do que ocorre com outras
unidades federativas. A parti­
cipação de um catarinenseno
chamado primeiro escalão -

Ministério e outros cargos de
assessoria imediata ao Presí­
dente da República -, consti­
tui hoje uma 'necessidade re-,

conhecida e pleiteada em

todas as camadas que comp.,
õem a grande comunidade es-,

tadual,

AMUREL

,O Prefeito de Tubarão, sr.
Paulo May, deverá ser recon­

duzido à presidência da As­
sociação dos Municípios da
Região de Laguna - Amurel,
Seu trabalho à frente da enti­
dade tem sido reconhecido
por todos os dirigentes muni­
cipais da região e pelaprópria
Secretaria da Fazenda.
Na sexta-feira, um assessor

do Secretário Ivan Bonato
Manifestações isoladas, en- elogiou publicamente a atua-,

(tretanto? estã� fadadas .a cair ção de Paulo May e fez um

�o V�zlO. Ha neces.sldad_e, apelo à sua reeleição.
ISSO sim.de: uma conjugaçao

e

de esforços com o poder de ,,: �ÉCANí-O DE MéDICOS _

pressionar -, pressão exercida
no bo,m sentido -ino momento
oportuno, na hora em que o

futuro Presidente da' Repú-,
\blica der início à composição
do seu quadro de auxiliares.

***

***

A Associação Catarinense
,de Medicina pretende im­
plantar em Barra Velha, um
complexo balneário inte-·
grado, cujo lançamento' se
dará hoje em Florianópolis.
O local, denominado

Quinta dos Açoreanos,
destina-se integralmente à
classe médica,' incluindo'
áreas para residências, e colô­
nia de férias dotada de equi­
pamentos esportivos e de la-,

Santa Catarina é hoje o
,

quinto Estado a mais arreca­

dar ICM .. Aqui a' União
sempre encontrou um aliado'
garantido em todas as causas

que visem o interesse da Na­
ção. Mas, é necessário reco­

nhecer, nem sempre seus

problemas são solucionados
com a rapidez que se deseja, o
que, em outras palavras, sig­
nifica que se tratá de um Es­
tado que não recebe as aten­

ções merecidas.
Possuindo um filho seu,

junto à cúpula do Governo,
Santa Catarina seria, índiscu­
tivelmente, bem mais lem­
brada do qu -\ o é nos dias pre­
sentes.

zero

REUNIÃO

Logo após o carnaval o

Grupo dos i4 volta a se teu-,
nir, dando seqüência aos en­

centros de Camboriú e da
Avenida Beira-Mar.

'

***

r

Uma festa inédita

em Florjanópolis
o 1.0 Encontro Nacional de.Fruticultura de Clima Ternpe­

rado, que se realizará na primeira quinzena de março próximo
(dias 6 a lü), eonstijuírá acontecimento de inusitada significa­
ção, nem 'apenas para os fruticultores, senão também para Flo­
rianópolis, Festivamente acompanhando os trabalhos que, no
interesse dos setores empresariais e produtores da fruta catari-,
nense ou, melhor, da fruta brasileira, valerá como atração po­
pular em tomo da vitoriosa experiência de que tem resultado o

êxito da produção ecornércio da nossa fruta, incluindo a maçã.
Promoção da Sociedade Brasileira de Fruticultura, tendo o

patrocínio da Acaresc (Serviço de Extensão Rural) 'e da Em-
,

presa Catarinense de Pesquisas Agropecuárias S.Á., organiza­
ções vinculadas à Secretaria da Agrjcultura de Santa Catarina,
essemomentoso encontro proporcionará dias festivos à Capital
catarinense, assinalando evento auspicioso no evolver da fruti-·
cultura de clima temperado em nosso Estado.
Oom o objetivo essencial de integração dos órgãos oficiais e

,

empresas de atividades produtoras e' comerciais de frutas, o
grande certame de âmbito nacional, inaugurará expressíva-]
,mente setor novo em nossa fruticultura, que já se mostra farta­
'mente prómissor, para compensação dos esforços e 'satisfação
plena de quantos, meritoria,mente, implantaram, em' solo de
nosso Estado a cultura de frutas de clima temperado.
A alegr expectativa popular que vem seguindo, com simpa-

, tia, a organização do 1.0 Encontro NaCional de Fruticultura de
Clima Temperado, em Florianópolis, tem a justificá-Ia, desde
logo, a evidênc.ia de um ensaio muito bem sucedido e cujos
felizes resultados certamente vão ter eXllressão no interesse do
'Certame, repercutindo por onde quer,que se observe a evolu�
ção da experiência catarinense .

Assim é que se esperam, para marcante efeito 'desse en­

contro, uma convergência de atenções do País na" próxima
reunião de fmticpltores em Florianópolis, onde órgãos e seto­
res dessa 'atividade, jubilosamente saudados pela solid;trie­
dade geral'da população e amparados por sábia política especí­
ficá do Governo do Estadh, concertam planos e providências

e

para maiores trilll'lofo dum grande empreendimento feliz.
Os dias de março próximo, durlolnte os quais, o Encontro

Nacional de Fruticultura desenvolverá seu progra�a, oferece­
rão oportunidade a cxpansi'les de confiança na capacidade de
iniciativa e concretização, já posta à prova na atuaçã� vitoriosa
do homem catarinense, I

l'
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.o FlipTop para quem sabe o que quer

..
·

·

·

,

.

,

,

,
'

A Souza Cruz, com muito orgulho; anuncia a novidade que você tanto esperava: Minister Flip Top,
o Flip Top para quem sabe o que quer..A embalagem perfeita, que mantém inalteráveis o aroma e o suave sabor que fizeram de

Minister a marca de prestigio mais vendida no Brasil. Agora, quem' sabe o que quer ,

tem uma nova opção: Minister Flip Top, a novidade que veio incorporar sua elegância à classe e à distinção da famíliaMinister.'
,

Minister, em King Size e Flip Top. Escolha o seu .

•
11'

QUALIDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputados reivindicarão a Prieto
a unificação· do salário no Estado

Depósito compulsório'
para viagens aumenta de

Cr$ 16 para Cr$ 22 mil
o aumento vigora a partir
de hoje, mas quem já pagou
o recolhimento até o dia 30

(ontem, não foi atingido
pelo reajuste.

o Conselho Monetá- visto de saída.
rio Nacional aprovov, O aumento de Cr$16
ontem, a proposta do mil para Cr$ 22 mil no
ministro Ângelo Calmon depósito obrigatório
de Sá, da Indústria e para saída de turistas

solução 459 do Banco
Central. Quem já pagou
o recolhimento, até a
data de ontem (30), não
será obrigado a ieze: o

reajuste, podendo dar

seguimento normal aos

processos de emissão
ou prorrogação de pas­
saporte comum no país,
ou de concessão de

técnicos, alertou as au­

toridades para a neces­

sidade de reajustar o

. depósito obrigatório.
Os mesmos assesso­

res ressaltaram ainda a

existência de um

decreto-lei que eutorize
mail de Sá, foi apenas o conselho monetário
um reajuste para que a nacional a aumentar "o
taxa não perdesse seu quanto quiser este de­

valor real, em função de . pósito, uma vez que sua

inflação. função é desestimular
Assessores tio Minis- as viagens ao exterior,

tério da Indústria e do porta pela qual saem

Comércio completaram quantidades ponderá­
que de novembro a de- veis de divisas do País".
zembro do ano passado O aumento decidido na

a saída de turistas au- reunião do CMN de on­

rnentou em 16,3%) en- tem, de ::37,5'1;) entre­
quanto em igual período tanto, teria sido· apenas
de 1976 o crescimento para manter o valor real
ficou contido em 12,?%) desta taxa, diante da in­

Este dado, segundõ os fiação.

Comércio, aumentando
de Cr$ 16 mil para Cr$
22 mil o depósito cC}m­
pulsório para viagens

, ao exterior. O aumento

oassa a vigorar a partir
de hoje, conforme a re-

btesiteiros do Peis, se­
gundo o ministro Cal-

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L"PUIA

�NTOS .

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
Maior rapidez. Economia de 30%'. Entreqa

.

(0482)' 22'6500'
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o .�
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50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone: 22.4906

interrnediaçáo na éompnj e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA!lE VALORES MOBILlARIOS

BOLSA D.E VALORES DE SANTA CATARINA
PREGA0 DE:

NEGÓCIOS REALIZADOS �LTIMAS OFERTAS (e .eO".PRA,V .YENDA)

\
.

PREço COMPANHIA CIV QUANTIDADE PREço
__----"'CO"""_PA_N_"_'A__ -<! QUANTIDADE

ELET JAl"\llGUA Oi!
�,A9JA CONSOHDYA F!{

18.000.000 1,00 B E S C

10.658 3,00 � � S ç
?liA V
PPB C15 V

15.COO 1,00
85.000 1,00

"

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

RESUMO DOS NEGÓCIOS

TITULaS NEGOCIADOS 66.424.156

INDICE .OVESPA· FECHAMENTO AÇQES DO INDlCE

32 SUBIRAM

10 BAIXARAM VOLUME A VIST A

ANTERIOR 3.744

VOLUME A TERMO

133·796·523,11

27.422.812;38 '

p�",no:a.'1As pp C19

HOJE 3.775
, 20 :::ST AVEIS

07 SINEGOCIACAO

01 SfBASE ANTERIOR

+ 0,8E VOL PERC
MAIS NEGOCIADA

VOLUME 41.689_650,00+ 31OSC PONTOS

MAIORES O�CILAçOES • FECHAMENTO eOTAÇAO DO OO .....R

AÇOES E M BA�XAAÇOES EM ALTA
O BANCO DO BRASIL OPEROU

C E L M DP CI1
CIoSA MASSOIi PP CIO
COBRAS1·Uc

�03LOIJAl"LEX PP 7
B ANAZDNIA :

TELEP.J ON
ULTHAl,All PP C06
:m:

FO"!SE�A
l:(:m

\

TUR B!\AD::" ON
TUTI BR.\Di':S80

15,7
II ,5
;,3
8,3
7,4

13,3
10,2
7,3
7,l.

. 7,1

O DOLAA NAS SEGUINTES TAXAS

COMPRA ç,s 16,15

VENDA CI1> 16,25

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE ose "" COMPANHIA A8ERT FECH. QUANTIDADE OSC.'%.

ACESITA OP A1!1 1,29 1,28 913.00e -'0,·7 ·mm TUPY PP C65 0,87 0,87 273.000 1,1
ACESITA OP· 'HOI 1,27 1,29 21.00e + 1,5 GUA',AT',LPES 8P C15 3,08 3,lC 50.000 + 0,6
AÇOS VILL pp C15 2,5'; 2,63 483.00e + 3,1 n;::)' llER TIlG OI' C32 1,16 1,16 141.000 - 2,5
A1PA.QGATAS OP' C32 3,43 3,45 352. oo: .. 1,4 nm HETIDTG PPA C32 1,44 1,44 13·000 - 1,3
,'.LPA.'lGATAS PP C32 3,28 :;,31 7'i6.00e + 1,8 nrn VILL OP ci í 2,10 2,lC 247.000 + 5,0
Al·IAZOllIA Gil 1,01 1,01 3.00: + 7,4 lllil VILL PP. C11 2,95 2,98 111.000 + 1,0
ANJ CLAy'TDN OP CI3 2,90 2,90 I.074·00( + 1,3' ITAU3A11CO 'JJ! 1,50 1,5C 11.000
A R'T E X PP 1N1 1,85 1,85 20.00( + 2,7 I T!cUllAli CO PJ{ 1,05 1,05 83.000
BEL MIi�EInA DP 1,62 1,68 638.00( + 3,7 ITAUSA OI' 3,50 3,se 16.000
BIC lWI1ARK DP niJ 2,89 2,89 50.00( - 1,0 LIGllT ON I 0,86 0,86 41.000
]3!1:A�ESCC JJlV OI! 1,56 1,56 7.00( + 0,6 LIGllT OP 0.2' 0,.88 0,87 129.000 - 1,1
BIlAil'::SCO l!IV ?H 1,62 1,62 42.00( LOJAS ,o\!.:E?ICOP 2,75 2,7' 100. Doe
BHADESCO OI! 2,30 2,30 4.00( - 0,8 l·!ETAL LEVE PP Cl1 3,12 3,2e 15°·000 + 3,2
BHADi:SCO ?;1' 2,10 2,10 rss.o« - 2,7 ;.!OD'110 SAllT OP C4í 1,00 1,Dl 1.678.000 + 2;0
.?nAJ{MA PP �]()N 2;10 2,24 410.oo( + 6,6 PhT'lOBRAS 011 2,55 2,6e 545.000 + 1,9
rmAffi:"A PP, 1,73 1,73 100.,oO( + 2,9 P.sT;WIllUS Pri 3,16 3,11 10.OOC + 4,2
BRASIL OI:

. '2,02 2,00
. 948.001 PETROBR.:'\S PP C15 3,23 3,2 12.699·00e + 0,6

DilASIL PP .B/S .3,75 3,7� 24ó,oo( - 1,3 PlRELLI OP 0.4' 1,86 1,9' 133. Doe + 2,7
BilA3IL PP CI 2,45 2,L15 2.002.• 00e - 1,2 FD::LI,J PP C4' 1,72 1,7' 1.030.000 + 1,7
31':Af;l,:()TOR OP C�4 3,21 3,20 rrr.ooc + 6,6 R E A L OIJ 0,92 0,.9< a.coe
CACJ�UE OP 2,00 2,10 ros.ccc + 5.,0 !l E A L PI! o,a5 0,8' za.coc
Cl�Cl"UE pp '2,75 2,75 i se. Doe = ] Ii A L PP !lH 0,91 0,91 193.00C + 1,1
CN::'A A::GLO üF C21 3,05 3,10 105·00e + 3,3 !lliAL C HiV. mI I,7C 1, Te 8.00e - 2,8
Crie;;, 1':':GLO ?P C21 2,80 ?,82 5·00e + 2,1 rrs.t'\.L 8 ;J;V ?J\ 1,75 1, 11 5·o0e
CAS1\ !,:A�S(Jl,: i'?

. ci ( 2,l? 2,12 400.00e +ll,S REAL c :mv pp DI.' I,e.C 1,8 3.0oe
C E S F 'pp CJ S ,0,56 C,57 172.00e +, 1,7 n;;;AL �!:: TIl 'I 011 1,,lI 1, II 6.00(
crr ITAU PP 2,65 2.,77

' 336. ooc + 4,:- i,:}<;AJ, DE EH m 1,ll I,ll 6.00e

CJ:":ET.U, ?P COf C,�3 C,51 i i o.oor - 3,7 t�EAL ::s :mv·pp �I1 1,25 1,2' 48.ooe - 1,5
ca3:U�::::!.'.Ú pp co I,7C r,75 ".

76B.00e + ;�'3 !l!�.4..L ?A.�T ?l::R C,7C '0,7C 4·00e
CO:' n�;;'sp DlI 4,04 !, ;04 4,466.CO' nEAL P;''':T os

'

0,7C 0,7' 7. Doe
co.: I;lD �,p n: 1,00 1,00 63.001 ;';;'11A core PP' C11 3,4C ,3,31 16.QOe
C::!TSUL CIP llOlI 5,CO 5,.00 3.ooe = SEHVIX SIC ·op 1,7C : ,6 3.304. coe + 1,2
C:J:;S�rr.,. ?P�l BO�1 6,OC G,oe '209.00 SliJ,RP OP 2,OC 2,11 367·00( + 5,0
CC?J.1> O:.J I, 1�, 1,15 5.001 SFJJ:P PP 2,75 2,8 2.453.00e + 2,5
SOFAS PP i,35 1',55 294.00' f Ii·J, UTIL pp coi 0,8. c,81 4?·ooe - 5,8
L',,8:,� S.JL:TOS DP C08 } ,C? '1,02 8.00 .+ 7,3 s .'�Ol:LlRTE O? '-(;2 0,6, .r 0,6: e.OO(
�U!:�·,Tr:;.: pp C45- 1,64 1,65 ?29.00 + (),6 , AÇ,:)]JCHTE PP;. (;2 0,.6.: 0.,61 rr.oor + 4,6
DU:� .. '��:;X pp C5C 1, �'� 1, sr,.' 9.00' + 0,6 o !.. :Al!ES!,:!ol�r pp 1, ?I J"Si a.oo: + 0,5
i.:CJSA ?P C13 c, 7(' ('J,7['1 55·001 s :i�\ÇJ.:,(UJ. pp:s rn: r ,6E C,61 3B � coe - .2,6
CLlP.:A Fr' J]!ri 1,}r', 1,8c 399·00 + 2,6 SULOrl.!-:::Co pp l,e,·

.'

J,8 72.001 '�>4,O
i:P IC::,SO::' CF CI4 1,32 1,32 71'8.00 ' f:OUZ.A cnUl: OP 3,61. 3,6' 26:coe + C,5

. 5e. coe
, .

ES-=' : !'AllLU 0;., J , -:':� l,12 17.00 + 2,7 T E.l: ;,. F� Cle '] ,.o( .1 ,oe· I

r;s'I' , �h:jJ IJ P:; 1,10 ].,0[; 1 co. 001 + 2,8 T:�J..�;:::F�l·.':'Ih ?l: 1,1' 1,1' 1';. Doe
.s�/r , . l:.AUi,C :rF ClI l,r! 1,lC 1 .24�.OOI Tln Il�_t� :-:::::'-:C00!: i,3C l,3( r::3.rO( .'- 7,1
:,: T:':�:..l.f. " GP C7f �. ,) G 2,] ( 1�7. 001 + 5,0 Tt;;.: "':.2:::';CO llf� .' l,Y ': ;31 1 �.• coe - 7,1
:::S/f;':::I A ?? C7E 3,("':; 3,1:- llS;CO( + 2,3 u-::' .;::�o ar: ,8, :! {,7 �(':.CO(
?1!. i-:iUJ:-:3CO ?IT ] ,60 J ,60 74.C'C( ti: r,;;::�o P!' llj.. 1,0 ,0 f,S.00(
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CMN fixa em ·31,9% a

expanséio dos
, fi

emprest.mos

ao setor 'privado
Brasília - Os programas especiais, com

aexceção únicado Programa Nacional do
Álcool (Proálcool), terão um limite de fi­
nanciamento por .pedido individual, em

nível semelhante para todos, segundo de­
cisão tomada ontem pelo Conselho Mo­
netário Nacional ao aprovar o orçamento
monetário deste ano, que fixou em Cr$
964 bilhões 191 milhões, com uma eleva­

ção nominal de 31,9% as aplicações to­

tais dei Banco do Brasil e dos bancos co­
merciais.
Outra das principais inovações introdu­

zidas ontem no orçamento anunciada

pelo Ministro da Fazenda, sr, Mário Hen­

rique Simonsen, elimina a subscrição de

ORTNs na transferência de recursos de

um para outro órgão governamental.
.

Desta forma, em vez" de subscrever
ORTNs, com autorização do CMN, deposi­
tando depois os recursos delas obtidos no
Banco Central para repasse ao Banco do
Brasil e posterior empréstimo ao toma­

dor, bastará ao órgão oficial liberador de­
positar a prazo os recursos na Caixa Eco­
nômica Federal, No caso dos estatutos

permitirem, a operação poderá ser feita
diretamente de uma empresa estatal a

outra.
Afora a aplicação sobre o excesso de

empréstimos do Banco doBrasil nas ope­
rações normais dos 30% de taxas do em­

préstimo de redesconto de liquidez co­

brados pelo Banco Central aos bancos

comerciais, o Conselho Monetário Nacio­
nal decidiu também que todo e qualquer
voto levado a plenário terá antecipada­
mente que prever quais os efeitos e reper­
cussões da medida nele proposta sobre a

base monetária, inovação que, no dizer do
Sr. Mário Henrique Simonsen fará parte
da "liturgia do CMN".
Informou o Ministro que os limites de

financiamento a se fixarem para os pro­
gramas especiaisserão estabelecidos na

próxima reuniàodó Conselho Monetário,
prevista "pã a o próximo dia. Os tetos

serão "mais ou menos" uniformes para
todos os pedidos individuais em todos os

programas, à exceção única do Proálcool
de modo ao evitar que os seus participan­
tes, em função de limites individuais dife­

rentes, passem de um para outro pro­
grama. Ele não quis revelar quais os pro­
gramas especiais que paralisados no ano

passado, serão reativados, limitando-se a

declarar que "alguns terão lugar ao sol".
Em função da decisão, de nós, repasses

e recursos de uma empresa governamen­
tal à outra, depositá-lo a prazo na Caixa

Econômica/Federal, eliminando-se obri­

gatoriedade de subscrição de ORTNs, o
Conselho decidiu adiar para a reunião do
dia 15 a aprovação do orçamento da CEF,
já que tal medida implicará em mudanças
no seu fluxo de caixa. Igualmente o orça­
mento do Banco do Nordeste, previsto
para ser aprovado ontem, teve sua sanção
também adiada para o dia 15, por conter
previsões nãocontidas no orçàmento do

, Banco Central, uma de suas fontes de re­

cursos.

De. acordo com o Sr. Mário Henrique
Simonsen, a alteráção na recícfaqern de

recursos entre órgãos e empresas gover­
namentais - por ele batizada de "operação
pré-determinada" -visou, principalmente,
simplificar a administração de orçamento
monetário. "Eliminando-se à emissão de
ORTNs neste tipo de operação, limpa-se
as estatísticas e se evita mais um trânsito

pelas contasdo Banco do Brasil e, conse­
quenternente, pelo orçamento monetá­
rio", disse, assim, tais operações não
constarão mais do orçamento.
Afirmou o.Ministro da Fazenda que os

volumes de crédito fixados ontem para
este ano: embora apresentem um acrés­

cimo real menor que os verificados em

1977, manterão em equilíbrio "a tempera­
tura" do ritmo da economia, a qual "não
será aquecida ou desaquecida" compara-.

tivamsnte ao ritmo irTfpósto rio ano pas-
saâo.

.

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDIP!ÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

Rcam' convocados os senhores acionistas qa'CIMENVALE - Mineração e Cimento Vale' do Itajaí S.A..
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede sociatna �idade de Brusque, Est�do
de Santa Catarina, às ,11 horas do dia 09 de fevereiro de 1978, a fim de deliberarem sobre a segumte
ordem do dia:
1 - Criação do Centro-Sul Cimento Portland Ltda. - CISUL.
2 - Cessão dos direitos de lavra sobre jazidas de calcário.
3 - Assuntos de interesse da Companhia.
Brusque.27 de janeiro de 1978.

Cleones Velho Carneiró Bastos

Diretor Presidente

CONVITE PARA HoJE

longametr�
dacultu'ra

... .

• •• • •
•

•.•••••• \9 •
••••••••••••••• • •• • •• • •• • •••• • • •

•

:.::..:....�...:.:_.�:::_:.::..:.::::.:.:-:�..�•....
' ---

-- ... .. .• •
. --=- ..

__
• (I ... • '.

•
. .. -!...•• ' ••,. --._;: -!.__ f'. -

. ,
•
. ,

••.'
. ,

••
.f
• •
•
• •
•
• f

••
.f
• •

-' CANAL6
A confirmação do sucesSo!

--'-

Blumenau (Sucursal) Para tentar obter a uniti­
cação do salário mínimo em Santa Catarina, uma co­

missão de parlamentares viaja amanhã para Brasília.
Os membros da comissão parlamentar especial da :
Assembléia Legislativa, preSidida pelo deputado es­

tadual Aldo Pereira de Andrade, serão recebidos em

audiência pelo ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, .

quinta-feira, às 16 horas.
.

Os deputados" Aldo Pereira de Andrade, Alvaro

Correia, Saturnino Oadam, Aristides Bolan e' Lauro •

Silva -eteboretem um extenso memorial no qual exp- '

õem os motivos que os fazem reivindicar ap ministro
Arnaldo Prieto a unificação salarial em nosso Estado.

O documento esclarece que, para efeito de política
salarial, Santa Catarina é dividida em duas sub­

regiões. A primeira compreende osmunicloios de Flo­

rianópolis, Biguaçu, Blumenau, Brusque, Caçador,
Campos Novos, Chapecó, Concórdia, Criciúma, Curi­
tibanos, Gaspar, Hérval O'Oeste, Içara, Ilhota, Itajaí,
Joaçaba, Joinville, Lages, Laura Muller, Navegantes,
Orleães, Porto União, São José, Siderópolis, Tubarão
e Urussanga. Os demais 7'70 municípios estão incluí­
dos na segunda sub-região.

O decreto número 79.610, de 28 de abril de 1977, ao
fixar de acordo com o artigo 81, item III, da. Constitui­
ção Federal, os novos índices salariais, na 18 r�giã?,
ou seja, o Estado de Santa Catarina, manteve a divisêo
em duas sub-ceqiões, .

.
Esta sub-divisão - segundo o documento � só ocorre.

ainda em outros três estados: Pernambuco, Bahia e

Paraná.
.
Na opinião dos parlamentares ceterinenses "se

permanecer esta situação, estaremos injustiçando um
•

sem número de operários e trabalhadores e ctietuic
.

vantagens e situações privilegiadas para algumas in­
dústrias em detrimento dos demais".
Exemplificaram, citando Palhoça:
- Com o deslocamento do palo industrial para as

margens da BR-101, aquele município passou a se­

diar várias indústrias de médio porte. Isto a apenas mil
metros do vizinho município de Saõ. José. Enquanto
aquele permanece na segunda sub-reqiéo, São José
está incluída pa primeira.
Admitem a existência de uniformidade do salário da

primeira região apenas na chamada "Bacia Carboní­
fera", com os municípios de Criciúma, Lauro Muller,

Orleães, Siderópolis, Urussanga,� Içara, onde a popu- .

lação estimada em 1975 foi a maiorem Criciüme. com
93.384 habitantes e a menor em Siderópolis, com

·15.012. A média dos demais, informa, anda em torno

de 18.000 habitantes.
.

Estranham os deputados, em pareceres contidos no
documento a ser levado ao ministro Arnaldo Prieto, o
fato de cidades com parques industriais altamente

desenvolvidos como Indaial, Timbó, Ibirama, Rio do

Sul, Mafra, CarlOinhás, Pomerode,
.,

Jaraguá do Sul e muitos outros estarem lnctuides na�í"
segunda sub-região.' ff;'

Simonsen debate hoje
•

a' economia com

empresários paulistas
o ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, participará
hoje, às 11 horas, de um debate com a diretoria da federação do <

comércio do Estado, de São Paulo, devendo analisar a pedido dos
empresários, "A necessidade de uma melhor distribuição de
renda e a descapitalização e endividamento das pequenas e mé­
dias empresas".
Mário Henrique Simonsendeverá almoçar com jornalistas, após

o debate com o Empresariado, para posteriormente dirigir-se ao

palácio das convenções do Parque Anhembi, onde participará, do
Seminário de "Perspectivas Econômicas para 1978", numa pro-·
moção da Editora Abril.
Segundo José Papa Junior, presidente da Federação do Comer-·

cial "do encontro poderão surgir indícios mais precisos em relação
às diretrizes econômicas para o corrente ano. Entre os assuntos

previstos para discussão, destacam-se a necessidade de uma me-·

Ihor distribuição e relida, a situação de descapitalização e endivi­
damento das pequenas e médias empresas, o combate à inflação
com um enxugamento mais intenso dos meios de pagamento, e a

dificuldade de planejamento das atividades empresariais em face
de possíveis alterações na política econômica".

EDITAL N° 01/78
A COMPANHIA BRASilEIRA, DE ALI­

MENTOS - COBAl, SUCURSAL DE
PORTO ALEGRE-RS, TORNA PÚBLICO
PARA' CONHECIMENTO DOS INTERES­
SADOS, QUE ESTÃO ABERTAS AS ·INS- .

CRIÇÕES PARA O REGISTRO CADAS­
TRAL DE FORNECEDORES E COMPRA­
DORES .

A INSCRIÇÃo'FAR-SE-Á MEDIANTE A

APRESENTAÇÃO DOS pOCUMENTOS
CONSTANTES DA RElAÇAO AFIXADA NA
SEDE DA GEARE/SC, SITA NA RUA DEO­
DORO; 2?, 6° ANDAR, ED. DAHll EM
FlORIANOPOLlS/SC.

.

FLORIANÓPOLlS;JANEIRO/1978
ÉRICO 'FREDERICO GEBLER

Gerente de Área em SC

INDÚSTRIA A. KAESEMODEL �A

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
'"

São convidados os senhores acionistas
desta' sociedade para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
04 de fevereiro de 1978: às 10 horas, na sede
social, sita à Rua Jor.ge Diener nesta Cidade de
São Bento do Sul, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
.

a) Transformação do tipo jurídico da socie­
dade.

b) Ratificação dos atos da Diretoria e Con-
selho Fiscal.

'.

c) Outros assuntos sociais.

São Bento do Sul, janeiro de 1978.

A Diretoria
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.ORNEIO INCENTJVO Fittipaldi recebe elogios .na Itália

Inter reclamando da com 17 pontos, pois ganhou
da xanxsrense cue tem 14. Rodada Modena, Itália - Enzo Ferrari, o patriarca da

escuderia italiana, se absteve ontem de come 1\­
tar o triunfo do argentino Carlos Reutmann no

grande prêmio Brasil, de acordo com seu cos­
tume tradicional de não fazer comentários nas

"boas ou más ocasiões".
Fontes da fábrica italiana disseram que o le­

gendário-Ferrari e seus principais assistentes
apenas, podiam ocultar sua satisfação pela vi­
tória de Reutmann na segunda corrida de fór­
mula um, que pôs fim a polêmica em torno da
decisão da Ferrari de correr este ano com

pneus Michelin.
As duas máqui nas Ferrari tiveram uma atua­

ção discreta no grande prêmio da Argentina, há
duas semanas e muitos atribuiram esse pro­
blema aos pneus. Hoje a imprensa italiana dá
grande destaque a vitória ferrari-Reutmann.
O "Corriere Oella Sera", de Milão, comenta

que o triunfo da Ferrari indicou que a coopera­
ção entre a fábrica e Michelin funcionou rne-,
Ihor do que se esperava.
Depois de descrever a vitória de ponta a

ponta do argentino, o jornal, entretanto, ad­
verte que as corridas no futuro oferecerão
poucas emoções aos espectadores, se () astro
do·momento "nào deixar lugar a outros cçrnpe­
tidores; o automobilismo se nutre com as

violência.
Lages (Sucursal) - A dele.

gação do Internacional re­

tornou de São Miguel
O'Oeste reclamando da vio-·
lência empregada pelos jo­
gadores do Guarany, no jogo
de sábado, no estádio Padre
Aurélio Canzi. O Inter, que
perdia por um a zero, no se­

qundeternpo. virou o placar
para dois a um,

De acordo com a versão do
Inter, quase ao final do jogo,
depois de muitas trocas de
ponta-pés, o jogador Tonho
agrediu o lateral Rui, do Inter,

Biguás
caminha

para o bi
I tajtn (Sucursal) - O Bi-

.

guás continua liderando
isoJadament� o décim'o
quarto campeonato praiano
de futebol do Balneário de
Camhoriú, após a realiza­
çiiú, no último fim-de­
semana, da· quinta rodada,
onde folgou o 'Sereia e teve
um jogo transferido: Bagres
e Parus.

.
.

O time de Itajaí, campeão
do ano passado, com oito
pontos ganhos, tem no

Mohy Dick, com sete, o seu
.mais seno perseguidor na

luta, pelo bi-campeonato.
Os rlernai s participantes, a
,rigor, já náo têm muitas
nossibilidades de chegar ao
título, ernboru Botos e

Linguados, ambos com

quatro pontos, ainda este­

jam matematicamente com
chances de ser campeão.
o campeonato nâo será in,

.

. terrornpido durante o car­

naval, prosseguindo nor­

malmente com mais quatro
jogos correspondentes a

sextu rodada. Bag�es e

Parus que nâo foi realizado
sábado à tarde por desin­
fonnaçiío -do horário da par-
tida por parte do primeiro,'
deverá ser efetivado du­
rante esta semana, à noite.
A RODADA
A rodada foi iniciada sá­

hado a tarde com a goleada
do Biguás sobre

'

o Pes­
cud a, por quatro a um. Paulo
Soares três e Wagner
coustru'irarn a goleada do
time favorito do certame,
tendo Ricardo anotado o

tento de honra dos perde-.
dores. AdernarSilva foi um
bom árbitro.
No' domingo o Botos, com

gol dc Brúulio venceu o

Tuharóe s. Na partida de
fundo, o Moby· Dick
manteve-se na vice lide-
,ranl;a isolada ao bater o'

Linguados pela contagem
mínima, tento anotado por
Anísio. Alexandre José

.

Lino d'irjgiu a preliminar,
cabendo a Adernar Silva a

conduçiio da partida de
fundo.

CLASSIFICAÇÁQ
A c lussificaçào por pon­

tos ganhos ficou sendo a se­
.

gllinte: em prime iro, (Bi­
guás , com oito; CJ;II se­

gundo, Moby Dick, com

sete; ern terceiro, Botos,
Linguados e Tubarões, com
quatro; em sexto, Parus com
três; em oitavo, Pescada c'

Sereias com dois e, em

nono, Bagres com zero

ponto.

Bagrese
Pecos continuam

liderando
'/ taja: (Sucursal) - Bagre s,
na chave A, e Pecos na B,
ainhos com se is' pontos
ganhos, continuam lide­
rando o .primeiro praiano
de futebol de Itajaí , reali­
zadú na cancha da Atalaia,
após ás. resultados da
qu inta c sexta rodada, rea­
lizada no último fim de

.

I

vem anu.

<>s seis jogos realizados
sábado c domingo foram

prc scnciado s por um bom
p úb l ico , apresentando
gols em profusão: Bugre s H
x () Rohalos, Marlin Negro
(j x () Che rnv, Lula :J x 2 .

Pampo, Becos I x O Join-
\ ille. Cosmos I x I Ta­
tuiru, Bcrbigiío 4 x O Ca­
marôe s.

dr. snrn su;iv"- (� natu r at p ror.r-dé ncra .

Sl,;Goj AII;rn,q ..'> I')lnilm;jfr:'j"S3

Ass Slr:nC1a ,:m 1�I,Jdj(�UI·r m;J/ld dr'

,:r,an·lho mr-srn o i,ul' \!;nh.a
'"'omprJUO 10m outro tuq a r

,

'

.. n, ,11.

grandes batalhas".
O norte-americano Mário Andretti, C'Om Lc­

tus, foi o ganhador indiscutível da Argentina.
,O jornal "Gazeta do Esporte", também de

Milão, dedica toda uma página a vitória de
Reutmann. lquatrnente se refere a velha rivali-
dade entre·a Ferrari e seu ex-piloto Niki Lauda,
que saiu da escuderia italiana no final da tem­

porada passada depois de ganhar o campeo­
nato mundial. Este ano Lauda compete com

um Brabham-Alfa Romeo.
"Ferrari oanha, Lauda chega atrás", é o título

E dojuiz
Vencendo, no estádio mu­

nicipal de Xanxerê. o Inter es­
tará classificado para a outra
fase do Torneio Incentivo. A
partida começará às 21 horas
e o árbitro será Roldão Tomé
.de Borja Neto.

O Inter' joga hoje à noite e

quinta-feira contra o Flumi­
nense, ern Lages. Para a

noite de amanhã está pro­
gramada uma homenagem a

. Rivelino, no Clube Caça e

do jornal. O "La Stampa", de Turim, elogia
Reutmann por. seu segundo triunfo consecu­

tivo, no grande prêmio do Brasil e diz que o

piloto confirmou ser de primeira- classe. Tam­
bém dá ênfase a esplêndida atuação do brasi­
leiro Fitipaldi, que chegou em segundo com
um Copersucar..
"A despeito de conduzir uma máquina não

perfeita, Fitipaldi efetuou uma magnífica de­
monstração automibilística de que a classe do
piloto sempre pesa".

.

"EI Giorno", de Milão, comenta que o s.e­
gundo posto do brasileiro significou a verda­
deira ressurreição de duas vezes campeão, de­
r">'l.is de fracos resultados".

,

sera

decisiva
oríqlnando-se uma grande
confusâo, No centro do gra­
mado. o árbltro Alan Giovani

.

da Silva, observou a panca­
daria generalizada e, ao final.
expulsou apenas ranho e

Rui embora todos os atletas
tenham brigado.
-Hoje o Internacional joga

uma partida decisiva contra a
Xanxerense,

.

pela terceira
vaga da Cháve B. Com a vitó­
ria de sábado, em são Mi­

guel, o Inter passou para 15

pontos, ao lado da Chape­
coense. O Joaçaba é o líder

Apôs os resultados deste final de semana, normais, de
Xanxerense '0 x 2 Ioaçaba, Kindermann 1 x O Concor­
diense e Guarani 1 x:2 Internacional, o Torneio Incen­
tivo passou a ter a seguinte classificação por pontos
ganhos: 1 ° - Joaçaba com 17 pontos ganhos; 2° Chape­
coense e Internacional com 15; 4° Xanxerense com 14;
5° Guarani com 9 e em último a Concordiense com 8.

Tiro. Será um churrasco para
toda a delegação carioca. Há
muito otimismo entre a dire­
toria do Inter, esperando-se
uma renda de 300 mil cruzei­
ros,

A próxima rodada, marcada para amanhã e que defi­
nirá os três finalistas, é esta: Concordiense x Chape­
coenseem Concórdia, com arbitragem de Silvio Tadeu
da Silva, Joaçaba x X�xereHse, em Lages com Roldão
Borja, foi. antecipada para esta noite.

;

,
/

II

ln
você
ao IIanco

, Para receber a sua restituição do imposto de renda no Real,
basta preencher um simples formulário de íníormacôes pessoas.
Com seu cadastro em ordem, vcxê leva o dinheiro na hora. .

Entregue a declaracêo de renda no Real, apanhe sua restituição e vcx:,ê vai
ver como é fácil conviver com o banco queíezmaíspor seus clientes.

BA,NCO REAL
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Time já está
escalado para

jogar em Blumenau
/"

Com exerci CIOS pu-
xados de musculação
na parte da manhã, o

Fi gueirense reiniciou
os. trabalhos da se­

mana visando o amis­
toso de quinta-feira em

Slumenau contra' o

Palmeiras, com os jo­
gadores reclamando
bastante da dureza dos
treinamentos. Antonio
Clemente' ainda não
está satisfeito com o

condicionamento fí­
sico de alguns e pre­
tende colocá-lo em

condições até o dia do
jogo, já que este amis­
toso servi rá mais para
testar alguns atletas
cujas situações conti­
nuam indefinida' no

clube.

algumas jogadas de
ataque. Amanhã será
feito o, coletivo

apronto. Mesmo com a

realização. de apenas
dois treinos em con­

junto, de nível técnico
apenas razoável, o

treinador .está satis­
feito, pois acha normal
o rendimento dos jo­
gadores após 30 dias
de rnattvtdede. Ele
afirmou que a equipe
base" no momento é a

mesma que vem trei­
nando e que poderá ser
modificada; caso apre­
sente' deficiências.
Neste caso, dependerá
em muito do êxito do
novo plano de associa­
dos.. lançado sábado
no restaurante do
clube, com Valdi r
Vieira acreditando no.
seu sucesso, no casq,
consegui ndo 3 mi I
novos sócios a Cr$
100,00

.

e 500 a Cr$
50,00.

Para esta manhã,
com todo o elencõ à
sua disposição, o trei­
nador comandará
exercícios técnicos e

táticos, além de ensaiar

11 I lt I ! 2!
1 OIaria1RJ. Bangu/RJ
2 Madur.eira/RJ Bonsucesso/RJ!
3 Pirtuguesa/RJ Costeira/RJ 3
4 Itaborai/RJ Manulatora/RJ • 4

5 . AtléticQ/GO . Anapolina/GO 5

·6 Rio Verde/GO Jataiense/GO 6

7 Real Madrid/ESP EspaiíollESP 7

8 Barce lona/ESP Ati. Bilbao/ESP B
9 Juventus/fT NapolillT 9

10 Vila Nova/MG União R.T.lMG

11 . GuaranilUG '" Nac. Muriaé/MG
12 Valeriottocé/MG;� Uberlândia/MG
13 'Cald"nse/UG

.

Esab/MG

TESTE N.o 372 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federa!- comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.?
372.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos concursos de prognósticos esportivos,
fica ratificado er: caráter definltlvo o resultado publicado
no dia 17/01/78, cujo valor para €ada aposta vencedora é
de Cr$ 1A93.981 ,33 (um milhão, quatrocentos e noventa e

três mil novecentos e oitenta e um cruzeiros e trinta e três
centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do
dia 31/01/78, na rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D Olga.

O prêmio prescreve em 90 dias, a contar do dia 311
01/78·

.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em

· dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

'_��/!�fEDERAL

·

Resultado provisório do Concurso Teste N° 374, apurado
em 30/01/78. Total líquido a ratear. Cr$ 36.242.020,35. 85

· apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma.

C$ 426.376,71.
.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Amazonas. : 4
Bahia 1
Brasília , . 1
Ceará 1

Goiás 3
Maranhão : ...•.. 3
Mato Grosso 2
Minas Gerais 7
Pará

·

5·
Paraná 5
Rio Grande do Sul 1
Rio de Janeiro 10
Santa Catarina . .' 1
São Pau lo AO
Sergipe 1.
De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias
çontáoos. a partir desta datapara reclamações, as quais
dev'erão ser apresentadas na rua Gal. Gaspar Outra, 36:1 -

&d. O. Olga; até o dia 09/02/78.
Não serão aceitas reclamações por Via póstal.

.

O número do bilhete vencedor no Estado de Santa Cata­
rina é Q seguinte:

_

.
. .

COO. REV. N° CARTAO
20-10037 31137
Observàção: para o recebimento do 'prêmio o· ganhador'
deverá aguàrdar a ratificação ou retificação de$te resul�.
tado neste jornal.

••• ea festa continua. Hoje em Brusque

t1"....•. ,j .•
,

estando visivelmente
fora de forma. Como

promoção, no entanto,
sua presença é dada
certa, embora não figure
na escalação do treina­

dor. .

As novidades que têm

presença assegurada
sào os dois.ex-juvenis do
Grêmio, os zagueiros
Sim e Acre. Didi, outro

,

ex-juvenil tricolor, que
chegou ontem a' Srus­

que, ficará de fora do
jogo, pois está muito
cansado.

Até ontem à tarde o

Carlos Rénaux já tinha

1

Avai apresenta seus novos jogadores

",....=

CARLOS RENAUX

X

FLUMINENSE

Ronaldo 1 Pauli�ho
Lico 2 Edevaldo
Bim 3 Tadeu
Acre 4 Edinho
Almir 6 Marinho

Paulo Sérgio 5 Pintinho
Ademir 9 Gilcimar

Reinaldo 101 Rivelino
Jair 7 Luiz.Carlos

Dirmael' 9 Gilson
. Luiz .Carlos 11 Zezé

"

1:-

Local: estádio Augusto Bauer

. Horário: 21 horas

Juiz: Alvir Renzi

gem para Lages, os [o­
gadores visitantes rece­

berão diversas homena­

gens da torcida local,
entre elas um churrasco
de confraternização na

Granja Fala-Fala, e não
mais hojeconforrne so- h
licitação de Chirol, a fim
de que os jogadores não

cometessem excessos.

Rivelino será homena­

geado a parte.

Cleber, que recebeu

oito pontos na. canela,
retornou ontem ao Rio

de Janeiro, onde ficará

em tratamento intensivo

.nõ clube.

por p'arte dós grandes
astros. Rivelino, por

exemplo, nestes jogos
limita-se a fazer lança­
mentos (o que, na reali­

dade, já e um. espetá-
. culo). "Eu fui a Joinville

assistir. O Fluminense
vai fazer uma exibição.
Dentro do possível, nós
vamos tentar compli­
car" .

O ' eentroavante

Tonho, adquirido junto'
ao Joinville, deverá en­

trar nos últimos minutos
. da partida. Ele partici­
pou do mini-coletivo,
realizado' dorninqo, e só

aguentou 20 minutos,

A torcida de Brusque
está muito motivada

para assistir o amistoso

desta noite entre Carlos
Renaux e Fluminense.

Primeiro, não é sempre
que um grupo de cra­

ques como Rivelino, Ma­
rinho, Pintinho, Edinho
e outros se apresenta na

cidade. Depois, há a es­

tréia do treinador .Jcel
Castro Flores e a dos jo­
gadores Tenho, Acre e

Sim.

sistema de jogo q ue eu

vou empregar, será o

mesmo do campeonato.
Será um grand� teste.

Vou apresentar um fute­

bel de alta pressão; o

que
.

há de mais mo­

derno. Vamos ver até

que ponto os joqadores
conseguem cheqar ,

Será um teste de fogo".

No final, Dacica informou que três seriam in­
tegrados ao elenco de imediato, e que os demais.
continuariam sendo solicitados, para seguirem
� me�mo cam.in.!JP, �penas sem a pressa que a

falta de jogadores para determinadas posições
exigia das primeiras promoções. Os escolhidos
eram o zagueiro Rogério, o libero Geraldo e o

ponta Ouituta.

••• Quituta

vendido cerca de 60 mil

cruzeiros em ingressos.
Calculam alguns direto­
res que. a arrecadação.
final fique em torno de
400 mil. O Fluminense

. receberá 150 mi I de cota.

A delegação carioca

chegou ontem, às 17 ho­

ras, a Srusque e ficou

alojada. no Convento

Sagrado Coração de Je­

sus. Antes do jogo de

hoje à noite, às 21 horas,
o Flu'minense receberá
uma placa de bronze
comemorativa ao amis­
toso. Até amanhã ao

meio dia, .antes da via-

.
Sábado passado. quando o elenco do Avai fez

seu primeiro coletivo nesta temporada, seis ju-
•enis se apresentaram no Adolfo Konder, con­
fiando em suas qualidades e na sorte, para rece­
berem uma o.PRrtunidadY'·de treinar entre os

protissionals. 'A'iinal,a dirgtór'iÍl do clube tinhajá
traeado seus planos para este ano, e fôra
to.rnado público que não. haveriam gastos com

contratações e sim o máximo. apro.veitamentode

jogado.res das divisões inferio.res, especial­
mente dos juvenis .

Um pouco inicldos.. eles se misturavam aos

prctissionais 'e, Io.gicamente, ficavam muito.sa­
nsteito à medida que o técnico provisório Dacica
convocava-os para treinar. Mesmo. entre os re­

servas, enfim, aquela era uma oportunidade es­

perada e sonhada há muito.

Palmeiras contratou
Sérgio 'Lopes.

menau, oferecendo, inclusive
um apartamento, não foi acei ta. 'p::
Outra contra.tação acertada f

'o;;t�m pelo Palmeiras; foi a do
zagueiro Ari Prudente, que es­

tava no Marcílio Dias. Clube e

jogador acertaram as bases mas

ainda não firmaram o. contrato

final. No treinamento da
manhã e no coletivo, à tarde,
foram observados os amadores
Artur, Teske, Balsíni, Tavinho,
Adernar, Ceorge e Carvalho,
que poderão ser aproveitados
no amistoso. de quinta-feira.
Para hoje, está marcado um

novo treino - física e coletivo
- quando serã feita a apresen­
tação formal de Sérgio Lopes.

Parazinho e Afonso foram

as novidades do Marcílio

Joel também admite

que o Fluminense, corno
fez em Joinvi Ile (ele
esteve presente) fará

apenas uma exibição
despretenciosa, sem

apresentar grande es­

forço, principalmente

O treinador Joel F,lo­
res também está moti­

vado. "Para mim,' será
um jogo muito bom

..
0

Geraldo • • • ... Rogério e ...

I •

Geraldo Ro.drigues de Lima. natural de Uru- Ro.gério Pereira. natural de Jaguaruna, che-
bici, jamais havia pensado. em treinar, mesmo go.u ao Ado.lfo Konder em fevereiro de 1976, e
entre os juveriis do Avai até o começo de 1976. logo. chamou a atenção por seu bom ancorpa-
quando mudou-se para Florianópolis, a fim de rr-snto e pelos Io.ngos cabelos. Participou de um
estudar. Mas toí avisado por arniços que no.

. selecionamento 'de juvenis e não teve maioresAdolfo Ko.nder estavam sendo. selecionados os dificuldades para ser aprovado. Só ficou inco­
novos juvenis para a temporada. Se encheu de
coragem, e resolveu mostrar o. futebol que apri- modado, uma vez. quando. foi chamado a aten­

morara nas peladas de fins de semana, onde era çáo, por um torcedor assíduo. aos treinos, que
conhecido. corno um eficiente líbero. Ago.ra, deveria cortar os cabelos. R,eagiu e por isso ga­
com vinte anos, 1,78 metros e 7ú qui los, suas nhou o. apelido. de hipie dos profissionais, que já
esperanças de tornar-se profissional. pelo Avai conhece porque treinou junto. ao. grupo. algumas
aumentam com com o convite para se integrar .vezes na temporada passada. Tem 18 anos,
ao. elenco .. Treinou sábado. entre os reservas, mede 1,86' metros e pesa 74 quilos. É quarto.
mas isto bastou para Dacica achá-lo "muito. efi- zagueiro, cofisiderado como "um bom limpador
ciente". de área" por Dacica.

-,

Amistoso com

Ponta de lança que começou a jo.gar futebol
na várzea de Rio. Tavares, José Carlos Vieira, o.

-Ouituta, está nas divisões inferiores do Avai
desde 1'975. trazido ao clube pela dupla Acácio.
Souza e Ped ro Paulo Machado, técnico. e prepa­
rador dos amadores. Com dezenove anos

atualmente, medindo 1,69 metros e pesando. 67
quilos, começou a ser observado na temporada
passada, pelo técnico. Emilson Pessanha; que ao.
final do ano lhe presenteo.u com um eloqior'No
futuro. se o Balduino deixar o clube:ele é o. subs­
tituto ideal". De Dacica, ele também já chamou a

atenção, e pode ser' lançado. num dos primeiros'
jogo.s do. time este ano.

Joaçaba foi cancelado
Com uma preleção. do técnico-preparaoor

Dacica, começou o. dia de atividades, ontem pela
manhã, no. Adolfo Konder. A conversa, feita em
meio ao gramado, era sobre pontos que o. encar­

regado do. elenco havia salientado como defi­
cientes durante.o. coletivo de sábado. O o.bjetivo.,
o.bviam'ente, era chamar a atenção. do.s titulares'
durante. aquele treino, uma vez que hoje à no.ite,
o.Avaí po.deria jo.gar em Jo.açaba.
A direção ainda não havia confirmado riem

cancelado o amistoso e por isso. Dacica
'resolvera-se por uma programação. mais leve,'
própria à véspera de jo.go.. Mas o amistoso., po.r
volta das onze ho.ras. estava cancelado. e, assim,
os treinamento.s rápidos do períOdo. matinal
foram prejudicados.
Somente à tarpe, quando o elenco estava de

'sobreaviso para viajar, é que os treinos toram:
novamente intensificados, e soube-se que difi­
cilmente o. time jogará antes do domingo. após o.

carnaval, quando está proqrarnaoo um jogo. em
Cri ci úma, pelo pagamento. do passe de Veneza,
por parte do Comerciário..
A reação dos jo.gadores com o ca.ncelamento

do. amistoso de Jo.açaba, no. entanto, foi de satis­
fação. Todo.s estavam preocupados em aban­
donar suas famílias sem receber do clube ao.

menos vales para co.brir deSpesas mais urgen­
tes, e assim não. queriam viajar.
Hoje, porém, a direção.. pretende saldar parte

do.s salário.s atrasad.o.s, se for co.ncretizado o

negócio com o Comerciário.., envo.lvendo Ve­
neza, que seguiu ontem à tarde para Criciúma, já
que o.s exames médicos a Que será submetido

/

pelos médicos daquele clube foram antecipa­
dos.
Ontem a conclusão da venda do. passe de Ve­

neza era aguardada com ansiedade pelos-diri­
gentes do Avar, como. também pelos jogadores.
Mas, até o inrcio. da noite, não havia novidades
sobre o assunto, bem como .sobre as po.ssrveis
vendas de outros jo.gado.res, segundo o presi­
dente Luis Carlos Espíndo.la.

. N.ão houve contato.s no.vos com dirigent�s da
Chapeco.ense, e nem com os daJoinville, apesar
de circular rumo.res de que este clube pretendia
comprar Néia po.r 150 mil cruzeiro.s, e que o
técnico Poletlo já estava no.meado para tratar o.

negócio. Hoje, com ou sem novidades, o elenco.
treina pela manhã, no Adolfo·Ko.nder, quando
talvez Dacica oriente um novo co.letivo.

. ltajaí (Sucursal) - Com traba- posição com Joel, A vinda de
lhos em dois .turnos - pela Vitor Hugo, do Internacional
manhã teste de Cooper e exer- de Porto Alegre, está difícil em
cícios físicos, e a tarde treino vista da quantia solicitada pelo
técnico e tático - o Marcílio Clube gaúcho pelo seu em- �

Dias iniciou ontem os treina- préstimo: Cr$ 80.000,00.
rnentc oa semana.tendo corno No dia de hoje está 'sendo
novidades as presenças do

_ esperado o centroavante de
ponteiro esquerdo Parazinho e renome nacional procedente
do centro-avante Afonso, ex- do futebol carioca, cujo nome

Palmeiras de Blumenau. está sendo mantido em sigilo
Os dois jogadores já-estão pela direçâo., \'

acertados com a direção e de- Segundo o supervisor Ela­
verão assinar contrato nas dia Eleutério, "trata-se de uma

próximas horas. A única au- verdadelra fera, um jogador
sência nos treinamentos de realmente de excelentes pre­
ontem, entre. os titulares, foi o dicados técnicos e que deverá -

central Ari Prudente, que es- se .constltuir na estrela da
teve em Florianópolis resol- equipe." ,

vendo assuntos. particulares. FLAMENGO X VASCO
Às 9 horas Jorge Braga fez O diretor financeiro do
uma avaliação do plantel, rea- clube, Francisco Coelho, in­
lizando testes de "Cooper", formou ontem que a vinda de

cujos resultados foram satisfa- Flamengo e Vasco a Itajaí, para
tórios. a realização, no próximo mês,
Para esta manhã está mar- de mais um clássico carioca,

cada exercícios físicos, de- está na dependência da carn­

vendo as 15,00 horas ser reali- panha que ambos realizarem
zado o primeiro coletivo da no nacional, Se os ooís.não 10-
semana. g rarem classificaçào para as

MAIS FÔRTE finais da Copa Brasil,.o jogo
A partir desta semana, o téc- poderá ser realizado no está­

pico Natanael Ferreira eo pre- dia Hercílio Luz, dia 25 de feve-
parador físico Jorge Braga, reirQ_._
começarão a orientar os exer- Embora não tenha intor-,
cfcios mais fortes aos jogado- madoacotaqueosdoisclubes

':'.:

res, procurando apurar o bom solicitariam par;3. a realização
condicionamento físico do do amistoso, sabe-se que estas
elenco.' deverão oscilar em torno de
Também os coletivos passa- . Cr$ 200.000,00 livres. Isso tota-

.

rão a ter mait>r duração, afim lizaria em média, uma despesa
.de que os jogadores tenham da ordem dElI Cr$ 500.000,00
melhor entrosámento. • (quinhentos mil cruzeiros), o

Um dos setores da equipe -o que obrigará a direção a majo­
gol - ainda se ressente de mais rar sensivelmente o preço dos
um bom valor que disputará ingressos.

.

Blumenau (Sucursal) - Sér­
gio Lopes, 'que há pouco mais
de um ano abandonou a caro.

reira de jogador, abraçou
ontem a sua terceira função. no
futebol. Depois de urna rápida
passagem pelo Marcílio Dias,
como. treinador, ele agora é o

supervisor do Palmeiras de
Blumenau.
O acerto. ocorreu na tarde de

ontem, naPrefeitura da cidade,
onde trabalha o presidente do
Palmeiras, Altair Carlos Pim­
pão. As bases do contrato nâo
foram reveladas, mas. sabe-se
que a intenção da diretoria em

trazer o. supervisor, com a famí­
lia, definitivamente para Blu-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gal Costa se nega a dar shaw e

público leva- cadeiras
Balneário Camboriú (Sucur;al de ltajac) - A cantora

Gal Costa que deveria juntamente com seu grupo no

pavilhão do Citur-Rodofeira fazer _ dois

shows não o fez. O fato gerou grande descontentamento.
entre os que adquiriram ingresso e resultou numa rebe-.
lião de grande prejuízo. Depois de esperarem mais de
duas horas pelo show (estava marcado para as 21,00
horas) o técnico de som do grupo da artista subiu ao

palco. Todos pensaram que ia ter início o show, porém'
ele foi bem claro dizendo que "se a agência que o

contratou não pagasse em dinheiro o valor dos dois

shows, antes de começar, não haveria apresentação al-
guma". .\

O pavilhão estava lotado com mais de 600 pessoas que
compraram o ingresso por Cr$ 80,00 e Cr$ 120,00 (ca­
deira). Depois do comunicado todos começaram a re-·

clamar pelo dinheiro e, como resultado, cada um pa-·.
.

gante( e até não pagante) levou Qara casa a sua cadeira
cujo valor é de Cr.$ 154,00 , pertencentes a Citur. Con­
'sequências piores poderiam ter acontecido se os e�pec-.
tadores resolvessem. saquear a exposição que estava
sendo feita no resto do pavilhão, . Segundo o Diretor da
Promotur (agência de promoções .turísticas de Balneário
Camboriíí), Reinardo Ernery Lenz, "uma briga poderia
ter ocorrido e os prejuízos seriam bem maiores".

o DesentenClimento

Fucri convoca alunos
não elassificado s na
primeira listagem

Criciúma(Sucursal) - A Secretaria Genlf Acadêmica da'
Fundação Educacional de Criciúma-FUCRl está convo­

cando os alunos aprovados no ConcursoVestibularUnico e
Unificado/78 de Santa Catarina, mas' não classificados na

primeira listagem, para matrícula em cursos em que ainda
existem vagas, até o próximo dia 10..
Nos cursos de Administração, Engenharia Agrimensura

e Ciências Contábeis, respectivamente com 6 vagas, 12
vagas e 3 vagas, a lista seguinte em ordem alfabética, rela­
ciona os primeiros candidatos, aprovados, mas não classifi­
cados na primeira listagem:"

ADMINISTRAÇÃO
Au Ia Gelio Schaucoski
Beatriz Dandolini
Bruno de Farias
enezio Sorato

Iwaldo José Luciano
Jadiíâ- Tíscoskí

.

juirA, Bovarís
Lucia I.Minatto
Maria D.L. Costa
Maria S. Luiz
Maria Pereira
Romoaldo C. de Freitas
Rosimery de Marfine.l] i
Sergio Meller
Univaldo Speck

(

ENGENHARIA AGRIMENSURA
Adilson P. Ramos
Alvaro O. Gomes
Edilberto J. Mellet
Ednei G. Marcos
Eraldo Peruchi
Flavio R. Custodio
lr'io Pasquali
João L. Pelegrin
José B. da Silva
José M. Joaquim
josé N. de Souza
Jurandi Piovesan
Maria J. de Marcos

�Maria J. Kestering
Mario S. Gouveia
Moacir J. Trisotto
Nei Buogo
Sergio L. Franco

Sergio L. Vieira
Severino L. Fabro
Silvio Z. Zapelini
Univaldo Speck
Ziocelito J. Bordini

CIENCIAS CONTÁVEIS
Germano F.B. Ferreira
Gilmar C.Borba
Ioâo A;A. Libanio
José C.Bittencourt
José Carlos T. Abel
Jurandi Locatelli
Luiz C. Rodrigues
Márcio J. Medeiros
Ramos JP da Silva
Zoile J. Galli

Estes deverão comparecer 11 sede central da Fucri, 'h
raça Nereu Ramos, às 13h30 do dia 10 de fevereiro para

'concorrerem as 'vagas remanescentes, munidos de duas.
vias originais do comprovante de conclusão do segundo

1;' grau. Neste horário os candidatos presentes serão �hama­
dos por nome e ordem de colocaçâo, para se apresentarem

. ii matrícula, até que sejam preenchidas todas as vagas.
Perderão o direito a matrícula, os candidatos relacionados
que não estiverem presentes no locak os candidatos que

obtiverem vagas deverão efetuar o pagamento das primei-
ras parcelas Cr$ 685,00 e da taxa do diretório acadêmico
(170).
OUTROS

Por não existirem mais candidatos optantes dos cursos
de Educação Física Masculina e Feminina, Estudos So­
ciais, Letras,Pedagogia, Biologia e Matemática, serão acei­
tas matrículas de candidatos aprovados que optaram por
outros cursos, inclusive de outras instituições do Estado,
mas que não tenham sido classificados na primeira lista­
gem. Os candidatos interessadõs em concorrerem' às 'vagas
remanescentes. deverão' comparecer a sede central da
Fucri também no dia 10 próximo, das 15h a 15h:30min,
munidos de duas vias originais do comprovante de conclue

�:'.ãO
do segundo grau, para efetuarem sua inscrição preli­

,

inar. Ao final deste período, os candidatos seráo chama­
. dos nominalmente, para se apresentarem à 'matricula, se­
.. gundo a ordem de,c1assificação no concurso vestibular, até

, que sejam preenchidas 'iOdas as vagas. '

paraeasa
Segundo explicou Reinardo Ernery Len'z, "os únicos

culpados pelo desentendimento foram os organizadores
da empresa Napan - Núcleo de Apoio e Promoções de

Nível- do Rio de Janeiro que se encarregou de promo­
ver todo o show. A Promotur ficou apenas encarregada
de alugar o local, já. que a Citur havia arrendado a eles

para a Primeira Fei� dos Municípios - Fecam- que se

rea1izo� entre 20 e 29 do corre.nte. J Para a Promotur­
além do arrendamento caberia 30'por cento da renda de
bilheteria do que fosse arre'cadado acima de Cr$140mil
o,, (Cache de Napan).
A Napan, entregou a empresa Guilherme Araújo Pro­

duções (encarregada de produzir as apresentações de

Gal Costa) um cheque de 15 mil e outro de Cr$ 130mil

do Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, antes de saírem

para o Balneário Camboriú. "Não sabemos que tipo de

entendimento aNapan e a cantora mantiveram. Quando
eles chegaram, ela foi diretamente para o Hotel Fischer
onde se hospedou, e já começou a dizer que não iria

parà o pavilhão da Citur se o cheque não fosse trocado".

-_:_�xplicQu Reinardo Emery Lenz ..
Numa tentativa de contornar a situação, o Diretor da

Napan '(que também chegou atrasado) Evandro Alves
Pereira foi ao caixa e apanhou Çr$ 38 mil, que levou

para a.cantora no hotel. Mesmo assim ela não aceitou.

Foram acrescentados mais Cr$ 20 mil particulares do

Diretor da Promotur. A artista não foi razoável. Queria o

dinheiro ou nada de show. Evandro Pereira, da Napan,

ofereceu mais um recibo.em branco deum fiat de sua

propriedade como garantia e também não adiantou. Já
eram 22h30m. 1

,

"Gal Gosta disse que tinha recebido um telefonema do

empresárioGuilherme Araújo, do Rio, que alertava para
que ela não deixasse o hotel· sem antes receber o

.

dinheiro vivo nas mãos". Disse Re'inardo Lenz. Toda a

culpa e os prejuízos, calculados em Cr$ 140 mil (pelas
cadeiras perdidas). caiu sobre a Promotur que apenas

arrendou o pavilhão.

A agência prejudicada deverá acionar na Justiça a

Napan e a própria Gal Costa, por danos materiais e

Imorais. O mesmo_deverá fazera Citur. Ontem a noite

Reinardo Emery Lenz viajou a São Paulo para dar início
as ações. Além de todos os prejuízos a Promotur pagará .

hotel, restaurante e passágens para os artistas.
'

Peninha

Um caso' de prejuízo também ocorreu com o cantor

Peninha, quando de· sua apresentação no dia 20, na
abertura da Fecam (Feira Catarinense dosMunicípios).
Os prejuízos foram tle Cr$ 80mil para os empresários. A .

Promotur também neste caso, prevendo desentendi-·
mentos aceitou promover' o show somente se toda a

. \

organização fosse feita pelos empresários. Para a agên-
cia caberia apenas 10 por cento do lucro bruto.

Para clubes, lojas, escritórios, restaurantes e

grandes ambientes, 5 velocidades reguláveis por
botões. Todo em plástico inquebrável.

OFERTA® 1.649,
ou 12 X 210,0 O

-

sem entrada

709,
oul0](113,00
sem entrada

o empresário de Gal (foto, exigiu o eaeh. antes do show.

ARNO 25 cm OSCILANTES
Modelo adequado para salas, dormitórios ou
ambientes de tamanho meció Disposttivo na.
base permite fíxa-lo na parede.

.... -

SUPER ARNO
25 em dedrárnetro.
Oscilante 2 vcloodadcs
t,rl) de plastu.o

_
.

SUPER ARNO
25 em OI' dl�Irl)l'!fll
O...,utilnl!� 2 VpIOUUd(!t'"
/l,rI.J de rnl'tdl Lrl.�>ld(j,1

JJ!���'�.�!!�.Jjr·�. OVO!
TURBO CIRCULADOR

ARNO 30cm

Novô e 'espetacular lançamento da Arno.
Alta' eficiência, 3 velocidades.

.

Leve, portátil, co.m grade direcional,
todo feito em plástico de alto impacto;
Em diferentes combinações de cores.

AiIRNO
,30 crrí de o.àroet-o
Oscilante,"
3: velocidades.

OFERTA0 815,
ou 12 X 112,0 O
sem entrada.

OFERTAG
639,

ou 10 X 9 B, O O
sem entrada

Ou você acaba 'com o verão
ou e/e

i

acaba com você:
Respire aliviado. Ar fresco é que não vai faltar neste verão, nem nos próximos.
Está na praça a mais .completa e vanada linha de ventliação.
Para estes refrescantes aparelhos, a Arno Juntou à sua expenéncia na

fabricação de motores, o que há de mais moderno em rnaténa d?
desiqn e cores.

O resultado está aí: ventiladores e turbo-circuladores silenCIOSOS, bonitos
esuper efioentes, com a garantia de quem tem anos de bons serviços
prestados ao bem estar deste país.
Escolha o modelo que melhor se encaixa dentro das suas necessidades
Todos eles foram feitos para durar rmntos e rouitos. verões SE)m :
perder o fõlego, nem a forma
Por tudo IStO. leve Arno, e bons vento:" o acompanhem

ARNOJÚNIOR
20 em de diâmetro

OFERTA�

215,
ou3xB1,00
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A ;tIoJININO,-e CAMPOS IN­

CORPORADORA LTDA '.DE

ltapema, inaugurou no úl­
timo dia 28 (sábado) naquele
Balneário, o edifícioTIGIPIÓ,
O empreendimento pioneiro
com a mais alta técnica e

qualidade naobra destaca-se
também pela sua magestosa
beleza, 'O estilo "Colonial

Portuquês" contrasta perfei­
tamente com o local onde foi
construído,

o ,ESTADO - 31 de [aneiro de 19i

Governadores do Sul discutirão
J .,

em março implantação· de
PARANÁ,

Santa Catarina e Rio Grande do
Sul estão reivindicando há sete anos a

,
construção de uma linha férrea para inter-.

..."L ' ligação dos três Estados sulinos. Com 600,
quilômetros de extensão, ela será responsável pelo
transporte da produção agrícola dó Norte rio-

raná. Sua implantação está incluída no II Plano Na­
cional de Desenvolvimento, mas deverá ser efetiva-,
mente construída daqui a dois anos. As lideranças
dos três, Estados sulinos' desejam diminuir este

prazo, pois consideram a rodovia com características
prioritárias. Em março, os três governadores estarão
reunidos em Chapecó para estudar a questão. (POR
MARCOS BEDIN)

Chapecó (Sucursal) - Um.
intenso movimento reivin­

d icató rio está mobilizando
'a� 'lideranças políticas'
administrativas, classistas
e econômicas do Oeste ca­

tarinense em torno 'da irn­

'plantação de uma estrada
de ferro para integrar os

três Estados sulinos,
Sol icitada desde 1970,

quando o Rotary Clube de

Chapecó iniciou o levan­
tamento da questão, o mo­

vimento pró-íerrovla con­

seguiu a adesão dos 37

municípios do Oeste e Ex­
.trerno Oeste, Na última
reunião da AMOSC, dia 26

passado, todas as prefeitu-
ras filiadas hipotecaram ir­
restrito apoio à causa e

subscreveram moção ao

Ministério dos Transportes.
A nível parlamentar o as­

sunto foi tratado na As­
sembléia Legislativa onde
uma Comissão Interesta-

,d ual de Parlamentares

composta por cinco mem­

bros, dos quais quatro oes­

tinos (Venício Tortato pre­
sidente, Antonio Meneses
Lima relator, Gentil Bellani
e Cacildo Maldaner), ab,br-

dou o tema, Em meados dó
ano passado a comissão
buscou e,conseguiu o

apoio das Assembléias Le­

qistativas do Paraná e Rio
Grande do Sul.A partir daí,
uma comitiva interestadual
entrevistou-se com o Mi­
nistro dos' Transportes,
Dirceu de Araújo Nogueira,
obtendo daq uela 'autori­
dade o respaldo para levar
adiante a iniciativa.

A FERROVIA

Com 600 quilómetros de

extensão, a via férrea par­
tirá de Ijui, no Rio Grande
do SUl, passará pelo muni­

cípro qaúcho de Palmeiras
das Missões, atingirá Cha­

pecó, no Oeste catari­

nense, Coronel �reitas,
Quilombo, São Lourenço
do Oeste e Pato Branco no

Paraná, mtertiqando-se
com o sistema ferroviária
federal a partir.de União da
Vitória, As locomotivas de- ,

verão ser à diesel QU elétri­
cas, com 9'rande 'capaci­
dade de transporte, Ela
está incluída no Plano Na-

.cional de Viação dos Minis­
térios dos, Transportes e

ocupará o prefixo numé- 'locomotivas da nova es-

ri co 486, trada de ferro.
A Comissão Interesta­

dual Parlamentar presidida
Venicio Tortato conside- por Veniclo Tortato, cuida

rou o transporte ferroviário também de outros assun­

como o mais consentâneo tos relacionados 'com
com o mundo contempo- transportes. Foi a principal
râneo. Lembrou que no' mediadora dos, entendi­
Brasil,85% da capacidade mentos para ligação asfál­
de transporte está investida tica, entre Rio Grande do
nas rodovias, restando Sul e Santa Catarina, via

apenas 15% para as terro- Goio-En. Atualmente está
vias, Acrescentou que o em fase de implantação' o
Canadá, os Estados Unidos trecho Chapecó-Goio-En,
da América e os países da no lado catarinense, en­

Europa fizeram uma inver- quanto as obras no lado
são: investiram 85% em li- rio-grandense estão em

nhas férreas e 15% em ro- ,fase inicial, enquanto as

dovias. O motivo maior, en- obras no lado rio­

tretanto, para o governo qrandense estão em fase­

optar pela modalidade fer- inicial, permitindo a futura
roviária deve-se a escassez ligação asfáltica por Sa­
do petróleo, cujas reservas randi. Também a rodovia

,garantem a manutenção Maravi lha-Pato Branco re­

dos atuais esquemas por cebeu sua assistência.
mais 25 anos, apenas.' , WAGNER
Para o deputado, a cons­

trução da, 'Hidrelétrica
Itaipu (no Pa(aná, divisa
com o Paraguai) repre­
senta a certeza de que o

projeto poderá ser concre­
tizado, pois a energia que
gerará, irá movimentar as

ARGUMENTOS

O ex-prefeito de Cha­

pecó, Altair Wagner, du­
rante sua g,estão manifes­
tou incondicional apoio à

'consecução do, objetivo,
Fez especial questão de fri­

sar, ao comentar o assunto,

ZUNINO 'e CAMPOS INCORPORADORA LT'DA
ENTR,EGA EDIFíCIO EM ITAPEM'A: O TIGIPIO.·

,
.' .

-

�

L0ca,Iizado a apenas 70 me­

tros da praia de Itapema, o

Edifício TIGIPIÓ foi implan­
tado na Meia-Prai: , esquina
da Avenida Nereu Ramos
com a rua Teixeira Soares,
Um pon.to central da cidade,

,

Õ edifício foi entregue já
com 90 por cento de suas

unidades vendidas, Segundo
oS diretores .da ZUNINO e

CAMPOS INCORPORADORA
LTDA, a obra levou 18 meses

para ser edificada,

DADOS DO PRÉDIO
O Edifício TIGIPIÓ possui

quatro" pavimentos e mais

uma cobertura de 350 metros

quadrados, No. total foram

construídos 15 apartamen­
tos, já com todas as condi­

ções técnicas para a instala-
,

ção de telefone, condicioná­
dores de ar. etc, O prédio em

si possui um total de 1,850,00
metros quadrados,
Visando dar maiores condi­
ções de uso ao prédio que se

destin.ou principalmente
para veranistas, a empresa
que o incorporou construiu
também uma área de lazer

corn Play Graund. A maioria

dos, Clientes� da incorpora­
dora esteve presente para a

entrega oficial do edificio.

A solenidade de entrega
oficial foi realizada na cober­
tura do e'difício, �s 19.00 ho­

ras. onde sareuniu grande·
número de pessoas entre

cl ientes, 'autoridades e con­

vidados, Inicialmente, o. vigá­
rio das paróquias de Porto
Belo e ttaperna, PadreArtur
Betti tez.a bênção do Edifício
TIGIPIÓ, Antes porém. disse'
que 'o empreendimento. foi,
construído em local' privile­
giado",

"O sol. a beleza do mar e a

alegria própria .de um Bal­
neário em plena pavimenta­
ção de verão, foram os prin­
cipais motivos que levaram a

empresa construtora a im­

plantar tal obra naquele Bal­

n�ário" de Itapema" - conti­
nuou,

Em segundo lugar' discur­
sou o .diretor da ZUNINO e

,O Diretor da ZUNINO e CAMPOS INCOAPORAÇpES LTDA,
Sr. Mário Cesar Camp,os

agra'deceu aquele,s que,
acre�itaram na sua obra.

Sr, Mário César Campos, Em
SLJas palavras destacou que

"aqueles que acreditaram na

nossa obra e os que investi­

ram, também. hoje podem
presenciar a realização",

Disse ainda que "à .todos

aqueles que nos acompa­
nharam na construção do

edifício TIGIPIÓ, tijolo por ti­

jolo, aqradeceu a festa de

congraçamento",

PRESENÇAS
Estiveram presentes a inau­

guração cerca de 150 pes­
soas, Entre as principais au­

toridades "preserites
destacaram-se o Deputado
Federal Bel Avi Ia dos Santos,

Deputado Estadual' Satur­
nino Dadan, D Delegado de

Polícia ,da Comarca de lta­

perna Arnaldo José Alyes e o
ex-Di retor da Escola Técnica
Federal Moacir Benvenuttl.
Áo final da solenidade o Sr,
Mário César Campos anun- ',
ciou a construção de mais

dois edifíci os, tàmbém em

M�ia Praia Itapema,
'

Terminad? '.

i'nauguração,
por volta da

"

}O horas. foi
oferecido' a .0dos os presen­
tes um coquetel, Tod,a a festa
fOi realizada na cobertura do

edifício. de onde tem-se t)ma

bela visão panorâmica da
Praia de Itapema,

o' edifício TIGIPIÓ.
Uma construçãq e,m estilo

Colonial português localizado'
'

a apenas 70 metros do m,ar;
,

no cent�o de Itapema.

ferrovi;a;.
�

Para o ano 2.050 a popula-i
ção mundial atingirá a 14)
bilhões. Para o Brasil, To-:
fler projetou em 200 milh-:
ões até o fim do século e em:

, .

700milhões para daqui a 70,
anos. O advogado apontou
ainda outro fatq "assusta-.'
dor": há 60 anos atrás, 70%
da populaçào-brasllelra es-

'

tava no campo, hoje ape-.
nas 20% lá permanecem. A,
concentração populàcio-:
nal não deverá, no entanto,

.

causar colapso, pois a tec-
\

nologia proporcionará tra-
,

balho, álimentação e esta- \

'bilidade social-a todos - as- :
severou. :
Corno transporte do fu-'

turo, Genyr Destri reputou;
a ferrovia como a grande:
meta para O Oeste e ressal- ,

tau alguns benefícios: au- :
menta do mercado de tra-

<

balho, acréscimo' de inten- :

sidade do comércío, maior:
circuláção de divisas e,:
principalmente, 'a escoa-':
ção da produção agrícola:
para os centros consuri1i-�
dores' e exportadores de
País, com sensíveis bara­
teamentos nos custos.

t
:

a primeira 'entidade a re­

forçar a pretensão do Ro­

tary Clube para conseguir
seu objetivo. Seu presi­
dente, o 'empresário Luiz
Carlos

Franken, em contatos man­
tiêleis com o presidente do

lilel3artamento Nacional de
Estradas de Ferro, Horácio
Madureira, questionou o

assunto. Com o apoio do

deputado federal João
Cândido Unhares conse­

guiu incluir a ferrovia (ho-
diernamente tratada como

"Ferroeste") no II Plano
Nacional' de Viação, doMi­
nistério

,

dos' Transportes.
Está também inserida nas

diretrizes do II Plano Na­
ciorial de Desenvolvi­
mento.

Franken acredita na in­

tensificação do comércio,
maior circulação de divisas.
e 'aumento do mercado de
trabalho, em decorrência
da implantação da ter­
roeste. Para ele, o potencial
aqrícola dos municípios da
região compreendida entre
o Norte do Rio Grande do
Sul, Oeste de Santa Cata-

,

rina e Sudoeste do Paraná
é razão suficiente para a'
agilização deste projeto. O
presidente da Acic refutou
as afirmações de que o

transporte rodoviário en­

traria em colapso com a

falta de m,aterjal para
transporte, Sobre o trans­

porte coletivo de passaqei-

S�gundo proJetó preliminar, a ferrovia
inicia em Ijui (RS), atinge Chapecó e

outros municípios do Oeste e Pato Branco
(PR), interligando·se eem o sistema

ferroviário federal a partir de Uniã, da Vitória,
também no paran•• Terá 600

,

quilômetros de exteri_são.

ENCONTRO,

Em março deste ano, os:
oqvernadores Sinval Gua-:
zelli do Rio Grande do Sul, :
Jaime Canet do Paraná e

Antonio Carlos, Konder'
Reis de Santa Catarina. es­
tarão reunidos em Cna-.
pecó para def ni rem os ,;
itens relacionacfos com a"

.

ferroeste ,e que dependem:
de aprovação, padroniza-:
ção e união reivindicativa t
dos três governadores, O .

Secretário do Oeste, João:
Valvite Paqanella que inte- :

grau a comitiva que foi a :
Porto Alegre pedir o apoio
de Guazelli para a terrovía.z
;fo�qp'9\J muitas esperanças �
nesta.reunião. O secretário
Paganella está preocupado
em quantificar o volume de

'

produtos que transita pelos
três Estados sulinos! via
Oeste catarinense, para
questionar também a cons­

trução de uma rodovia as­

faltada como alternativa
para os veículos vindos do
Rio Grande do Sul para o

Paraná e vice-versa. Uma

pesquisa de campo está
sendo desenvolvida para
constatação das cargas
transportadas para os di- ,

versos pontos da região e

que trafegam pelo Oeste.

HOJE
O projeto para constru­

ção da estrada de ferro 486,
Ijui-Oeste Catarinense- ,

Porto União, encontra-se �
incluso no II Plano Nacio-

'

nal de' Desenvolvimenta,
através da faixa de priori­
dades, determinada pelo
governo Ernesto Geisel. O

processo constará ainda e

do levantamento da viabiti­
dade técnica e econômica,
projeto final de engenh,aria
e implantação, A primeira ,

etapa - segundo os parla­
mentares - está verrcidaq
isto é,' contida no PND,

Daqui para frente, mesmo
que seja a Ipngo prazo, os

esquemas serão acionados
para ati ngi r o objetivo final:
a construção -da ferrovia'
transestad u ai,

grandense, do Oeste catarinense, e Sudoeste do Pa-

que o transporte ferroviário
ocupa o terceiro lugar na

escala de barateamento, O
primeiro lugar cabe ao

transporte fluvial e o se-

gundo ao marítimo. Recor- ,

dou que no governo Mé­
d lei, o então Mi ni stro Mário
Andreazza dedicou aten-

U

ção à exoansáo das rodo­
vias,'enq uanto no governo
Geisel as ferrovias foram
colocadas em lugar de des­
taque. O maior motivo via­
bilizador da implantação
da estrada de ferro Ijui­
Porto' União é à produção
agrícola da região que são

transportadas aos centros'
consumidores do País e do
exterior'.

Em 10 de novembro de

1974, quando o presidente
Ernesto Geisel visitou Cha­

pecó, Wagner evidenciou,
em seu pronunciamento de
recepção, a importância'
que significa para o Oeste a

execução da .linha férrea.

Acredita o ex-prefeito que o

setor rodoviário não será
-atetado e ..·'OS caminhões

responsáveis pelo trans­

porte da produção agrícola
terão outros trabalhos a

,

fazer que garantirão sua

'manutenção.

VERBAS: O MAIOR PRO­
BLEMA

A Associação Comercial
,

e Industrial de.Ch apecó, foi

ELEiÇÕES SINDICAIS·

AVISO
Federação Interestadual dos Profis­

sionais de Enfermagem, Técnicos, Duchis­
tas, Massagistas e Empregados em Hospi­
tais e Casas de Saúde dos Estados dó RLo
Grande do Sul e Santa Catarina. Sede

Praça Rui Barbosa, 220 sala 36, -::-' Porto

Aleqre-HS.
.

Será 'realizada eleição sindical, no dia
03 de maio de 1978, na sede desta .enti­
dade, para composição da diretoria, con­
selho fiscal e delegados representantes,
devendo o registro dechapas ser apresen­
tado a secretaria no horário de 8.00 às
12.00 e 14.00 às 18.00,horas, no período
de 20 (vinte) d ias a contar da publicação
deste aviso. Édital de convocação da elei­
ção enéontra-se afixado na sede desta en-

,tidade.
' .

Porto Alegre, 31 de janeiro de 1978
. Carlos da Silva Marques

Presidente

ros, também tem a mesma

opinião, ,e argumentou
baseando-se no fato se­

gund,.o o qual a via férrea'
representa uma linha reta
sem possibilidades de es­

calas nas múltiplas locall-:
dades interioranas, vilas e

cidades da rElgião. O em­

'presáriQ c,r� num prazo de
dois anos para o início efe­
tivo das obras. A tecnologia
a ser apl icada será total­
mente brasileira, assegu­
rou.

O CHOQUE DO FUTURO

É necessário batalhar

por longo tempo para con­

seguir o objetivo" pensa o

presidente do Rotary Clube
de Chapec ó. advogado
Genyr Destri, exernpllfl­
cando que a rodovia BR-

282, São Miguel do Oeste­

Florianópolis, foi objeto de
reivi nd icação por vi nte

anos, "desde os meus tem­

pos escolares".
Por ser a região onde a

ferrovia cortará, "um vasto
celeiro agrícola, "afirmou
que não haverá conflitos
com o transporte rodoviá­
rio porque existem muitos
outros produtos que ne­

cessitam de transporte.
Citou as máquinas aqríco­
Ias vindas de São Paulo,
peças de veículos, areia,
cal e cimento de Curitiba e

uma variada gama de mate­
rial para uso na aqrlcultura,
na indústria e no comércio.
Destri parafraseou 6 es­

critor 'norte-americano
Alwim Tofler, autor do livro
"O Choque do Futuro," que
previu a multiplicação po­
pulacional de 4,5. (1977)
para 7 bilhões de habitan­
tes até o final deste século,

Meio Oeste fica sem

luz e imagens de TV
çaba, que também esteve

no local, constatou que a

torre foi derrubada proposi­
tadamente, uma vez que os

cabos de sustentação foram
.quehrado s com, i nstru­
menti) pesado.

o interior de Hen ai
D'Oeste ficou sem energia
elétrica, uma vez que li

torre, de 1 H metros de al­
tura, caiu em cima dos fios
da rede da Cel'esc, cau­

sando curto' circuito. Os,
prejuízos estimados- estão
em torno de Cr$ 500 mil. ,

Em vista do problema, es�á �
prejudi<:"da tamhém a re-

'

cepç'�(,l do. Canal 10, de
Porto Alegre, ficando toda a

regiüo sem teledsâo.
"

,
\

\

Joaç;ba (Sucursal)
Desde a tarde de domingo,
a região de Joaçaba e Her­

. vai D'Oeste ficou sem re-.
,

cepção de televisão, sendo
que o interior deste último

município ficou também
sem energia e létr ica. A.
causa do prob lema foi des­
coberta na manhã de ontem, '

ql,ando populares foram até
a torre de TV Coligadas,
Canal 3 'localizada há 25

quilôm�tros de Herval
D'Qe'ste, 'no chamado
M;orro Sede Sarandi e cons­
,tataram que a mesma estava

no chão.
O engenheiro José Fran­

cisCG Caminha, (iue' faz

parte da Com issiio !\lu ni ci­

paI de Televisáo de .10<1-
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CONVERSAÇÕES DE PAZ ENTRE EGITO

E ISRAEL RECOMEÇAMHOJE NO CAIRO
Jerusalém -Israel e Esta- tares, que tratam da retirada

dos Unidos negociaram israelense da Península do
uma fórmula sobre a deli- Sinai, são consideradas
cada questão palestina e menos importantes que as

t,
um funcionário israelense conversações políticas em

comentou que poderia tor- Jerusalém, interrompidas
nar claro o caminho para pelo presidente Anwar
uma declaração de princí- Sadat no dia 18 deste mês,
pios egípcio-israelense quando chamou de volta
sobr.e tratados de paz no seu chanceler.
Oriente Médio. O secretário "lsrael percorreu um

de Estado assistente longo caminho quanto a

norte-americano Alfred At- concessões para a decla­
herton levou ontem o pro- ração Cjue poderá ser aceita
jeto ao Cairo depois de re- pelo Egito", declarou um

toques finais no' texto, assessor do Governo. Mas
numa reunião realizada de
manhã com o' Chanceler
Moshe Dayan. Entretanto,
Israel anunciou que o mi­
nistro de Dete sa Ezer
Weizman viajará hoje ao

Cairo para reiniciar as con­
versações militares sus­

pensas.
As conversações mili-

Frente anti-

Sadat se
,

reune·na

quinta":'feira
Damasco - o ministro

das Relações Exteriores da
Síria, Abdul Halim Khad­
darn, viajou ontem a Argel
para cooperar na prepara-

'

cão da reunião de cúpula
prevista. para quinta-feira
próxima nessa capital,
entre os Estados Árabes da
Iinna-dura que se opõem a

iq,iciativade. paz promovida
pejo presidente egípcio
Anwar Sadat.
Os chanceleres dos paí­

ses que participarão do en­

contro realizam hoje uma

reunião preparatória. O en­

contro de cúpul a reunirá na

capital argelina. os líderes
árabes que formaram em

Trípoli. no princípio do mês
passado. uma "Frente-de
Rejeição e de intransígen­
cia" contra as gestões dire­
tas de paz iniciadas por
Sadat com os ·israelenses.

A Argélia pediu uma se­

gunda reunião de cúpula
de linha-dura para discutir
o' desenvolvimento dos
acontecimentos no Oriente
Médio à luz do impasse
surgido nas conversações
egípcio-israelenses. O Ira­

que. que abandonou em

plena sessão a conferência
de cúpula de Trípoli porque
defendia medidas mais se­

veras contra Sadat, anun­
ciou que boicotará a reu­

nião de Argel. Por outro

lado, gestões iniciadas

pelos argelinos para tentar

promover a reconciliação
entre o Iraque e aSíria me­

diante encontros em Argel
entre enviados de ambos
os países fracassaram an­

teontem, quando o regime
de Damasco anunciou sua

decisão de não aceitar

conversações desse tipo.
Fontes sírias disseram que
Bagdá havia proposto con­

dicóes inaceitáveis.

Revista da
·Alemanha

•

vai

dar prêmio.
a Sadat

\Iuniquc. Alcmanhu Oci­
dental - A revista da televi­
são da Alemanha Ocidental
"Bild Und Funk" anunciou
ontem que concederá ao

presidente egípcio Anwar .

Sadat o prêmio' anual
"Barnbi", como a figura es­

trangeira mais importante
no campo das notícias. A
-revista diz que Sadat rece-
-berá o prêmio, uma esta-
tueta com a forma do per­
sonagem .de Walt Disney,
por suas "Inesquecíveis
imagens televisivas de-Je­
rusalém", du rante a trans­
missão direta da histórica
missão de paz do presi­
dente egípcio a Israel. no

ano passado.

os outros altos funcioná­
rios acham que 6 presi­
dente Sadat poderia adiar
sua resposta à proposta
no rte-ame ri cano-i s rae lense
até depois de sua viagem
aos Estados Unidos, no

próximo fim-de-semana,
quando tentará discutir
com o presidente Jimmy

,\ tlu-rtou: I/I/UI [úrmula sobre a questão pale�tina.
Carter um acordo melhor.

Os funcionár.ios do go­
verno de tsraelneqarn-se a

revelar os detalhes da de­

claração, Mas através de

conversações particulares
com fontes do governo e de

declarações públicas, são

deduzidos os seguintes
elementos da cláusula
sobre os palestinos:

- A cláusula aborda

"questões" relativas aos

palestinos em vez do "pro­
blema palestino". Israel

tem adotado a definição
mais geral, que .também
abrange os refugiados pa­

lestinos fora dos territórios

ocupados por Israel.

- Admite o direito dos pa­
lestinos em "participar na

determinação de seu fu­

turo". A frase é uma transa­

ção proposta pelos Esta­

dos Unidos entre a de­

manda egípcia de auto­

determinação e a rejeição
israelense do termo, que

implica numa possível in-'
dependência.

- Assinala que a determi­

nação do futuro dos pales­
tinos estará nas mãos de

uma comissão fprmada
pela Jordânia, Egito, Israel,
Estados Unidos e morado-

res da margem ocidental

do Jordão e da faixa de

Gaza, Israel insiste em que
só seja permitida a inclusão
na comissão dos palestinos
que vivem nos territórios

ocupados, e Se exclua, a
Organização Para a Liber­

tação da Palestina, com a

qual Israel se recusa a n�­
gociar.
O texto da cláusula não

contradiz ii proposta inicial
israelense de autonomia

administrativa para a mar­

gem ocidental d� Gaza e

deixa esse assunto para
uma negociação futura, A

cláusula Palestina tem sido

tema de intensas negocia­
ções entre Atherton e

Dayan, desde que foram in­

terrompidas as conversa­

ções diretas egípcio­
israelenses no dia 18 deste

mês.
"

A Nicarágua está'
paralisa�a há
uma semana

N�ão -liiiy��á'�gu�rntc·om
Argentina, diz: Merino.

Managuá - A Guarda.Nacional
dissolveu ontem uma manifes­

tação de mulheres nestacapi­
tal, enquanto em todo o país
aumentava a crise com a con­

tinuação d;tl greve. geral e os

insistentes pedidos de que o

presidente' Anastasio Somoza
renuncie,
Os guardas nacionais, com

uniformes de campanha e ar­

mados com rifles, usaram gás
lacrimogênio pouco depois do
meio dia para dissolver uma

manifestação organizada por
cerca de- 200 mulheres em

frente ao edifício onde estão
os escritórios das Nações Uni­
das na capital nicaraguense.

O choque com as mulheres
ocorreu no oitavo dia de uma

greve geral convocada pelos
líderes trabalhistas e do
mundo dos negócios para exi­
gir uma investigação completa
para, esclarecer as circunstân­
cias da morte de Pedro Joa­
quim Chamorro, diretorde um

Santiago - O comandante­
em-chefe da Armada,. Almi­
rante José Toríbio Merino,
exortou os chilenos a perma­
necerem tranquilos ante a ati­
tude argentina de desconhe­
cer um laudo britânico sobre a

soberania no canal de Beagle.
"Digo aos chilenos que este­

jam tranquilos, que não vai,
haver nada, e vai reinar a con­
córdia ", disse Merino numa

declaração divulgada à noite
pela televisão e feita no local
onde ele passa suas férias de
verão.
Contudo. Merino, inteqrante

da Junta Mi litar de governo,
qualificou de "extraordina­
riamente grave" o fato de a Ar­

gentina ter ignorado tratados
assinados com o Chile. "O
respeito aos tratados é parte
da convivência dos países
americanos e portanto são in­
violáveis", disse, para assina­
lar que seu desconhecimento
significaria. na prática, voltar
.ao tempo da selva, onde o mais
forte impõe sua vontade."

A exortação de Merino à
tranquilidade somou-se a

outra formulada no sábado
pelo presidente Augusto Pi no­
chet. nUrT'3 reunião de jovens.

jornàl local e veemente crítico
do regime de Sornoza. Os par­
tidos de Oposição que apoiam
a greve, estão também pe­
dindo a renúncia do presi­
dente,

As manifestações se con­

centraram em frente a sede da
ONU desde de manhã para
manifestar apoio de 12 cam­

poneses que ocupam 0 local
desde a última quarta-feira,·
como forma de protesto pelo
desaparecimento de parentes
e pedindo ii libertação de pre­
sos políticos.
Os soldados da Guarda Na­

cional chegaram' ao local da

rnanifestaçào em jipes as

13h45m, e começaram a lançar
bombas de gás contra a multi­
dão. Os manifestantes se dis­
persaram rapidamente. e os

soldados obrigaram os curio­
sos a deixarem também o local
a ponta de fuzil sem, entre­
tanto, molestar os fotógrafos e

jornalistas que cobriam o

acontecimento,

Pinochet disse que "o país
deve manter a tranquilidade de
espírito que dá a justiça e o

direito",
.

A declaração argentina, de
nulidade de um laudo britâ­
nico. e a imediata rejeição chi-.
lena dessa atitude, causaram
preocupações entre os chi­
nos, que têm acompanhado
com interesse as alternativas
da divergência: O laudo britâ­
nico decidiu em maio de 1977

que são chilenas as ilhas Len­
nox, Nueva e Picton, e também
todas as ilhas, ilhotas e roche­
dos ao sul do canal de Beaqle.
Numa aparente alusão às re­

centes manobras navais ar­

gentinas no Atlântico sul co,
mandadas pelo almirante Emí­
lio tx1assera, Merino disse:
"Tenham a mais absoluta con­

fiança de que não vai haver.
nada que justifique o envio de

alguma coisa ao sul",
Merino insistiu na entrevista

pela televisão que se encontra
em férias, praticando a pesca,
seu esporte preferido. e que
todo seu pessoal está descan­
sando -. Os jornalistas da televi­
são estatal fizeram a entrevista
na "zona sul", sem especificar
o lugar,

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA
CATARINENSE S.A•. ICC

Está selecionando:

- 01 Técnico de Administração que pOSSU90
conhecimentos e experiência em Contabi­
I idade de Custos e Ações.
- 01Técnico em Contabilidade, c.Qm�expe­
riência em Contabilidade de Custos.
- 01 Auxiliar Administrativo que possua
boa redação e datilografia.
As inscrições estarão abertas nos dias 1,2
e 3 de fevereiró, à Av. Rio Branco, 158, em
Florianópolis, onde os candidatos pode-'
rão obter maiores informações.

De Paris
"Deux Magots, com

40 anos de atraso".

Dirigentes da guerrilha
rodesiana rejeitam acordo

proposto pelos EUA

rOI/iiI' ,. (lU"'1I lIIio cOlIsegllirlil1l dissuadir os líderes negros
_" .,__, ........ _< ..... _. .. ;: 3,obrt 100+.....' �r� '"".,

Malta - Os militantes rodesianos negros re- os delê'gãffos britânicos, incluem o calend'ário
chaçararn ontem as' propostas pri ncipais e o controte de um cessar-fogo entre os guerri-
norte-americanas e britânicas pará um acordo Iheiros e as forçasde Smith e os acordos de um

político pacífico na rebelde colónia atricaoa. período de transição de seis meses para a Fu n-

Os intensos esforços do embaixador norte- dação do Estado Independente de Zimbabwe.
americano nas Nações Unidas, Andrew Young, governado pelos negros,
e do secretário do Exterior britânico David Nkomo e Mugabe exigiram que aFrente re-

Owen, não dissuadiram os dirigentes da Frente ceba o poder do governo de Smith e depois
Patriótica de sua manifesta resolução de der- conduza o País à independência através do
rocar pela força o governo branco do processo legal. O plano 'norte-americano-
primeiro-ministro lan Smith. Joshua Nkomo e britânico estabelece que o marechal bntânico
Robert Mugabe falaram conjuntamente repre- Lord Carver governe o país como comissio-
sentando a Frente Patriótica, que controla uns nado residente. dirija a polícia, comande um

20 mil guerrilheiros que lutam dentro e fora da exército nacional e disponha a eleição livre e

Rodésià, principalmente com armas enviadas equânime de um governo negro, que Londres

pelos cornu nistas. reconheceria formalmente,
Mas Carver, segundo um dos altos assisten­

tes de Mugabe, não aceitará um papel que pra­
ticamente lhe outorga os poderes de um dita­
dor. O soldado britânico que se sentou ontem
junto a Owen é recordado por Nkomo e Mu­
gabe como um homem que teve um papel cru­
cial na eliminação do movimento Mau-Mau,
quando o·Qu.ênia era ainda uma colõnia britâ­
nica na década de 1950,

Young e Owen reconhceram através de
porta-vozes, depois que começaram as con­
versações com os dirigentes negros. que o in­
tercâmbio de pontos de vista não chegou a,

nenhum acordo nos temas principais.
·"As divergências são em questões importan­

tes". disse Young aos jornalistas, depois de
sair da primeira sessão. Estes pontos, sequndo

Soares reassume Caso Lockheed:

Divisão de Pessoal

falando de novo envolvidos são

julgados no Japão.

LES DEUX'.MAGOTS
SAI NT·G ER MAl N-DES'PRE S

Le rendei-uous
intellectuelle

em austeridade
Lisboa - O dirigente socialista.Mário Soares

prestou ontem juramento pela segunda. vez
como primeiro-ministro de Portugal, afir­
mando que seu novo gabinete - com a partici­
pação de conservadores - imporá medidas de
austeridade que terão "altos custos sociais".
Pediu a cooperação do povo, "para o êxito
destas medidas", ressltando a necessidade de
um novo ciclo e governo estável. Soares disse
que não vai tolerar que "os extremistas utilizem
as novas liberdades do país para destruir a de­
mocracia"

Tóquio - Uma figura chave do "escândalo
Lockeed" testemunhou ontem que seis fi liados
ao P-artido' Liberal demo-
crata (governo) recebe-
ram 125 mil dólares como "recompensa" por
sua cooperação. Toshibaru Okubo, de 64 anos,
ex-diretor executivo da ex-agência de vendas
da Lockheed no Japão, a Marubeni Trading
Company, subiu ontem ao banco das testemu­
nhas no 'julgamento contra dois políticos e seis
executivos da Nippon Ai rways,

'

O julgamento envolve acusações de subornó,
perjúrio e troca de moedas em conexão com

um plano da
Lockheed para subornar funcionários gover­
namentais japoneses, a fim de facilitar a venda
de 16 aviões tipo Tristar à empresa Nippon Air­
wais. Dezoito pessoas foram processadas de­
vido ao escândalo, inclusive o ex-primeiro­
ministro Kakuei Tanaka.
Os seis funcionários nomeados. por Okubo

são ou foram deputados: Tomisauro Hashi­
moto, ex-ministro de Transportes, e um dos
acusados no julgamento;' Susumu Nikaido.
ex-secretário-chefe do Gabinete; Mutsuki
Kato; Kazuomi Gukunaga; Takayuki Sato. tam­
bém acusado no julgamento, e Hideo Sasaki.
Okubo disse no tribunal que na noite anterior a

Nippon anunciar seus planos de comprar os

avróes, ele havia tomado nota de uma conversa

telefônica durante a qual seu subordinado in­
dicou que a empresa desejava dar 125 mil dóla­
res aos seis políticos como "cornpensacao . A
Marubeni devia entregar o dinheiro eespecifi­
car que vinha. da Ni ppon. disse. acrescentando
que John Clutter. então presidente da Lock­
need na Asia. lhe deu o dinheiro em moeda

japonesa e ele o entregou a outro funcionário
da Marubeni. para que fosse entregue aos des­
tinatários.

de J' /1''" e tte

Num enérgico discurso, no qual censurou
tanto os radicais de direita quanto os de es­

querda, Soares afirmou: "tentaremos fazer

cumprir a9 leis sem utilizar a força pú­
blica ... Mas não permitiremos que as tensões
sociais desatem ondas de violência",
O primeiro-ministro de 53 anos prestou ju­

ramento juntamente com os 15 membros de
seu gabi nete, na sala de recepções do Palácio
da Ajuda, A cerimônia pôs fim a uma crise de 54
dias. que começou com a queda do governo
mi noritário anterior, também liderado por Soa­
res, por causa de divergências com comunistas
e direitistas no que diz respeito à política eco­

nômica,
Em seu pronunciamento, Soares prometeu

reformas e, embora afirmando que serão ne­

cessários sacrifícios. assinalou: "o País quer
que o governo governe. Deseja a paz. Está can­
sado de desordem e demagogia, Agora neces­

sita trabalhar e deseja trabalhar". O presidente
Antônio Ramalho Eanes, em seu discurso,
disse que o novo governo desfruta de ampla
aceitação internacional. numa aparente alusão
ao, apoio dos Estados Unidos e da Alemanha

para que o. país obtenha empréstimo de 750
mi Ihões de dólares no Fundo Monetário lnter­
nacional.

No outro dia, comecei uma crônica em que pretendia falar sobre o

"Deux Magots", mas acabei construindo um editorial sobre o Dia da
Árvore, Espero não reincidir, subjugado por teclas tão volúveis que me

levam, por exemplo, ao Le MOnocle, quando quero ir simplesmente à
missa das seis. em Notre Dame,
Entremos no assunto, Em primeiro lugar, o "Oeux Magots" éum café

de tão acentuada reputação que se permite servir o uísque - qualquer
que seja a marca pedida - em admiráveis e impessoais garrafas de
cristal e até hoje, ao que se saiba. ninguém acusou o estabelecimento
de trocar gato por lebre, Antigo reduto da "intelligentzia" francesa e

ponto tradicional dos acadêmicos da Escola 'de Belas Artes e doa

acadêmicos "tout court", já que a "coupole" fica a menos de três

quarteirõffs. o "Maqot" já foi

um templo de art-deco, com suas paredes de mármores amarelado,
sua porta carregada de motivos f.Jorais, suas mesas e cadeiras entalha:
das, Antigamente havia também grandes cristais separando os diver­
sos "setores". Conta a lenda que certo janota, irritado com a impossibi­
lidade de comunicar-se com a bela vizinha e com a ineficácia de seus

qalanteíos inaudíveis. sacou de uma pistola e despedaçou o anteparo,
"Agora que nada mais nos separa. minha senhora. batamos uma

caixa.."
Verdade ou mentira, o fato é que não há mais nenhum vidro, Restam

somente os seus suportes dourados, Pelas três da tarde. o panorama
do "Magots" faria delirar de satisfação M,Hubert Beuve-Mery, funda­
dor do "Le Monde", Como no caso do sabonete das estrelas. 9 mesas

entre 10 lêem o vespertino, recém saidodo torno.Ja vi mesmo um casal

comprar dois exemplares,
No verão. os terrasses sobre a calçada constituem o setor mais

disputado, principalmente o que se situa na ala esquerda. diante da

Igreja de Saint Germain detPrés. Com a chegada do outono. a prefe­
rência recai sobre o terrasss direito, no Boulevard' Saint Germain. onde
sempre há a esperança de se receber um pouco de sol. .

A'desvantaqerrr evidente dessa posição é Que o cliente fica ao desà­
brigo de todos os movimentos lírico-política-filosóficos que assaram a

região e vêm buscar solidariedade entre as mesas, seja sob a forma de

I uma assinatura de um vago protesto contra a "êlltizaçáo da universi­
dade", seja para impor a aquisição de uma plaquette editada pela
Federação dos Amigos dos Pq_mbos da Praça do General Leclerc, seja
ainda- e essa é a modalidade mais contumaz - para que se pingue
uma moeda no chapéu do acordeonista que vem de interpretar. de
maneira medíocre, por sinal, o tango "La Curnparsita".
Assim: prefiro me estabelecer no interior. à cotê do "setor dos aman­

tes", A classificação é arbitrária. é lógico. Mas por que outro bom
motivo é nesse recôndito do café que se alojam os casais de meia­
idade, elas de cabelos arrumados, eles de blazer azul-marinho e grava-'
tas Ted Lapidus, elas tomando chá inglês. eles armagnac em grandes
cálices, sempre cheios de atenções recíprocas, jamais lendo o

"Monde" e banhados numa ternura quase luminosa, posto que um

pouco dissimulada? Confesso que essas finas observações se robus­
tecem em presença de indicias mais concretos, Por exemplo. esses
casais jamais che�am juntos, Lá no fundo, sua espera é nervosa e

aflita, entremeada de furtivas consultas ao relógio e largos olhares
espalhados em direção aos quatro pontos cardeais. E, "tout de
même", suas cheqadassáo saudadas com nervosa indlteren'ça, de um

lado..e elaboradas ;ex:pJicac..õ�s'. de.';outro,�.;
-

.

-

::;:;;; ..-:;0";,
Mas deixemos os amântes em paz. Entreas bebidas, exceçãoJeita ao

chá e ao café, a mais popular é o "oernod" de Paul Ricard eo kir-este
último uma incrível mistura de capilé com vinho branco ou cham­

panha, Os intelectuais abonados tomam armagnac. os barbudinhos
tomam café. Com a chegada do inverno, bandeiam-se quase todos

para o "vin chaud" ,que experimentei uma vez para sentir o gosto do

quentão de velhas testas juninas. Mas sempre falta a canela.
Comer, come-se pouco no "Maqots", ao contrário do Que acontece

no "Café de Flore" ou na "Brasserie Lipp", onde é comum a pedida de
"saussissons avec pommes" ou "andouitlets qarriies". Toma-se é
muito sorvete, quase sempre servido em uma espécie de prato fundo,
contingência do seu tamanho despropositado.

.

Quanto a mim, fico na "demie-pression", um chope louro e pequeno
que, juntamente como "distinqué", canecão de 1 litro. faz a testa dos
consumidores médios. E. para não perder o hábito.tde vez em quando
comando um Chivas-bloqueado Que mesinto de solicitar uma marca
que demande' o emprego de um dramático galicismo. O "Cavalo
Branco" aqui é rebatizado de ... "Vite Ho rs"

Há 'poucos velhos por ali. A juventude radiosa. bem como a "enten­
dida". se fixou ao lado, no "Fiare". Numa dessas tardes chuvosas e

frias de janeiro, senta-se quase ao meu lado um senhor de polainas,
Pede um xerez e deposita sobre a mesa um grande patacão dourado,
°depois de desprendê-lo cuidadosamente do colete. Tira do bolso um

.pequeno caderno, uma caneta tinteiro e um pince-nez, desdobra com

apuro o jornal que trouxe da rua e passa a se ocupar aparentemente
com a sua,transcrição. Não chego a perceber bem a utilidade da sua

empresa, mas ine toca um pouco a sua figura bem posta, a sua cabeça
alvejada. a sua fita da "Leqion dHonneur" na lapela e, sobretudo as

suas polainas, De repente. sinto que cheguei ao "Deux Magots" com'
40 anos de atraso.

.

Mas não me importo. Antes tarde do que nunca, Afinal, não é aqui,
como assegura a bem impressa lista de preços, "o encontro da elite
intelectual?" A verdade é que se trata de um lugar.aconchegante e

sobretudo civilizado, Em novembro. de certa feita. um sujeito muito
parido e de pescoço muito comprido, levantou-se sem mais aquela e

bradou: "Vive Ia France!" Na Brasserie Lipp teria sido expulso limi­
narmente, no Café de Flore seria vaiado e talvez agredido. No "Ma­

gots", não, Aproximou-se um garçon e perguntou com simplicidade:
- Qu 'est-es que vaus avez commandé, monsieur?
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INEBRASA . INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS
BRASILEIRAS S/A

CGC/MF. N°·82. 743.207 /0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÂRIA
CONVOCACÂO

.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da INE­
BRASA - INDUSTRIAS ELETROMECÂNICAS BRASILEI­
RAS S/A, para reunirem-se em Assembléia Geral Extraor­
dinária a realizar-se no dia 10 de Fevereiro de 1.978. às
14.pO horas. na sede social da empresa. à BR-1 01, 30 Dis­
trito Industrial, Bairro Cordeiros. Itajai - Santa Catarina.
afim de tomarem conhecimento, discutirem e deliberarem
sobre a segui nte ordem do dia:

a) - Alteração dos Estatutos Sociais para adaptá-lo a Lei
nO 6.404 de 15/12/76,

b) - Aumento do Capita'l Autorizado de Cr$ 40.000.000,00
para Cr$ 150,000.000.00;

c) - Alteração do mandato da Di reto ria de cinco para três
anos;

d) - Eleição dos membros do Conselho de Administra­

ção;
e) - Outros assuntos de interêsse social.

Itajaí (SC), 27 de janeiro de 1.978.
A DIRETORIA

II CONCU'RSO DE BOLSAS
INSCRlrÕEs

Rua Trajano 16-59 andar

/23870
.

tel.-225247

'li

GALLOTTI PRÉ -VESTIBULAR e SUPLETIVO
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. Aumenta�a ptOdutividéJde
.

paraobtermaIOrdesenvolvimento.
,

. �
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.
- (1.035 Agências no País e 20 no Exterior] "-

Inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes sob o n.? 00000000/0001-91
Direção Geral e Agências no País

BALANÇO DE·30 DE DEZEMBRO DE 1977
(Em milhares de cruzeiros) .)

ATIVO
---------------------------)�.--------------------------�----------------------�--��------------------r----------------- ------------------�------------------------------------------------------�-------1�

;

DISPONíVEL
Caixa ..

Cr$
834.562

REALIZÁVEL

Empréstimos \.

Da Carteira de Crédito Geral
À produção. . .

Ao comércio. .. ..

A atividades não especificadas .

A governos estaduais e municipais
A autarquias ...

A instituições financeiras.
Com recursos do PASEP

79.835.459
24.817.954
39353.941
2.856.537
2.831 725
147.618

7.490.657
.

157333891

Da Carteira d: �rédito Rural
À produção.
Ao comércio ..

1 29.654.140
17 270 530 146.924670

Da Carteira de Comércio Exterior.
À produção .

Ao comércio.
Vinculados aofundo de financiamento à exportação -

FINEX... '

o'

3.046,B45
6.499.199

12.720999 22.267.143.

Da Carteira de Câmbio
À produção .. ............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1548951
Ao comércio. : .......................•.. \48646
A atividades não especificadas ..........

'
...... . 333.790 1.931.387 328.457.091

'Outros Créditos
Banco Central. recolhimento compulsório . 7722.508
Banco Central - Depósitos vinculados .. 44.339621
Banco Central - Repasse de recursos originários de
depósitos. 4.566.853

.

Tesouro Nacional - operações anteriores à Lei 4 595/64 3 4à3 197
Governo Federal. equiparação de preços entre o trigo
nacional e o importado. 8680.246

Créditos de responsabilidade da União. 2.612.016
CACEX - Compra e venda de produtos agrícolas. 377166
Compensação de pagamentos - a remeter . 8706526
Cheques a receber. em trânsito. .

1.450.857 .

Adiantamentos sobre cambiais e contratos de cambio 9.027.084
Créditos em liquidação . 2.027702
Correspondentes no país .. 4640
Departamentos e correspondentes no exterior - em

moedas estrangeiras (NOTA N° 2) . 18516163
Departamentos e correspondentes no exterior - em

moeda nacional 507b4
Câmbio de conta do Tesouro Nacional (NOTA N° 2) 12.910.766
Créditos vinculados à Câmbio ........... , 3787.000
Repasses de empréstimos contraídos no exterior pelo
Governo Federal . 4.475.925

Demais créditos. 20.834.137 '153.493 111
FISET - Aplicações . . . . . . . . . . . . . . .. ...... .. ..., 4.298.944
PASEP - Recursos transferidos para o BNDE 22609434
PASEP -. Créditos Diversos. 4.975.963 27.585.397 185377.452

, )

Valores e Bens
Valores
Títulos ã ordem do Banco Central .

Titulas federais ..

Capital e reservas das aqências no exterior (NOTA N.o 2)
Agências no exterior. resultados à disposição da Dire-
.. çãoGeral(NOTAN°2)
.Outros valores em moedas estrançeiras (NOTA N 2)
Ações e Obriqacões . ..

.

.

Investimentos por incentivos.
Demais valóres

Bens ..' 15.151.471 528.986014

5.136.539
1.845.215
1.664.788

2.617.692
.44.831

2744800
414.213

. 627.314 15.095.392
56.079

IMOBIUZADO (NOTA N? 3i
Imóveis de uso.
imóveis em construcão.
Móveis e utensílios.'
Almoxarifado . ..

.
..

Sistemas de comunicação. mecanização avançada e segurança

8.676.425
2.498.562

. 1.747.391
189.434
609.410 13721222

17850.RESULTADO PENDENTE' ..

',:1

543559648

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 197953.232
. 741.512.880

"

"

PASSIVO
- ." 1\\. '

NÃO EXIGíVEL

Capital Social (NOTA NU 4)

Capital realizado.
Aumento de capital .l..
(-) Capital a realizar ..

12.096.000
(2.403113)

Reservas de Capital
Capital de giro (NOTA N° 5)
Reserva de correção monetária (NOTA N." 6) .

Reserva de ágio

3 560.457
3.523.144
1.052.887

Reservas de lucros
Reserva legal (NOTA N.? 7) .

Reservas estatutárias (NOTAN° 8) ..

Reservas. para contingências.

lucros Acumulados (NOTA N t' 9')

Outros Saldos
Fundo de previsão para devedores duvidosos (NO·
TAN° 10). ,

Fundo de amortizacão de Imóveis. móveis e utensílios
(NOTAN°.ll)

.

EXIGíVEL

3.402.215
1.212.884

8262

2994084
1 9353'05

Depósitos
A vista e a curto prazo:

DÇl públ�o .:
De domiciliados no exterior ..

De instituicões financeiras'
Bancos.
Outras instituições financeiras.

Do Tesouro Nacional ..

De governos estaduais e municipais.
Banco Central. suprimentos especiais
De autarquias federais. estaduais e

municipais ...

,
...

De sociedades de economia mista ..

De empresas públicas ..

A médio prazo:
Do público:
Com correção monetária
Sem correção monetária .

De entidades públicas:
Com corre cão monetária.

35.182932
5844

8280.041
2.547.965 10828.006

34289.649
4.635.777

1400.517

6.863378 8.263895
2.653642
1.658926

1.337422
238 1 337.660

9828
----

Outras exiqibilidades \

Compensação de recebimentos - nossa reTT}essa a regularizar .

Cheques e documentos a liquidar .
.' .

Cobranca efetuada. em trânsito.
Ordens 'de paqarnento
Correspondentes no país. . .. "

Departamentos e correspondentesno exterior - em moeda nacional ..

Tesouro Nacional+ operações antenores à Lei 4.595/64 .

Câmbio de conta do Tesouro Nacional (N OTA N 02) .

Departamentos no país.
Depósitos vinculados a Câmbio
Banco Central. conta de movimento.
Dividendos a pagar. . ...

Demais exigibilidades

Obrigações (especiais)
Recebimentos de Impostos estaduais e rnurücipais
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional ..

Recebimentos pai' conta de instituições previdenciárias federais e

estaduais.
.

.

Caixa Econômica Federal- PIS ..

Depósitos obrigatórios - FGTS
Obrigações por refinanciamentos e repasses oficiais
Fundo de investimentos setoriais - FISET
Programa de tormacão do PASEP,. .

.

Imposto sobre operações financeiras. ,
.......

u
.

Obrigações em moedas estrangeiras (NOTA N 2).
Banco Central. depósitos Vinculados (NOTA NU 12)
Demais obrigações (N OTA N o

13) .".

RESULTADO PENDENTE.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

Cr$

{ .

17.280.000

9.692.887 26972 887

8 136.488

4623361

12820571'·

4029389 29.609.809 56582696

97.518671

1 347.488 98.866.1 ;i9
l

239
414'.827

2907.391
1499.598
124762
13418

1604449
8.317.206
13.173.939
5091.5Q4

125213.879
2.259.123
17.503.262 178 �?3 647

409782
4751667

1313009
128.567

1366034
77.560956
5.405027
35555763

7265
'14/748,42
44.,540201
13.284034 199097.147 476.086953

10.889999
543.559648
197953232.
741.512880

\ ,
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- (1.035 Agên.cias no País e 20 no Exterior) -

Inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes sob o n? 00000000/0001-91
Direção Geral e Agências no País

DEMONS-(RACÃO DE lUCROS E PERDAS
.

Segundo Semestre de 1977
(Em milhares de cruzeiros)

DÉBITO CRÉDITO
DESPESAS OPERACIONAIS
Despesasde juros:
Sobre depósitos à vista e a curto prazo ..

Sobre depósitos a médio prazo ..

Sobre outras exigibilidades . ..

. Despesas de comissões .

Despesas de correção monetária .

92
191.551

1.898.484

!

2.090.127
84

1041.986 1132.197
- DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal ..

Pessoal:
Vencimentos .

Outras remunerações ..

Encargos sociais
Impostos e taxas
Material de expediente consumido.. . .. .. ..

Donativos 'para assistência social . .

Despesas gerais:'
Aluguéis . .

Publicações de interesse do Banco .. ..

Conservação de imóveis. comunicações. fiscalização de operações. trans­
porte de numerário. frete de material de expediente. locação e manu-

tenção de equipameilto e outras despesas.. .. ..

PERDAS DIVERSAS

8.475

6.469.937
2.546862

15618
140.809
46810

34.046
69.843

3.117.187 12.345.6983.013298

Em operações de exercícios anteriores.
.

491.832
Em transações e reajustes de valores patrimoniais e outras 88.1'42
Amortizaçãode imóveis. móveise utensílios.. . . .

579.974
101.801 681.775

RESERVAS E PROVISÕES
Fundo de reserva para manutenção de capital de giro.. . . . ..

Reforço do fundo de previsão para devedores duvidosos "I' .

Provisão para imposto de renda (NOTA N.o 14) .

Provisões para encargos com pessoal e assistência social (NOTA N .o
15) .

3.560.457
603.898

2.978.100
2.719.495 9.861950

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO LiQUIQO DO SEMESTRE - Arts. 41 e 42 dos Estatutos

Reserva legai ....
Reservas estatutárias:

Fundo de incentivo à pesquisa téonico-científica ..

Fundo para prejuízos eventuais ........

�

Dividendos aos acionistas (NOTA N." 16) ..

Lucros acumulados.

22.4.452

89781
102.001 191.782

2154075
1918743 4.489052

30.510.672

RENDAS OPERACIONAIS Cr$

Juros e comissões:
Sobre empréstimos à produção e ao comércio ...

Sobre empréstimos a entidades públicas e a instituições financeiras ...

Sobre empréstimos a atividades não especificadas - Carteira de Crédito
Geral ..

Sobre.empréstimos de Financiamentos Especiais ao Setor Privado
'Sobre outros empréstimos...

.

Correção monetária sobre ORTN . .. ..

Tarifas sobre serviços.. . .. ..

Outras rendas operacionais.. . ..

19.100.813
414.566

.788.604
1236.396
2975.421 24.515800

491.898
2.864.217
1.466.541 29338.456

634.385OUTRAS RENDAS t 1 .

LUCROS DIVERSOS,

Recuperação de créditos compensados. ..

i
..

Em iransaçõese reajustes de valores patrimoniais .

344.013
193.818 537.831

30510672

. BALANÇO CONSOLIDADO E CONDENSADO
(Inclusive aqências no exterior- 30 de dezembro de 1977 - Em milhares de cruzeiros)

Agênciasno exterior: Amsterda-'Assunção - BuenosAires - Cochabamba - Grande Caiman - Hamburgo - La Paz - Lisboa - Londres 7 Los Angeles- Manama - Milao - Montevidéu - Nova Iorque - Panamá - Paris - Santà Cruz de Ia Sierra - Santiago - São Fr,ancisco' - Tóquio.
. \ �

.

'ATIVO PASSIVO
- DISPONIBILIDADES .

- EMPRÉSTIMOS E OUTRAS OPERACÕES ATIVAS.
- TITULOS MOBILIÁRIOS.

'

- IMOBILIZADO. .... ... .. .....

- OUTRAS CONTAS .. .... .. ..

17514.313
622.430994
11.639.991

.

14.366722
79.493.809

745.445829

CAPITAL SOCIAL
Capital realizado.
Aumento de capital.
(-) Capital a realizar .

RESERVAS ..

- DEPÓSITOS

17280000

9.692887
12096.000
(2.403.113) 26.972-.887

29609808

175(766.485
247.948.159 423.714.644

28.082,.478
180.896.48Ci
45279.532 .

1 Q890 000

Á vista .

A prazo .

OPERAÇÕES PASSIVAS. .. .

- RECURSOS PARA REFINANCIAMENTO ..

OUTRAS EXIGIBILIDADES. . .

- .RESULTADO PENDENTE . ..

745.445829

DEMONSTRATIVO DA MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DO NÃO EXIGíVEL
(Em milhares de cruzeiros)

Fundo de Fundo de
Fundo de Heserva Reserva de Reservas -,

Fundo Amortização Fl!lndo de Res. de Fundo de
Indenizacões

Reserva de para Correcão Reserva Reservas Total
Discrimi- Capital de de Imóveis. Reservas Risco em Previsão Ágios. Manutenção Legal Estatutárias para Lucros do NaoTrabalhistas Monetária Contin-
naçao Social Previsão Móveis e Especiais Operações p/Oevedores (Nota n.? 13)

.do Capital gências
Acumulados Exigível

Utensílios. de Câmbio Duvidosos de Giro

Saldos em

1.508.57530.06.77 17280.000 8554.885 1.164.329 610506 431834 .138.441 - 7.353.537 - 2.497778 - - - 39.539.885

Movimenta-
i70.976 '

tacão no 9.692887 (8.554.885) J610506) (431.8�4) 585.509 (138.441) 1052887 (3.793080) 3.523.144 679985 1021102 8262 109011328 14707834
Semestre ,

'.

Distribuicões
do Resuítádo - - - - - - - - - - 224452 191.782 - 1.918743 2.334977
do Exercício

•

Saldos
-

em

30.12.77 26.972.887 - 1935305 - - 2.094.084 - 1052.887 3560.457 3.523.144 3.402215 1.212.884 8262 12.820.571 56582696

NOTA N°

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA N o

1 -CRITÉRIOS CONTÁBEIS': Hessaltarn-se entre os principias e procedimentos contábeis. adotados nas demanstracôes
financeiras. os seguintes:

o

• -.
•

I -regime de competência do exercício; .

.

II ...: os critérios de avaliação dos Valores Mobiliários são; a) Títulos Públicos Federais - Valor de custo acrescido da
correcão monetária 'acumulada; b) Outros Valores Mobiliáríos - O custo ou valor de mercado ..se este for menor

III - O critério de depreciação dos bens do ativo imobilizado fqi o do método da linha reta e conforme as disposições
do Decreto-lei n.? 76.186. de 02.09.75 e jurisprudência firmada sobre o assunto. As taxas unlizadas foram:
- Edificações e Benfeitórias = 4% (quatro por cento) +Instalações e equiparnentos- Sistema de comunicação -

Sistema de sequranca e demais= 10% (dezpor cento) - Sistema de mecanização avançada - Veículos = 20%
.

(vinte por cento).'
. '." .' .

2 -VALORES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS - São ajustados com base na variação da taxa oficial de câmbio e/ou em

conformidade com os critérios e fórmulas contratuais de correção maneta ria.
.

.

3 �IMOBILlZADO - Os valores expressos incorporam os acréscimos decorrentes da correção monetária prevista no

artigo nO,.,57 do Decreto-lei n.? 1.598. de 26.12 77.
. o

'

4 -CAPITAL50CIAL - Capital dividido em 29.376.000.0.00 ações. sem valor nominal. sendo 16470368.400 ações ordi­
nárias

.

nominativas. com direito a voto. representativas de não menos 50% (cinqüenta por cento) do capital e

12.905 631 600 preferenciais ao portador. que não têm 'direito a vaio mas não contempladas com prioridade na

distribuição do dividendo semestral (AGE de 10 11 77) Na data. do encerramento do exercício o capital SOCial estava
constituído por Cr$ 26.972 887 146.00 de ações Já Integralizadas e Cr$ 2403 112854.00. a Integralizar.

5 -RESERVA PARA MANUTENÇÃO DO CAPITAL DE GIRO - Classificação efetuada conforme disposição do pará­
grafo único do artigo 57 do Decreto-lei n." 1 598. de 2612.77

6 -RESERVA DE CORREÇÃO MONETÁRIA --lJdotados os cntérios dos §§ 1 oe 2° do artigo 55 e parágráfo único do

artigo 57. do Decreto-lei n." 1.598. de 26.12 77.

NOTA N'"

NOTA N?

WOTA N o

NOTA N.o

NOTA N.? 7 -RESERVA LEGAL - Engloba c-s 2.705.665.349.81. correspondentes ao que faculta o § 5 o do artigo 296 da Lei
. n.? 6.404. de 15.12.76."

.

.

NOTA N° 8 -RESERVAS'ESTATUTÁRIAS - Engloba Cr$ 813.433 408.55:correspondentes ao que faculta o § 5 o do artigo 296
da Lei n.? 6.404. de 15 1276 .'

.

'

NOTA N° 9 ·-LUCROS ACUMULADOS =-Enqloba Cr$ 9.041.329 941.94. correspondentes ao que faculta o § 5.0 doartiqo 296 da
l.ei n.? 6.404. de 15"12.76

.

"

NOTA N? lO-FUNDO DE PREVISAO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS - Efetuada de acordo com o item II da Circular n " 319. do
Banco Central do Brasil. .

NOTA N° 11 -FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DE IMÓVEIS, MÓVEIS E UTENSiLlOS - Inclui valor correspondente à correcão especial
da depreciação do imobilizado prevista nos artigos 55.e 57 do Decreto-lei n.? 1598. de 26.12.77

.

NOTA N,o 12 -BANCO CENTRAL, DEPÓSITOS VINCULADOS - Registra os recolhimentos Instituídos pelas resoluções n.oS 331 .-354.
380.443 e comunicado GECAM n.? 312. do Banco Central doBrasil. O saldo apresentado no ativo realizável. significa

. parcelas dos' recolhimentos transferidos àquela lnstituicão .
.

NOTA N." 13 -FUNDO DE INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS - Valor reclassificado em "Demais Obriqações" de "Obrigações
. (Especiais)" do passivo exigível. ,

NOTA N° 14 -PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA - Complemento da provisão constituída em 3006.77. calculada sobre a

estimativa do lucro tributável do ano base de 1977.
NOTA N° 15 -PROVISÃO PARA ENCARGOS 'COM PESSOAL E ASSISTENCIA SOCIAL - E:ngloba provisões para pagamento da

gratificação extraordinária a funcionários (2,0 semestre de 1977). férias adquiridas e não utilizadas até 31.12.77. como
oi

•

também constribuicões para associações de empregados '.' .

NOTA N. 16 -DIVIDENDOS AOS.ACIONISTAS - Fixado à base de Cr$ 0.08 por ação sobre o total de 26.925.932.316 acões
Integralizadas até 15 de' dezembro de 1977 (AGE de 10 11.77). corr-espondendb a 47.98% do lucro líquido do
período e a uma rentabilidade real de 10.85% sobre o capital médio. inclusive ágios no semestre.

Brasília (DF). 20 de janeiro de 1978 Karlos R,ischbieter - Presidente. CARTEIRA DE ADMINISTRAÇÃO -; Oswaldo Roberto
Colin - Diretor CARTEIRA DE RECURS.OS HUMANOS - Olvntho Tavares de Campos - Diretor. CARTEIRA DE FINANÇAS - Carlos
Brandão - Diretor. CARTEIRAS DE CRÉDITO GERAL E RURAL - Amilcar de Souza Martins - Diretor da 1.a Região. José Aristophanes
Pereira - Diretor da 2a Região. Rodrigo Horácio Garcia da Costa - Diretor da 3a Região. Mário Pacini - Diretor da 4a Região. Antônio
Arnaldo Gomes Taveira - Diretor da 5a Regiãà.Walter Peracchi Barcellos - Diretor da 6a Região, Daniel Agostinho Faraco - Diretor

----------------------.,
.

dé! 7a Região. Antônio Ferreira Álvares da Silva - Diretor da Coordenação e Execução da Política de Crédito Rur�1. CARTEIRA DE
CAMBIO - César Dantas Baceliar Sobrinho -.Dirl'ltor. CARTEIRA DE AGENCIAS E PARTIÇIPAÇOES INTERNACIONAIS - Eduardo de
Castro Neiva - Diretor. CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR - Benedicto Fonseca Moreira - Diretor. Lauro Rodrigues - Contador
Geral- CRC.-RJ-23.441-5-T-DF-CPF 009.71 0.307 -1.5. CONSELHO FISCAL - Guilherme da Silveira Filho.João Jabour. José Mendes
de Oliveira Castro. José Willemsens Júnior. Odette de Castro Gouveia.
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ordem de preferência, são a Suiça,
a França, a Espanha, a República
da Irlanda e as ilhas do Canal da

Mancha, como a de Jersey.
O mais novo adesista do "exll ia

vçluntário" é o ator de cinema

Michael Caine, que já alugou uma

casa para a sua família, em Beverly
Hills, Califórnia, perto de Hclly­
wood, enquanto filma nos Estados
Unidos. Caine confidenciou aos

repórteres i ngleses que 'o procura­
ram em' Los Angeles que "impos­
tos insuportáveis oneram a produ­
ção cinematográfica na Ingla­
terra.

"

- Produzir um filme na Ingla- .

terra tornou-se. uma terefa proibi­
tiva. Assim, vejo-me na contigên­
cia de ir para o estrangéiro ganhar
minha vida, permanecendo por lá
se não quiser pagar ao governo in­

,glês os mesmos impostos draco­
nianos que já arruinaram a indús­
tria cinematográfica em meu país ..
Amo a Inglaterra, mas dela ficarei
afastado até que se modifiquem as,
normas fiscais .

Na verdade a carga tributária in­

cidente sobre certos salários na
forma 'de imposto direto chega a

ser quase. um confisco. Atual:
mente o governo trabalhista do Sr.
James Cajlagham leva 83% dos
rendimentos que ultrapassem
21.435 libras (Cr$ 570 mil), na mais
elevada percentagem admitida em
pafses do mundo industrializado.
Esse percentual chega as raias do

absurdo, elevando-se a 98%, se o

contribuinte acusa rendas adicio­
nais na forma de investimentos

que ultrapassem 2.500 libras (Cr$
65 mil).

o jornal de maior circulação em Santa Catarina

. ServiçOsGerais de EletricidadeeTeIefonia Ltda. .

Matriz: R. Durval Melquíades de Souza. 18 - Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial: R. XV de Novembro - ed. Catarinense. 70./707 .

Fone 22,3611 - Blumenau
Filial:R. FranciscoLindn.er.130�Fóne22-1211-Joaçaba .

.J

.-,Sérgio da Costa Ramos �--:--- _

o fantasma fiscal

Entre os retirantes mais famosos
figuram os astros da música popu­
lar Mick Jagger, Rod Stewart e

Tom Jones, os atôres Sean Con­

nery ê Richard Burton, o ex­

campeão mundial de automobi­
lismo James Hunt, a tenista Wirgi­
nia Wade e os ficcionistas Frede­
rick Forsyth e Alistair McLean.

da pintura contemporânea na In­

glaterra, vive na França. O nove­

·Iista Alec Waugh partiu para o

Tânger, o atar James Mason vive -

como Chaplin vivia - na Suíça. O

compositor William Walton esco­

lheu a ilha siciliana de Ischia para
refugiar-se e o astro de futebol
Kevin Keegan, ex-capitão do En­

glish Team, foi jogar em Ham­

burgo, Alemanha Ocidental, afir­
mando que ia para o exterior asse-

gurar o futuro de sua família. Uma
das razões pela qUé71 o novelista
Frederick Forsyth ("O Dia do Cha­

cal") foi viver na Irlanda indepen­
dente foi a abolição, por parte da

República, do imposto de renda

sobre o trabalho criativo, regra ins­
tituída a partir de 1969.

O ator Peter Sellers tem no fisco

inglês uma pantera nada cor-de­

rosa. Por isso o Inspetor Closeau
prefere viver na sua terra de ado­

ção, a França. Michael Pearson,
filho de Lord' Cowdray, conside­
rado o mais rico da Inglaterra, está
se mudando com a intenção de

preservar sua herança de milhões
de libras esterlinas das corrosivas

garras do "fantasma" da Renda In­

terna.

Os exilados do Fisco costumam
eleger os Estados Unidos cerno

um ostracismo de fácil adaptação.
Lá, na terra de McCarthy, o im­

posto de renda é quase um terço
menor que na Inglaterra, o que
permite uma avaliação realista da

voracidade da "hydra" britânica- a
que devora tudo que lhe dão e

mesmo o que não lhe dão, mas ela
toma. Os demais refúgios" na

O mais novo fantasma a povoar
os pesadelos do contribuinte in-.
glês veste-se com a aparatosa ar­

madura de Fiscal da Junta de

Ij_enda Interna e suas' aparições
mais temidas costumam sobre­

voar os super-salários de atores,
escritores, executivos, empresá­
rios, astros do esporte ou da mú­

sica popular. Esse fantasma até

que. poderia assumir as feições
materiais daquele ressentido e

rancoroso Senador americano

pelo Estado de Wiscosin, que de

1946 até 1954 perseguiu escrito­

res, poetas, e astros do cinema,
entre os quais o gênio - hoje sau­

doso - de Charles Chaplin.
Chamava-se Joseph McCarthy e a

legenda do MacCartismo é, não

p�H coincidência, sinõnimo de

ódio e de insânia.
A verdade é que a Inglaterra ex­

perimenta uma temporada de
êxodo e de exílios voluntários.

.

Nessa verdadeira debandada da
fama incluem-se alguns dos seus

. melhores atores, atletas e escrito­

res, . todos alegando que não

podem aguentar mais as pesadas
alíquotas do imposto de renda.

Mas a lista nãose esgotá aí. Gra­
.

ham Sutherland, o grande nome

Ao tomar conhecimento das de­
clarações de Michael Caine ("AI­
'fie"), um dos "McOarthistas" da
Junta de Renda Interna obrou la'­
pidar sentença:

- Vivemos num país livre. Não sei
ao certo quanto dinheiro perde a

Grã-Bretanha com os exilados do

'imposto, mas contanto que esse

ostracismo se:' processe legal­
mente, não nos impostamos. Na
verdade deve ser duro deixar ami­

gos, parentes e a cerveja inglesa
(sic).

,
.

Caine prefere a americana, que
pelo menos é gelada .

SISTEMA HOEPCKE·
DE ·COMPUTAÇÃO

. UMA GRANDE NOTíCIA
PARA A SUA EMPRESA

'ssamento eietrônico de
.tes clientes os seguintes

o Hoepcke especializou-se no:
dados e já vem prestando a impo
serviços:
a) Contro«. de Estoques
b) Registros Fiscais de IPI e ICM

,

c) .• ntrole de Contas a Pagar e a Receber

d) C ntabiuoade
e) Cu.Jc-.
f) Flux Financeiro
Sua empresa também pode contar- com o Hpepcke pa- a a

elaboração e implantação de novos sistemas eler: Ó !cOS e

novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKE SA.
Adm. Parto e Empreendimentos

Rua Felipe Schmidt .21
Centro ·

.. al Aderbal Ramos da Silva - í'" il"

·rWf�:i. 22-5356 - 2::>-51145 e 22 '16:)::',

Florianópolis

PREGO

PREÇO'
DE FÁBRICA

A Metalúrqica Hoepcke pro­
duz e vende prego pelo me­

lhor preço da' praça.
Pre.gos de todas as bitolas e

pregos especiais para
Marcenei ro-Fund içáo

M.ETALÚRGICA
S.A.
Rua Henrique' Valqas �. .Bita

Flortanópolis
..

HOEPCKE

Até lá sua empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas. É uma tarefa que não pode
ser deixada para ser feita em cima da
hora, sob risco de lhe acarretar contra­
tempos desagradáveis. No que lhe diz

respeito, O ESTADO está desde já p re­
parado para dar à sua empresa o me­

lhor atendimento na publicação da ata
que promover a adaptação do estatuto.
O E.$TADO dá à,$,_pl,J_büc;a.çõeSi.da.,$ua,.Q - ._ •• ,- ,...,.- .... ', ... ,.. • .. .."vuJ_.$ .. - ',:'�" �','

ernpresaurn atendimento veloz, limpo,
correto. Assim como sua empresa me'"

rece.

oESTADO

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

,.
[Alugue o seu.

. PARA GRAVAR
TERÇA.•FEIRA. 12.30 HORAS

REVENDO o PASSADO
I

CARINHOSO/Raul de Barros.
VOLTEI AO MEU LUGAR/Idem.

DOIS DESTINOS/Di,lermando Reis.
FLOR DE ÁGUA PÉ/Idem.
ÁTREVIDO/Waldir Zzevedo.

LAMENTO/IDEM.
BENTEVI ATREVIDO/Os Chorões.
LíNGUA DE PRETO/Canhoto.

.

AVE MARIA/Idem.
.

SERESTEIRO/Carlos Poyares.
MOLAMBO/ldem.

MINHA SAUDADE/Dilermand Reis .•

RAPAZIADA DO BRAZ/IDEM.
NOITES CARIOCAS/Déo Rian.

CHORINHO ANTIGO/Waldir Azevedo.
CHORANDO BAIXINHO/Abel Ferreira.

LAMENTOS/Canhoto.
ANDRÉ DE SAPATO NOVO/IDEM.

PACIENTE/Carlos Poyares.
APANHEI-te, CAVAQUINHO/IDEM.

URUBU MALANDRO/Pernambuco do Pandeiro.

i'
! TRIBUNAl DE JUSTiÇA

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO ,E
PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA ESPECIAL em

26.01.78.

HABEAS CORPUS

..

N.O 5.822 - URUBICI-Impte. e Pacte.
Joel Alano. ReI. Des. João de Borba -

"Denegaram a ordem impetrada. Unâ­

nime". Acórdão publicado na sessão.
N.o 5.826 - PINHALZINHO -Impte. Dr.

José Antônio t.ara Dias. Pacte. Deniz
Zancon. Rel.Des. João de Borba - "Con­
cederam a ordem pleiteada. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

N .

.o 5.821 - LAGES - Impte. e Pacte.

José Amilton da Silva. ReI. Des. Cer­

queira Cintra - "Denegaram a ordem.
Unânime". .

'J

u
_. J.N.o 5.827 - BOM

..
RE'nRO - lmpte,

Fúlvio Borges Sobrinho. Pacte. Oldemár
Philippi e outros. ReI. Des. Cerqueira
Cintrá ', "Denegaram a ordem. Unâ­
nime".

N.o 5.828 -ITAIÓPOLlS -Impte. Car­
los Homem. Pacte. Ivo Rodrigues de
Abreu e Pedro Eloi Coelho. ReI. Des.
Nauro Collaço - "Concederam a ordem,
sem prejuízo do prosseguimento do

processo. Unânime".
N.O 5.820 - CAÇADOR - Impte. e

Pacte. Antonio Renato França. ReI. Des.
Nauro Cal laço - "Não conheceram o pe­
d ido. Unânime".

N.O 5.823 - PONTE SERRADA -

Impte. Dr. Júllo'Cesar Malinverne. Pacte.
Nivaldo Coelho. Relator Des. Ernani Ri­
beiro - "Concederam aordem, para anu�
Iara processo a partirda Portaria, inclu­
sive, sem prejuízo do prosseguimento
da ação, devendo o réu ser posto em

liberdade se por ai não estiver preso.
Unânime".

N.O 5.825 - CAPITAL - Imptes. Drs.
José Manoel Soar e Wilmar Pacheco.
Pactes. Humberto Gonçalves Costel­
lucci-e Wlamor ferreira e outros. ReI.
Des. Ernani RibeirÇ> � "Julgaram prejudi­
cada o pedido. Unânime". Ac6rdão pu­
blicado na sessão.
RECURSO DE HABEAS CORPUS

N.o 1.330 - BRAÇO DO NORTE- R�­
cor. Dr. Juiz deDirelto, ex-officio. Recor­
rido Odilo Junkes, ReI. Des. João de
Borba - "Negaram provimento. Unâ­
nime". Acórdão publicado na sessão,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
c Di retor -

,�. Centrais de Abostecirn :-,to

\'�J$.) do Es+oclo de Santa C(l�ar;"c: s.

�
-, ':" CEA.SA se

AVISO N° 01/78

O EngO AgrO ERICO FREDERICO GEBLER Diretor
Presidente da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEASA/SC-.
leva ao conhecimento das pessoas físicas (autôno­
mos) e jurídicas interessadas, q ue se acham abertas
.as inscrições e cadastramento para:

.

I - ALUGUEL DE:
.

a) - Boxes;
b) - Lojas;
c) - Lanchonete.

II - SERVIÇOS'DE:
a) - Carrinheiros;
b) - Transportadores.

Os interessados deverão procurar a adminlstracáo
da CEASA/SC, à rua Deodoro 22,6° Andar, Sala 6!;i,
no horário das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às d":"--
18,00 horas, exceto aos sábados.
Florianópolis, 17 de janeiro de 197'8

.

EngO AgrO ÉRICO FREDERICO GEBLER
Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESUMOTripulantes do navio
que explodiu: não

voltamos mais ao mar

INCÊNDIOS EM JOINVILLE o Corpo de Bombeiros 'de Join­
vi//e precisa de mais de dez
milhões de' cruzeiros para se

reaparelhar. O prefeito acha
que a obrigação seria do Go­
verno Estadual, mas reconhece
que a quantia é' muito alta.

*;. Agora;' a mobilização para an-

�; \: gariar os recursos na comuni-
.__'_I:.i dade .

ESFAQUEADO

Blumenau (Sucursal) - Por volta das 20 horas de domingo,
na Sociedade Recreativa Desportiva Centenário, no Bairro
do Garcia, o policial José Olívio da Silva, 26 anos, do desta­
.carnento da rádio patrulha, foi esfaqueado por Arno João
Guaitolini, 27 anos, quando tentava evitar uma briga.
Como iniciou a confusão não se, sabe, e os policiais que

faziam parteda segurança, foram chamados para evitar uma
confusão maior. José Olívio, o primeiro a tentar acalmar
I\rno João Gauitolini, foi atingido com um golpe de faca na

altura do peito.
O ferimento foi próximo ao coração e seu estado de saúde

é grave e ele está internado na UTI do Hospital Santa Isabel e
o autor do golpe, está preso na delegacia regional, pois foi
autuado em flagrante .

MÃO NO BOLSO

..i I·

Campanha para os bombeiros. Mais
carros, equipamentos e voluntários'
Joinville (Sucursal) - A partir desta semana emisso- vemo Estadual a Iibera9ão de uma linha de crédito espe­

ras de rádio, .televisão, jornais e "out-doors" estari�m, l�-. cial para as empresas sinistradas pelos incêndios crimino­
vando à população de Joinville mensagens de apelo a sene

sos. A Associação antecipou-se e no dia seguinte o pro-·
de incêndios que se verificam na cidade desde o ano pas- blema estava solucionado, como dinheiro distribuído aos

sado, mostrando ao receptor a necessidade de colaborar empresários sem a presença do Prefeito.
com o.Corpo d� BOI,?beiros voluntários da forma q�e pu- Paternalismodessem, com dinheiro ou se oferecendo como mars um ,

"soldado" do fogo.
.

O objetivo é construir mais duas sub-sedes dos bombei­
ros e adquirir equipamentos especializados, inclusive uma
escada "Magirus". Além disso a campanha tinha como

intenção arregimentar um maior número de voluntários
para engrossar o contingente atual de 25 plantonistas e 46
colaboradores. Tudo estava pronto: as agências de propa­

ganda ofereceram seu serviço graciosamente, algumas grá­
ficas se nropuseram a realizar o 'trabalho de imoressão:
aparecerem alguns fotógrafos também dispostos a colabo­
rar e as emissoras, 'fariam a veiculação sem nenhum ônus
para os organizadores. O prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira, como presidente da Comissão de Defesa Civil (
depois de decretado o estado de emergência), estava coor-·

denando os trabalhos que, desde o final da semana, não
serviram. para mais nada. .

.

,� e as emissoras, fariam a veiculação sem nenhum ônus para
os organizadores. O prefeito Luiz Henrique da Silveira,
como presidente da Comissão de Defesa Civil (depois de
decretado o estado de emergência), estava coordenando os

trabalhos que, desde o final da semana, não servirão para
mais nada.

Onte, às 17 horas, o punguista paulistaDarci Fagundes
foi preso no ponto de ônibus em frente ao Supermercado
Pfuetzenrreiter, quando enfiava a mão no bolso de João
Honorato. O PM que controlava o trânsito viu o golpe, e

prendeu Darci Fagundes segurando Cr$ 1.300,00.
INCtNDIO

Fortaleza - Um incêndio, provavelmente causado por um
curto circuito nas instalações elétricas, destruiu ontem a

noite os gabinetes da superintendência regional da Receita
Federal, localizada num dos mais antigos prédios de Forta­
leza, na avenida, Pessoa Anta, um quilômetro além do centro
comercial da cidade. O corpo de bombeiros mobilizou 46
homens e 17 viaturas' para apagar o fogo, mas até os primei­
ros minutos de hoje ainda havia chamas.
Segundo o superintendente regional da Receita Federal,

Audizio Mosca de Carvalho, o incêndio causou prejuízos
apenas no setor administrativo, localizado no segundo piso
do edifício, cujas paredes são construídas de pedras retan­
gulares. Móveis, máqui nas de escrever e de calcular e milha­
res de documentos toram destruídos pelo fogo.

MOTIM

Veracruz, México - Os 26 náufragos alemães e filipinos do navio
"Eva Maria", que afundou qui nta-feira no Golfo do México quando
sua carga de dinamite'explodiu, estão em recuperação aqui antes
de retornar a seus países, mas vários marinheiros .não querem
voltar ao mar.

'

O "Eva Maria" iniciou sua última viagem em Santos, no Brasil,
com um carreçamento de maqui naria e material elétrico para
Porto Rico e quase três toneladas de dinamite para o México.
·0 navio naufrago_u em meio a explosões, mas toda sua tripulação

se salvou.
O marinheiro filipino Salvador Declare disse em seu relato ao

jornal "Excelsior" que quando embarcou em setembro passado
prometeu a Cintia, a menor de suas oito filhas, levar-lhe no retorno
uma boneca que fala, anda e ri. •

"Quando explodiu a carga do barco, a primei ra coisa q ue fiz foi
apanhar a boneca que tinha comprado no Brasil e correr pela
coberta até o bote salva-vidas. Depois, dormi e uma onda levou a

boneca, mas, mesmo que fique sem comer, 'comprarei outra",
declarou o marinheiro.

.

BARCO DE PESCA

O prefeito Luiz Henrique não quis entrar no mérito do
problema pois, segundo ele, o importante é que a coisa foi
resolvida. O comandante do Corpo de Bombeiros, por
outro lado, ficou satisfeito, mas confuso porque "não
estou entendendo bem essa confusão". Resta agora a parti­
cipação do governo estadual: A Acij, pela colaboração,
garante que por dez anos o Corpo de Bombeiros não preci­
sará se preocupar com nada pois está capacitado para assis­
tir até 1988 os 600 mil habitantes presumíveis que Join­
ville terá.

'

Essa interferência dos comerciantes e industriais na solu­
ção dos problemas da comunidade foi interpretado de di­
versas formas. Uma delas como a preocupação em não
levar à população, garantindo sua participação, os proble­
mas afetos a esferas superiores. A outra de' que as iniciati­
vas da prefeitura sempre são paternizadas pela classe dos
comerciantes e. industriais, à medida do alcance de sua

_força e' influência.
O prefeito Luiz Henrique da Silveira, solicitado a .dar

uma interpretação política deste posicionamento da asso­

ciação, disse que toda ajuda ao município é bem vinda;'
sem' arriscar nada além disso. Ontem, entretanto, ele
reuniu-se novamente com associados da Acij e coman-

'dante do Corpo de Bombeiros para.discutir mais uma vez a

ampliação da corporação e o cancelamento da campanha
publicitária. Os empresários reafirmaram sua colaboração
de 5 milhões, e o prefeito argumentou que "eles tomaram a

iniciativa de colaborar e foi isso que fizeram doando 50 por
cento do que pretendemos". .

Outra interpretação dessa iniciativa empresarial surgiu
relativa ao plano político. Com o ano eleitoral e a posição
iminentemente arenista dos industriais, estariam tentando
uma recuperação de prestígio junto 'ao governo, pois é
deste que eles dependem para o levantamento de emprés-
timos e financiamentos.

.

O comandante do Corpo de Bombeiros, Arthur Zeitz,
procurando na manhã de ontem para falar -sobre os planos
de ampliação de sua corporação, disse que nada podia
declarar pois estava achando "tudo aquilo muito confuso".
Na Associação Comercial eIndustrial de joinvil]e, o dire­
tor executivo, Arthur Langsch, disse que o relacionamento
da entidade com os Ou.tr�8rgãos está sendo feito a nível de
colaboração, com o trabãllio do' ice-presidente Udo Do­
lher como membro da A:çã'o Comunitária Pró-Segurança de
Joinville.
Ontem, além deste assunto, o prefeito tratou junta-
mente com os membros desta comissão a criação de uma

campanha para o amparo do menor abandonado de Ioin­
ville. ,para ser iniciada depois do carnaval. Tudo isso em
função dos últimos acontecimentos ligados aos incêndios

, que, segundo a Polícia Militar, ainda nâo foram soluciona­
dos. No Final de semana. com o intenso nolícíamento da
noite de sábado para domingo, cerca de 200 pessoas foram'
detidas entre homens. e mulheres que ficaram em salas
diferentes, mas muito abafadas.
A não ocorrência de um incêndio no domingo, como es­

tava previsto pelo porto do policiamento implantado, dei­
xou a polícia com as mesmas informações da última se­

mana, trabalhando ainda em cima dos inquéritos já forma­
dos com os 16 incendiários detidos no final doano passado.

NewWestminster, Columbia 'Britânica - Os presidiários que
mantém desde sábado sete mulheres e três homens como
reféns na oenitenciária da Colurnbla Rriti\nir." rp.IJnir"m-se
com negociadores da Real Polícia Montada do Canadá e

exigiram a remoção para outro presídio.
'

U superintendente da Polícia Montada, Bruce Northurp,
disse que o serviço canadense de penitenciárias rejeitou um

pedido de dois dos cinco reclusos no sentido de serem

transferidos para a penitenciária de Archambault, em Que­
beco

Northrup afi rmou que a aprovação final de qualquertrans­
ferência deveria provir de Ottawa e se nego_u a comentar
outras exigências formuladas pelos presidiários durante o

encontro.

Vigo, Espanha - Foram encontrados hoje dois corpos dos 27 tripu­
lantes desaparecidos do barco de pesca espanhól Marbel, de 1.316
toneladas, que naufragou sábado em meio a uma tormenta perto
de Vigo. O naufrágio foi qualificado como a pior tragédia dessa
região galega.

PORQUE FOI
CANCELADA MISSA DE 7° DI'A

Todas as necessidades para o aprimoramento do Corpo
de Bombeiros voluntários de joinville foram avaliadas em
mais de 10 milhôes e 600mil cruzeiros, uma quantia consi­
derada muito a-lta para ser reivirrdicada diretamente ao

governo estadual que, por obrigação, segu?do o Prefeito,
deveria assumir a implantação deste serviço ...A necessi­

dade deste aprimoramento foi verificada nos últimos
meses com a 'série de incêndios. Verificou-se também que
a comunidade, através da ação comunitária pró-segurança
de Joinville, estava disposta a participa� ativamente da

campanha. Todos os interessados podenam doar alg_um
dinheiro para arrecadar pelo rnenos metade dos 10,6 milh­
ôes de cruzeiros.
Na última sexta-feira, quando os representantes das

agências de propaganda foram à Prefeitura apresentar os
"Iay-out", da campanha, inesperadamente o vice­
presidente da Associação Comercial e Industrial de Join­
ville, Udo Dolher, trouxe uma notícia que surpreendeu a

todos, inclusi ve o Prefeito. Disse 'O senhor Udo Dolher que
a campanha nâo era mais necessária porque a Associação,
através de seus filiados, já havia arrecadado o dinheiro
"necessário" pretendido da comunidade. E que, sendo
assim, restava a outra parte que .será reivindicada do Go-
verno Estadual. 1

Sâo aproximadamente 5 milhões de cruzeiros que apare­
ceram de um dia oara outro. sem aue nada f'Osse anunciado
anteriormente. Os representantes das agências de propa-
ganda, frustrados, I'OÍtaraIYi para seu trabalho, 'o coman­

dante do Corpo de Bombeiros retomou à corporação e o

prefeito Luiz Henrique da Silveira agradeceuo interesse
de todos pela disposição com que se empenharam na cam-

panha.·
.

.

O que nâo ficou explicado é o porquê desta tornada de

posição da Associação Comercial. O mesmo ocorreu no

final do ano passado quando 'O prefeito solicitou do Go-

o Presidente, Diretores do IPESC e os Asso­
ciados da AFIPESC, profundamente conster­
nados com o falecimento do seu colega e as-.
saciado,

ABEL PAULO RODRIGUES,
convidam parentes, colegas e pessoas amigas'
para a Missa de 7° Dia, que mándam celebrar
na próxima 4a. Feira, dia 1°, de fevereiro, às
18,15 ho ras, na Cated ral Metropol itana.
Aos que comparecerem a esse ato de Fé e

Caridade Cristã, antecipam agradecimentos,

MISSA DE 7° DIA

OTILlA ANNA MORITZ GOETTMANN e PAULO
HENRIQUE MORITZ, convidam os parentes, amigos
e pessoas conhecidas para assistirem a Missa de'7°
Dia pelo falecimento renentino, no Estado de São
Paulo, de seu irmão LUIL CARLOS MORITZ. A missa
será celebrada na IGREJADE SANTO ANTÔNIO, à
rua Padre Roma, nesta Capital, às -19 horas de
sexta-feira, próxima (3/2/78). Na oportunidade
agradecem este ato de fé cristã.

Quatttomais-voceexigirdoseu
. �dcdorVogue,mclhor.Eleesta loucoparamostraras

iocrOOsqualidadesdoproduto.

"A

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite:pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.
\

Exijaprojeto e lItIÍII-. _

orçamentográtis.
o revendedor Vogue está
em condições defazer o
projeto quemelhor se
adapta acada caso e

dentro do orçamentomais
criteriosopossivel; sem

que isso custe
absolutamente nada.

Exija montagem
e instalação
perfeitas.
Os homens que irão
montar o seu armário ou
estànte modulada Vogue,
foram treinados na
própria fábrica - Placas do

"+"�..{"++"""" ParaIUÍ S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma
indústria pioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.
Exija omóvel
mais inteligente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogut
A superior qualidade, o

�_;al acabamento, as divisõesiii internas e os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

INAUGURAÇÃO DO CONTROLE DE POLUiÇÃO
EM BALNEÁRIO CAMBORIÚ.

Especial do Me'io Ambiente
- Paulo Nogueira Neto.
Konder Reis fez o encerra­

mentodecerrando uma placa
comemorativa.
DADOS DO SISTEMA
Na região sul do Balneário,

o sistema terá três estações
elevatórias, com conjuntos
submersíveis que permitem
uma operação de 25 a 75 1/s

cada, automaticamenté. Um'
emissário sob pressão
unindo as três estações com

uma extensão de 2 mil me­

tros e diâmetro de 200 milí­
metros. Li nha de recalque
com 2.200 metros e diâmetro
com 250 milímetros e a "La-

.goa de Estabilização". Na re­

gião Norte, o projeto prevê o

tratamento químico e lim­

peza hidráulica contínua do

canal Marambaia. Dragagem
e retificação do canal. Barra­
gem com descarregadores
de fundo. Alcalinização das
águas residuárias para a eli­
mi nação do mau cheiro e re­

cebimento de afluentes de
fossas sépticas, correta-

"

minará o problema de polui- equipe e poderá necessitar

çáo. O sistema de controle foi melhoramentos. Até o 'último
classificado de um marco no dia em exercício mostrare-·
desenvolvimento de Balneá- mos com firmeza as nossas

rio". capacidades". O Prefeito
O governador Antonio Car- Armando Ghislandi foi o prí­

los Konder Reis, relatou a meiro fi discursar. Disse que

origem e descoberta da fa- "não é hora de falar e sim de

mesa internacionalmente, reconhecer e açradecer.
Elalneário Camboriú. Se- Balneário Camboriú é um

,gundo ele "devemos defen- dos maiores centros plariza­
'der com 'todas as forças nos-': ·dores· do sul B precisava de'
sos balneários no que toca a urnaobra como esta".

panorama. Destacou "a co­

ragem do Prefeito Armando
Ghislandi pela iniciativa. A

obra não poderia ser retar­
dada; pois, as condições sa­

nitárias do MuniCípio já eram,
.

insuportáveis"..

O Governador destacou a

importância da obra, acres­
centando que "a realização
obedeceu o espírito de

O governador de Santa Ca­
tarina, Antonio Carlos Kon­
der Reis, juntamente com vá­
rias autoridades inaugurou
no últirno dia 29 (domingo);
em Balneário Camboriú a

primeira etapa da solução
total para os problemas de

poluição no Município. A
obra já vinha sendo solici­
tada a mais de 20 anos. O
custo tot' orçado �HTi' 'c-s:
6.257.392,00.

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dos

.

projetistas do seu
revendedor Voguepennite

que você tenha um
projeto racional e

exclusivo, utllizando todos
os espaços disponíveis e

pelopreçomais
competitivo do mercado.

Destacou também o "entu­
siasmo e de,dicação de toda a

estrutura administrativa do
Estado para o problema".
Depois discursaram o Depu­
tado Estadual Júlio Cesar, o

Presidente da FATMA.,.
Idaulo José Cunha, o Presi­
dente da Casan - Nabor

Schlichting e o Secretário

Além do Governador, ou­

tras cinco personalidades
discursaram durante a sole­
nidade que teve início'. às
16,00 horas, no local onde
está implantada a lagoa, aos
fundos do Citu r-Rodofeira:
Todos em geral destacaram a

importância da obra que eli-

mente dimensionados ..

Além da Casan e

Fatma,partici param o Dasp,
DER, Dnos e Associação dos
Hoteleiros e Incorporadores
de Camboriú. A Prefeitura
contribuiu com Cr$
1.762.000,00. A incorpora­
dora Cechinel colaborou
com uma área de terra de 40
mil metros quadrados no

valor de' Cr$ 200.000,00. A

Companhia de Melhoramen­
tos de Camboriú hospedou
os' engenheiros por' quatro
meses num total de Cr$
82.000,00 e a Associação dos
Incorporadores com Cr$
38.000.00

/_
..

\ Exija entrega no prazo combinado.,-t ..., \ À entrega dos modulados Vogue é imediata.
___....--_�.�,,�..�,j / \, � Seu móvel será instalado na data prometida pelo, 'J... revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor

�, Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar
,

•

suas qualidades amais um clientefeliz..
.
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16 - Cidade

ARQU IBANCADAS

CONTINUARÃO A

CR$ 10,00 COMO
NO ANO PASSADO,

12 DE AGOSTO
Avenida Hercíl io Luz - tone: 22-6433

a.II••:
. - -

3 de fevereiro (sexta-tetra)- Baile Municipal com inicio às 23h30r'nin. O

Desfile de Fantasias será às 21 horas para aCórr.issãõ Julgadora e

gravação do vídeo-tape, para a TV.
' '.

4 de fevereiro (sábado)- 10. Grande Baile de Carnaval, às 23h30min,
com Escolha da Rainha do Carnaval de 1978.

5 de Fevereiro (domingo)- 20. Grande Baile de Carnaval, às 23h30min,
com' o concurso A Mais Bela Fantasia de 78.

6 de Fevereiro (segunda-feira)- Baile lntantü.às 16 horas. As 23h30mi'n,
30. Grande Baile de Carnaval, com o concurso O Grupo Mais Original
do Carnaval 78. ,

7 de levereiro (terça-feira)- 40. Grande Baile de.Carnaval, às 23h30min,
com escolha dos Maiores Foliões de 78.

Atrações e Convida,' ,s Especiais: Perla, cantora; Tony Ramos, da Rede
Globo;Edwin l.uiq], Paulo FigueirEldo, Elaine Cristina, Flávio Gaivão,
trene Ravache� Etty Frazer, da Tupi. 'Além de Antonio Fagundes, e
possibilidades de presença de Débora Duarte, Antonio Marcos,
Nicete Bruno e Paulo Goulart.
A equipe da EditoraAbril Cultural, da Argentina, fará reportagem para

publicações como a Revista Cláudia, que circula em cinco paises. �ara
a cobertu'ra estarão presentes: Alberto Sanchez, coordenador turlstico
da Abril, Adriana Rodrigues, produtora de modas da Abril, além de dois.

modelos da revista Cláudia Argentina, Suzana Capino e Mirta Tezolin.

Acompanham a equipe quatro jornalistas e um fotóg rafo. A Abrillraz
ainda os campeões argentinos de motociclismo e alpinismo.
Convite-ingresso: Baile MCJhicipal: Individual- Cr$ 500,00; Casal-Cr$
800,00.. Bailes de Carnaval: para uma noite: Cr$1.000,00; 4 noites: Cr$
2.500,00.
Mesas: Baile Municipal: Cr$ 350,00 e bailes de carnaval: Cr$ 150,00

·(para as cinco festas).
Música: Staqiun Dez de Florianópolis e Grupo Crisma, de Criciúma.

LIRA

C;,q.uetel: Dia 2 de fevereiro (quinta-feira), àa20h30min, a apresenta­
ção da Decoração do Carnaval de 1\178 - África Negra - à i'!1prensa.·
prensa.
Bailes:
4 de fevereiro (sábado) - às 23 horas-Carnaval - 1a. Grande Noit� -

Apresentação do Bloco do Lira.

5 de fevereiro (dorninqo)- às 16 horas - Carnaval Baile Infantil, com

Concurso de Fantasias. As 23 horas- Carnaval- 2a. Grande Noite- Es-

colha da Maior Foliã da Colina.

6 de fevereiro (segunda)- às 23 horas- Carnaval- 3a. s Grande Noite­

Escolha do Maior Folião da Colina.
7 de fevereiro de 1978- Encontro na Praça XV.

.

Convidad�s especiais: Elizabeth Harthmann, atriz do cinema nacionay

DE CARNAVAL: CAROS E ESCASSOS

Para os foliões. os dias que
precedem o carnaval são mar­

cados pelos preparativos das

fantasias, ou de roupas "apro­
priadas", com um único obje­
tivo: "tornar o aspecto o mais

alegre e descontraído possí­
vel", porque nestes' quatro
dias, dizia urn entuslasta da fo­
lia, "é proibido ser triste e ficar

cansado".

às crianças, que pelo material
oferecido. pelas lojas da cl­
dade, deverão sair de Batman,
Zorro, índio norte-americano,
enfim, dentro dá linha de in­

fluência dos enlatados ofere-

estão vendendo estes produ­
tos, que a procura pode ser

considerada de razoável para
boa, em comparação com o

ano passado. Enquanto nas

lojas de tecidos. a venda "está
excelente", segundo o gerente
de 'uma casa, garantindo que
1978 está vendendo mais que
1977.

·

acessíveis.
-Dizem proprietários e fun­

cionáriosdealgumas lojas que .

Os tecidos mais procurados,
são aqueles com estampas co­
loridas, e de' algodão, que
podem ser encontrados ao

preço de Cr$ 23,00 até Cr$
160,00 o metro, dependedo do
pano, e localizando-se na es­

cala- dos mais baratos.
O carnaval deste ano parece

que Vai se repetir de forma
ainda menos marcante do que
'em anos anter-iores, pois até as
músicas que chegaram à Capi­
tal, em cerca de 1 Oelepês, "es­
tão sendo muito vendidas, mas
para turistas, mais para argen­
tinos", disso} a funcionária de
uma casa de discos.

Ág.,a deve voltar hoje. Nova adutora rompeu.
.

.

Junto com o escaldante sol deste final de semana - que
deverá continuar até o dia 10 de fevereiro - acontececeu

.

I �

. .

um fato que apesar .dos grandes inconvenientes que

sempre traz, já não é mais estranho do florianopolitano: a
falta de água, atingindo grande parte do bairro Aqronô­
mica, centro dá cidade, Estreito, Capoeiras, além dos rnu-

nicíp.ios de São José e Palhoça,
•

.

A ausência do liquido, segundo as explicações da Ca"
san, aconteceu em consequência de deslizamentos .de
terra ocorridqs após as chUvas do úl�imo sábado, que
provocaram o rompimeritp de dOis pilares da nova adu­

tora de 600 milímetros - que apesar de se encontrar em

testes, fá é responsável por grande parte do volume de

água despejado na capital. Mas não foi só. "Numa terrá
onde as coisas n.ão acontecem sozinhas", Gomo frisou o

engenhejrQ_dà_��D�r;.tJlson Stannik, Chefe d'A Regional
de Florianó!1olfs'.; 'nó: mesmo sábado às 17. horas, uma

draga do DNOS', em serviço, arrebentou um cano da adu­

tora' de 450 milímetros, ficando o serviço de abasteci­

mento réstrito apenas, à adutora de 500 milímetros.

No entanto, garantia'o C�efe da Regional de Florianó-

cidos pela televisão.

No entanto, no carnaval da

ilha, apesar .dos mais otirnis­

tas,as perspectivas das fanta­
sias parecerem estar restritas

Florianópolis, apesar de de­
cantar "um grande carnaval",
não possui uma loja especiali­
zadaem produtosdo gênero, e
.para este ano, nenhuma novi­

dade apareceu nas vitrines de

algumas casas comerciais,
que em virtude da época, adi-

,4 de fevereiro (sábado) - 10. Grande Baile - início às 23 horas
5 de fevereiro (domingo) - Baile Infantil com .concurso de fantasias,
início às 15 horas. 20. Grande Baile, às 23 horas.
6 de fevereiro (segunda-feira)- 30. Grande Baile, às 23 horas.
7 de fevereiro (terça-feira)- Grande Baile de Encerramento do carnaval.
Ao encerrar-se o baile de.terça-fei ra os foliões do Clu be Recreativo 6 de

Janeiro; sairão acompanhados da orquestra em desfile pelas princi­
pais ruas do Estreito até a praça Nossa Senhora de Fátima, retornando
à quadra de esportes para o encerramento final, cumprindo uma tradi-

·

ção de vários anos.

Convite-ingresso: Individual - 1 noite- Cr$ 600,00; 4 noites- Cr$ 900,00;
Casal- 1 noite- Cr$ 1.600,00; 4 noites- Cr$ 2.000,00.
Mesas: 1 noite-Cr$ 180,00; 4 noites--Cr$ 600,00.
Música: Orquestra Samba Show
Decoração: Hamilton Cordeiro
LlMOENSE
Rua Jerônimo Dias, 240 - fone: 33-1457
Bailes
4 de fevereiro (sábado)- 10. GrandeBaile, às 23h30min, entrega da

taixa.da Rainha de 1978;
,

5 de fevereiro (domingo)- 20. Grande Baile, às 23h30min
'6 de fevereiro(segunda-feira)- 30. Grande Baile, às 23h30m·in.
7 de fevereiro (terça-feira)- 40 -. Grande Baile, às 23h30min.,
Convite: Individual e Casal: 1 noite - Cr$ 600,00 - Cr$ 900,00; 2 noites­
Cr$ 800,00- Cr$1.200,00; 3 noites- Cr$ 1.000,00- Cr$ 1.500,00; 3 noites­
Cr$ 1.000,00- Cr$ 1.500,00; 4 noites- Cr$ 1.200,00- Cr$ 1.800,00; 5

noites- Cr$ 1.400,00 - Cr$ 2.100,00
Mesas: 1 noite- ,1 o. Salão- c-s' 400,00 - 20: Salão- Cr$ 280,00

·

Música: Brazilian Sheikers
Decoração: Cajnaval Colorido
15 DE OUTUBRO
Rua Conselheiro Mafra, 200- fone: 22-88-80
illailes:es:
4 de fevereiro (sábado)- Baile de Abertura
5 de fevereiro (dorninqoj-. Eleição da Rainha do Carnaval de 1978.
'6 de fevereiro (segunda-feira)- Baile de Carnaval
7 de fevereiro (terça-feira)- Baile de Encerramento.

Convite-ingresso: Individual: Masculino - C�$ 200,00; Feminino - Cr$
100,00. _

Mesas: Cr$ 150,00
Música: Banda Escorpião
12 DE SETEMBRO

.

Rua prefeito Dib Cheren, 463- fone:' 44-43-26- Capoeiras.
Bailes:
4 'de fevereiro (sábaoo)- 10. Baile, abertura oficial pelo Rei Momo e.

apresentação da Rainha do Carnaval de 1978, às 23h3Omin.
5 de fevereiro (domingo)- 20. Grande 'Baile , às 23h30min.

ferida para a Praça Pereira Oliveira, "será qrganizado um

departamento exclusivo para' reclamações",' que por

certo, será um dos mais solicitados da Casan.

"EXAGERO"

Mas, quanto consome de água o tlorianopotitano no

verão? Para o Chefe dá Regional, é uma coisa "violenta,

exagerada", afirmando que o consumo per capita atinge
uma média de 300 a 350 litros diários, "sendo os planeja­
mentos mais ousados, chegam apena� a 150 litros,
"sendo que no básico, sempre calcula-se 100".

A explicação para tão alto consumo", seriam as lava­

ções dos carros, normalmente quando voltam das praias,
nos banhos de chuveiros, que em virtude do calor aumen­

tam consideravelmente, além da grande quantidade de

água que é gasta com os.jardins. Disse Estannik, que aos

domingos, quàndo o pessoal está voltando das praias"é
-

visível nos reservatórios "como o nível da água vai caindo,
sem que a entrada de reposição consiga eq'uilibrar os

gastos" .

I

'II ,..... �

"

Jonas Mello, ator da TV e Philipi Levy, ator do e teatro e TV.
Convite-ingresso:
Casal: 4 noites- Cr$ 1.800,00; 3 noites - Cr$ 1.500,00; 2 noites- Cr$
1.000,00; 1 noite- Cr$ 900,00.
Individual: 4 noites - Cr$ 1.200,00; 3 noites- Cr$1.000,OO-2 noites- Cr$
800,00; 1 noite- Cr$ 800,00.
Mesas: Cr$ 300,00; Outras - Cr$ 200,00.
Os convites só serão fornecidos mediantes requisição de sócio pro­
prietário, quites com a Tesouraria, para pessoas que comprovem resi­
dir fora de Florianópolis.
Secretaria: No período carnavalesco permanecerá aberta das 8h às 12
·horas e das 14h às 22 horas.

IPIRANGA
Rua Jerônimo José Dias, no. 208 - Fone: 33-D8-88 - Saco dos
Limões ..
Atrações:

'

2 de fevereiro (qúinta-feira) - às 17h30mi n - Enterro da Tristeza
- O cortejo fúnebre desenvolver-se-á em torno da PraçaAbdon
Batista no Bairro de Saco dos Limões, rumando depois para o

centro da cidade, onde será sepultada a urna com a Tristeza
de 77/7�. "-

Às 23 horas, Noite do Terrore transrnissâo da faixada Rai nha
do Carnaval 77 para aRai nha do Carnaval 78.
Bailes:

,

4 de fevereiro (sábado)- 10. Grande Baile de Carnaval, às 23
horas.

.

5 de fevereiro (domingo)- às 15 ho-ras, Domingueira Infantil,
com escolha daRai nha Mi rim e Concurso de Fantasia Infantil.
"-s 23 horas, 20. Grande Baile de Carnaval.
6 de fevereiro (segunda-feira)- às 23 horas, 30. Grande Baile
de Carnaval.

.

7 de fevereiro (terça-feira)- às 23 horas, 40. Grande Baile de
Carnaval, dom escolha dos Maiores Foliões do Carnaval.
Música: Unidos da Lapa de Ribeirão da Ilha.
M�sas: Noite do Terror - Cr$ 150,00; 1 noite- Cr$ 100,00; 4
noites- Cr$ 300,00: _.

,

-

Convite-ingresso: Noite de Terror: Masculino - Cr$ 200,00;
Feminino - Cr$ 120,00;'Casal- Cr$ 300,00; Bailes: Masculino-
1 noite, Cr$ 150,00 -4 noites, Cr$ 500,00; Cr$ 500,00; Femi nino
-1 noite, Cr$1 00,00 -4 noites ... Cr$ 300,00; Casal-1 noite ... Cr$
200,00- 4 noites ... Cr$ 700,00.
As solicitações de convites, serão atendidas na Secretaria do
Clube, das 19h30min às 22h30min.
6 DE JANEIRO

'

Rua professor João José de Souza Cabral, 174-fone.:44-4134
Bailes: Carnaval Se'issacional

polis que a água estaria de'volta nas primeiras horas de

hoje, pois os "serviços de recuperação das adutoras já
foram concluídos", Àlertou porém, aos moradores do

Morro da Casa da Amizade, altos das ruas Irmã Bonavita,
Joaquim Nabuco, e outros pontos mais altos da cidade,
que ali "a água chegará um pouco mais tarde".

A relativa demora dos consertos, explicava Stannik
"aconteceu pela dificuldade de acesso ao local de rorn­
pimenta do cano da adutora de 450 milímetros, situado
em um banhado_

"Isso só permitiu que os trabalhos fossem iniciados na

m'anhã de domingo, enquanto na adutora de 600mm, a

construção dos dois pilares de cimento rompidos, "exigia
tempo para a secagem",
.'. Outra informação de Stannik, orientando os consumi­
dores de água_d� Florianópolis, dá conta que as reclama­

ções daqUeles que senti'ram-se prejudicados, podem ser

dirigidas para os seguintes telefones: moradores da Ilha,
22.05.90, do Estreito, 44.24.67, garantindo queassim que
ficàrem prontas as novas instalações da Chefia Regional,
10cali2'ada antes na rua Almirante Lamego, "agora trans-

o ESTADO - 31 de janeiro de 197J.

'"

Até quinta-feira todos os preparativos para a festa de
Rei Momo deverão estar concluídos Pois já neste do­

mingo à noite, teve início oficialmente o carnaval de

Florianópolis, quando o Prefeito Esperidiào Amin en­

tregou ao Rei Momo.(Lagartixa), as chaves da cidade.

Escolas de samba desfilaram na Praça XV de No­
vembro e foi constatado que o povo ainda prefere o

carnaval na Praça.
,
Ontem foram realizadas as instalaçóes da sonoriza­

ção e da iluminação no aterro da baía sul; hoje serão

colocadas as decorações nas ruas e amanhã as arqui­
bancadas (de ferro, do ano passado, reformadas).
Foram construídos também, palanques para autorida­

des, comissão julgadora e a imprensa.
As arquibancadas, com o salitre do mar e entregues' ART IGO S

às intempéries enferrujaram e tiveram algumas peças
danificadas. Passaram então a sofrer neste mês uma

total recuperação, que custou à Prefeitura Cr$ 200 mil.

Este órgão pretende recuperar esta verba na venda de

lugares a Cr$ 10,00, o mesmo preço do ano passado.
São 10 lances com 3.400 lugares, sendo que seis'

lances é que apresentaram os maiores problemas.
Estas arquibancadas 'sofreram uma pintura própria
para cascos de navio e um serviço completo de recupe­
ração, segundo afirma a Prefeitura, sendo reforçadas
principalmente chapas de ferro que as pessoas e c

vento arrancaram. Ouando.a Prefeitura as adquiriu, já
sabia que teria que fazar uma conservação periódica,
principalmente devido ao mar.

Mas este tipo, que custou ao Governo do Estado Cr$
1.600.000,00, foi escolhido, porque segundo a Diretur é

. mais rápido demontar,jáque "em 20 minutos um lance

já está orçanízado". enquanto as cariocas, mais pró­
prias para o mar, "levam um mês". Estas arquibanca­
das já serviram para muitas solenidades e programa­
ções desde o carnaval do ano passado', informa a Di re­
tur- Diretoria de Turismo e Cornunicaçóesda Prefei­
tura. Sendo. utilizada em competições de ciclismo, Ro­
deio Crioulo, Joqos Abertos, futebol de areia e agora
novamente no carnaval. Depois ela será guardada no

galpão da Secretaria do Estreito.

A PROGRAMAÇÃO D� TODOS OS CLUBES. A FESTA COMEÇA NA QUINTÀ.

A inflação não respeita nem mesmo o Carnaval. O saquinho de {. cionaram aos estoques bo­

(.'onf�t� está se?do vendido, em �édi�, aCr$ 8,00, uma cai:);? com 4
'

nés, chapéus, máscaras, con-
esquálidos rolmhos de serpentina nao. �ode ser conseguida po� fetes, serpentinas e colares.
menos de Cr$ 10,00, E sem estes equipamentos o Carnaval e

.

menos aquele Carnaval que é vendido em anúncios coloridos de As máscaras quase tão an-r-
refrigerantes, Mas ainda que o folião resolva sair com uma saia tigas, quanto os carnavais,
havaiana de ráfia (Cr$ 52,00), com umaperuca de ráfia (Cr$ 94,00), podem ser encontradas em
uma máscara (Cr$ 18,00) e um colar (Cr$ 18,(0), terá que gastar modelos depapelào colorido,'quase Cr$ 200,00 para brincar quatro dias (ou quatro noites?) na

em sua totalidade imitandorua, Sem contar o que não se veste por' fora do corpo, mas por
dentro (cerveja, .biritinhas, etc), . morcegos, a partir de Cr$ 2,50,

até as mais refinadas envoltas
com veludo, ao preço de Cr$
18,00. Colares havaianos, em

grande variedade de cores de
Cr$ 6,00 a 18,00. Perucas ráfia,
modeladas em bonés, desde
Cr$ 94,00. Saias havaianas
confeccionadas em ráfia, a Cr$

. 52,00. As fantasias completas
para crianças, baseadas nos

personagens do Batrnan ,

Zorra', a partir de Cr$ 120,00 e

mais uma-série de outros ber­

loques, que também podem
ser' encontrados, a preços

ESQUEMA DE
POLICIAMENTO

SERÁ DIVULG'ADO
AMANHÃ'

.Um-contingente de cerca de 500 homens
policiaráo carnaval, dentro

de um esquema preparado pela Secretaria
de Segurariça e Informaçôes,

segundo fonte da Assessoria Militar

do mesmo órgão. O esquema, de acordo com

o major Domingues, do 40 Batalhão

de Polícia Militar, já está pronto
.mas só será divulgado .amanhâ, em
entrevista coletiva à imprensa,

Com relação ao INPS" nada será alterado.

O InstitUto igualmente dará
.

informações, através de pronunciamento
oficial: será distribuída uma

.
nota oficial na quinta-feira, informou

.

o relações públicas Antônio Britto.

Ele adiantou que o Serviço de Pronto

Atendimento será màntÚlo normalmente,
opinando que durante o carnaval -não há

um grande aumento de necessidade "de
atendimento médico, O SPA

continuará funcionando das 7 às 22 horas,
e os casos surgidos fora deste

horário devem ser encaminhados aos.

hospitais, que atenderão aos

pacientes mesmo que sem carteira do

INPS: "Os hospitais são orientados

para atender primeiro e discutir depois".
Afora isso, informou apenas que

o atendimento ao-público
:- revalidação de carteiras, pedidos
de exames, etc - será interrompido,

em virtude do feriado, nacional,
às 19 horas de sexta-feira,.
recomeçando às' 12 horas da

.

quarta-feira de cinzas.

6 de fevereiro (segunda-feira).- 30. Grande Baile, 2 às 23h30min.

Baile Infantil às 14h30min.
7 de feve;eiro (terça) - 40. Grande Baile, às 23h30min.

Convites: 1 noíta- masculino, Cr$ 300,00; feminino, Cr$ 200,00; casal,
c-se-s 500,00 2 noites - masculino, Cr$ 400,00; feminino, Cr$ 300,00;
casal, Cr$ 600,00.
3 noites- masculino, Cr$ 500,00; feminino, Cr$ 400,00; casal, Cr$
700,00..

.

4 noites- masculina, Cr$ 600,00; feminino, Cr$ 500,00; casal, Cr$
800',00.

.

5 noites- masculino, Cr$ 700,00; feminino, Cr$ 600,00; casal, Cr$
900,00.
Mesas: 1 noite- Cr$ 150,00; 5 noites - Cr$ 500,00. A...

Decoração: Carnaval Tri-Legal na Terra de Sole Mar, uma home­

nagem aos pescadores da Ilha.

5 PE NOVEMBRO
Rua General Gaspar Dutra, 796- Estreito
Bailes:
4 'de fevereiro (sábado)- Baile de Carnaval

5 de fevereiro (domingo)- às 14h30min, Baile Infantil. As 23h ,Baile de

Carnaval.
.6 de fevereiro (segunda)- às 23 horas, Baile de Carnaval.

.

Convite-ingresso: Masculino: Cr$ 100,00; Feminino: Cr$ Cr$ 50,00.
CORíNTIANS CATARINENSE

.

_Rua Antonio Edu Vieira, s/no. - Pantanal
4 de fevereiro (sábado)- às 23 horas, Baile de Carnaval, com passagem
da faixa para a Rainha do Carnaval de 1978.

5 de fevereiro (domingo)- às 15 horas, Baile Infantil, com apresentação
da Rainhado Carnaval Infantil de.1978. �s 23 horas, Baile de Carnaval.
6 de fevereiro (terça-feira)- as 23 horas, Baile de Carnaval.

'7 de teveretrotquarta-telran- às 23 horas, Baile de Carnaval

Convite-ingresso: Masculino: Cr$ 100,00; Feminino: Cr$.50,00.
Mesas: Por noite: Cr$ 80,00

.

Música: Orquestra Os Batuqueiros
Decoração: Alegoria 78, de Antonio Vicente da Silva.

7 DE SETEMBRO
Em Palhoça .

Bailes:
4 de fevereiro (sábado)- às 23'horas, Baile de Carnaval.

6 de fevereiro (segunda-feira)- às 23 horas, Baile de Carnaval, com

escolha da Rainha.do Carnaval 1978 e passagem de faixa. Baile Infantil

às 14 oras.

Atrações: Visita do Bloco Embaixada 10; de Junho de São José .

Convite-Ingresso: Individual e casal: Cr$ 100,00'
Mesas: 1 noite: Cr$ 120,00; 2 noites: Cr$ 200,00'.
Decoração: Máscara Carnavalescas
Música: Im penais do Samba de São José.

Justiça e Paz

·comenta
.' -

prrsoes

A Comissão de Justiça e Paz divulgou ontem nota onde

critica a ação policial na residência de Maria Verzcla,

quando cinco pessoas foram presas "sem mandado judi­
cial",
Além de citar artigos da Constituição Federal que o ato

dos policiais Federais "desrespeitou" no dia 23 passado, a
Comissã� de Justiça e Paz' descreve parte do tratamento

dado aos' presos durante a sua detenção na Superi�ltend'ên­
cia de Polícia Federal 'de Florianópolis,
A nota repete a versão de que Teodoro Guercow, absol-,

vido em um processo pela Justiça Milifar e pepdente de

julgamento em outro -·que acontecerá dia nove na 5u Audi­

toria Militar, em Curitiba, estava na ilha para apanhar do­
cumentos necessários à sua defesa e no entanto permane­
ceu preso "sem qualquer motivo""

políticas em se
."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carter OU "swing' já tem enrêdo

Há muitos anos a Rádio Anita Gari­
baldi tinha um locutor esportivo, um

negão de nome Souza Filho ou Souza
Neto, que foi o verdadeiro "crioulo­
doido" avant-Ia-Iettre.lmprimindo uma
rapidez vertiginosa às suas transmiss­
ões, Souza Neto superpunha-se à pró­
pria partida, atropelando bola, jogado­
res, juiz e assistência, descrevendo
lances absolutamente fictícios. Ao fi­
nal. a apreciação crítica dos-elementos
proporcionava-lhe uma torrencial eja­
culação de adjetivos que guardavam'
entre si apenas uma unidade: a de
serem fantasticamente incoerentes.
Assim é que sobre a atuação do juiz,
por exemplo, Souza Neto pontificava':
"Sua Senhoria foi correto, absoluto,
descritivo. cabal. requi ntado, gene­
roso, autoritário. crasso. útil. contem­
porâneo; numa palavra: medíocre".
A lembrança me ocorreu a propósito

de Ji mmy Carter e de seus já famosos
-

"jrnprovisos" os últimos dos quais
pronunciados aqui na Europa. O mais
divulgado foi certamente.o de Nova
Delhi. curto de uma frase mas suscetí­
vel de jogar no lixo a metade do seu

programa de não-proliferação atô­
mica. Em Varsóvia. como sabeis. o

"improviso" foi cometido por procura­
ção graças a um incrível intérprete que
depois de sustentar ;que Mr. Carter
vinha de' abandonar" os EUA. afirmou
perante todo o governo que o Presi­
dente gostaria de "possuir" todos os

poloneses. Em Assuà, diante de Anwar
Sadat. Cárter teve a oportunidade de
tomar a sua terceira posição "firme"
no que respeita ao Médio-Oriente,
concordando em pressionar Israel
para obter sua concordância à criação
de um Estado palestino, sendo as duas
anteriores. velhas de um mês, contra a

criação de um Estado palestino e a

favor 'de uma reunião global em Ge­
nebra No "reveillon", em Teherã, onde
o Xá é conhecido como o Pinochet da
Ásia, Carter caprichou no brinde de'
Ano Novo e acabou pronunciando um

discurso que foi logo consumido pela
sua assessoria e que, a se acreditar' no
"Le Monde", esteve no limite de pro-'
clamar o anfitrião como o vice­
campeão mundial dos direitos huma­
nos, logo abaixo de seu confrade chi-
leno. �

.

Ao tocar o solo francês, portanto..o
Air Force One trazia em seu porão uma
alentada bagagem, acrescida' pelo
saco deixado, um mês antes" pela
equipe que veio ,preparar sua tempo­
rada parisiense. E verdade que essa úl­
tima operou apenas no descomprome­
tido campo do protocolo, mas ainda.
assim contribuiu para traçar mais vi­
vamente o espírito da nova ordem vi­
gente na Casa Branca.

O banquete de honra, por exemplo:
Versatlles. ','De maneira nenhuma. pro-

Para Cartcr, já começou o tempo de rezar

testaram os americanos. Muito qrande.
muito cerimonioso, O Presidente é um
homem muito simples". Depoisde uma'
visita ao Castelo, dúvida. O local não
deixava de ser "interessante". Consut-:
tas a Washington. "Está certo, seja
Versailles; mas nada de traje de ceri­
mônia". O cerimonial francês fez sentir
que Versailles não era propriamente o

Macüonald.. 'Muito bem, gravata
preta, então, Uma semana depois, tele­
fonema aflito de Washington: "Decidi­
damente, o Presidente ·prefere a sim­

plicidade: terno de passeio", Com os

convites prontos, a solução foi fazê-los
acompanhar de uma nota sobre o traje .:

Mais cinco dias ecai um telex no Ely­
sée: "Houve um mal-entendido,

Gravata-preta". Resposta breve: "Não
houve mal-entendido, houve nova mu­

dança dos senhores, Impdssível modi­
ficar, convites já distribuídos"

Assim, terá sido para fazer pen­
dant" com essa pequena valsa que ao

se abrir a porta do pássaro exclusivo
do Presidente e naturalmente para evi­
denciar toda a sua simplicidade. a

visão que toda a França se proporcio­
nou, à frente Giscard d 'Estaing.e o Mi-

nistério, não foi a de um oficial ou ao

menos a de um aeromoço razoavel­
mente composto. Como nas velhas
comédia americanas. "surprise!":
aparece .urn Cidadão vestido de pa­
lhaço, calças azuis quadriculadas, pa­
letó marrom '''prícipe de .Gales", ca­

misa lisa marrom e - atenção! - gra­
vata branca. Óculos escuros não ti nha,
mas envergava alentadas costeletas e,
no breve ·instante em que a TV lhe per­
mitiu importunar o "écran", deu umas

três mascadi nhas de chicletes. Atrás
dele, exibi ndo os mais famosos 86 den­
-tes do mundo, Mr. Cárter.

HORA IMPRÓPRIA,
VOTOS AINDA MENOS

Cárter fi Giscard travaram conheci­
mento há pouco mais de seis meses, na

.

"cúpula" de Londres. Na ocasião, o

Presidente americano 'foi convidado

para visitar a França, mas Giscard pre­
cisou: "não entre dezembro de 77 e

março de 78, para que não digam que
os EUA vieram fazer campanha contra
a esquerda".

.

O cuidado se justificava, Já disse
mais de uma vez que os franceses

guardam, em relação aos amencanos,
um desprezo amargo, O desprezo se

explica por si, partindo de uma nacio­
nalidade que se julga intelectualmente

prívlleqlada-ern relação aos herdeiros
dos bárbaros, A amargura, contudo, é
mais profunda e não tem origem ape­
nas na "réussite" dessa civilização
cinco séculos mais jovem que a Cate­
d ral de Notre Dame. Ela se encontra

profundamente enterrada nas praias
da Normandia, nos vastos cemitérios
alvi-verdes da campanha norrnanda,

.
em cada vila desta planície que vai do
Havre à península do Contentin, nas

pégadas dos G-Is que subiram o

Champs Elysées em 25 de agosto de'
44, nos túmulos dos �O.OOO que ficaram
pelo caminho. Assim, a proximidade
do poder americano nos arredores de
um pleito quê se anuncia como "deci-:
sivo" para o futuro da França, poderia
ferir suscetibilidades e atinqir o alvo
errado.

Mas Carter ainda é um homem em

busca de sua identidade, e portanto,
um temperamento sujeito às mais vac

riadas pressões barométricas. Se Gis­
'card não o queria em janeiro, mas ele
decidira vir em [aneiro, era em jan'eiro
que seria e não em fevereiro ou se­

tembro, Para equilibrar, entretanto,
concederia uma audiência ao líder da
esquerda, François Mitterrand.

A idéia não deixava de ser, na ori­

gem, engenhosa, na medida em que
deitava mais um pouco de combustível
na fogueira do desentendimento entre

socialistas e comunistas. Mas Carter
executou-a com' um prirnarisrno de
inocente, Depois de meia-hora de con-

.

versa com o líder PS, já admitida a im­

prensa, Carter foi obrigado - hélas!­
a improvisar. E saiu-se com essa: "Na
minha opinião M, Mitterrand desem­

penha um papel beriéfico na vida polí­
tica da França". E, a seguir, na despe­
dida: "Desejo boa sorte a V. S.".

Na ante-câmara das eleições de

março, a serem decididas por margem
não superior a dois ou três por cento,
sua proposição e seus votos podem até
nem resolver nada - mas benza-o
Deus se a esquerda ganha! A partir
disso, no plano interno e mesmo inter­
nacionalmente-Carter passará à histó­
ria como o primeiro Presidente .dos
EUA que 'perdeu uma eleição .. .' na
França.
Soube-se depois, graças aos deses­

perados esforços dos seus assessores,
que Carter manifestara a Mitterrand
"suas .preocupações com o 'pacto
social-corriunista e à revisão que os

EUA seriam obrigados a operar ,em sua

política européia se os comunistas'
começam a se aproximar do poder,
como já é o caso da Itália e da Espan,ha,
'sem falar em Portugal".

'

Correspondente ern Paris

- E como é que se explica a frase do
"papel desempenhado por Mittter­
rand"?·

- O Presidente costuma ser cortês
com as pessoas, engoliram os assesso­

res.
- E os votos de boa sorte? "Boa

sorte", para Mitterrand, é ganhar as

eleiçóes., '

- "Good luck
'

é uma expressão
americana de despedida, nada mais.
- Não tem "até logo" ou "até a

vista" em inglês?
Depois disso, estava dado o tom da

viaqern. Nem mesmo a sutileza de pro­
gramar uma viagem a Bayeux, primeira
cidade francesa libertada pelos alia­
dos, muito menos a profissão de fé
democrática contida no importante
discurso de 5 de janeiro conseguiriam
desfazer a impressão de que Carter é
um político que ainda não saiu da
forma, um Presidente em fase de
"estágio-probatório" .

Giscard, por seu lado, não o per­
doou. Antes que seu hóspede se fi­
zesse ao largo, numa 'entrevista con­

cedida à NBC, disse que, em muitos
anos, "Carter é o primeiro Presidente
americano que vem à França para tro­
car idé.ias e não para fazer imposi­
ções", Na linguagem decodificada da
política internacional, tal proposição
equivale a chamar Carter de "mole",

UM PRESIDENTE
DISPENSÁVEL

E contudo, os propósitos que ani­
mam esse debutante, se adotados com
a suspicácia natural das velhas rapo­
sas, seriam capazes de mudar muita
coisa neste velho mundo perturbado,
mas ainda e cada vez mais ligado às
noções de poderio político e econô­
mico que emanam do gigante ame ri-

'

cano.

Vale a pena reproduzir'um trecho do
discurso que Carter pronunciou no Pa-

.

lais des Congrés, em Paris: "Um desa­
fio foi lançado à nossa ordem demo­
crática. Alguns colocam em dúvida a

eficácia dos princípios democráticos
nas circunstâncias atuais. Vozes se

elevam no mundo em vias de desenvol­
vimento para indagar se, na luta man­
tida para eliminar a pobreza, as noções
de liberdade de expressão, de liber­
dade individual e de liberdade de es­

colha dos governos não devessem ser

colocadas de lado. Outras vozes, no

mundo industrializado, perguntam se a
democracia nos dá os meios de enfren­
tar o ritmo frenético das mutações 'da

.F vida moderna. Escutamos advertên­
cias segundo á qual uma sociedade
democrática não pode impor a mode­
ração e a auto-disciplina necessárias
para fazer face.aos problemas econô­
micos. ( ... ) Devemos admitir a existên­
cia dessas questões, Mas devemos
igualmente assumir a obrigação que a

.

sociedade democrática írnnóe a quem

dela faz parte: aquela de proclamar
nossa fé inquebrantável nos princípios
de . nossas nações democráticas e

nossa convicção que esses princípios
são válidos para sempre - para os

ricos como para os pobres, ao Norte
como ao Sul, a Leste como a Oeste, tão
atuais hoje quanto o eram quando nos­
sos ancestrais assinaram a Declaração
de Independência e os vossos, a Decla­
ração dos Direitos do Homem, Nós de­
fenderemos esses princípios porque
eles são justos e porque. não há obje­
tivo mais elevado para o Estado do que
preservar os .direltos dos seus cidad­
ãos. Mas nós os defenderemos tam­
bém na convicção de que não é con­

traditório manter n9ssos valores de­
mocráticos e enfrentar os desafios que
se apresentam às sociedades moder­
nas. (".) A democracia não é simples­
mente justa é boa; é também o sistema
que se conforma melhor com a natu-,
reza humana. É o meio mais eficaz de
organizar a sociedade para o bem de
todos. ( ... ) E é igualmente a razão pela
qual a grande corrente migratória
mundial toma Q sentido Leste-Oeste,
dos Estados que negam os direitos
fundamentais aos seus cidadãos em

direção às nações livres do Ocidente. E
é por igual motivo que Portuqat, Es­
panha e Grécia vieram se juntar ao

.

quadro das nações democráticas eu­

ropéias ( ... )",
Em síntese, nada que pudesse sair

da boca de um burocrata profissional
como Kissinger ou de um trampoli­
neiro como Nixon ou de um Ferrabraz
comoJohnson ou de um interino como
Ford, mas tudo o que de vez em

quando é preciso dizer e reafirmar,
polir e repelir, bradar e fazer eco, pro­
por e, ao mesmo tempo, bater palmas.
Infelizmente, e cada vez mais me con­

venço de que McLuhan ternraz áo. o
meio é a mensagem. E Carter não é,
nem de longe,. o meio apropriado.
"Gaffes" demais, avanços e recuos

constantes, atenção desmedida ao de­
talhe irrelevante, "outrance" que beira
o fanatismo em certos assuntos de ter­
ceira categoria, o trouxeram muito de­

pressa ao purgatório da dúvida,
quando se pensava que o período
pós-Nixon levaria qualquer um, por
pior que fosse, à ante-sala celestial da
confirmação - ao menos na sua fase
inicial.

É pena. Dado que a ninguém é passi­
vei superar, humanamente, o que lhe
foi concedido, por herança ou aquisi­
ção, em matéria de aptidões, não pa­
rece ser' prematuro afirmar hoje, com
relação a Carter, que dessa toca não
sai mais coelho. ,

Resta o' consolo de'que, como ob­
servou o "Austin American­
'Statesrnan" citado pelo Time, ao con­

trário de Ford, Carter não precisa se

preocupar com a porta dos helicópte­
ros - ele é muito baixo para dar com a

cabeça nelas,

BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.

BANERJ
,ATIVO

REALIZÁVEL
Ernprestirnos
Departamentos no Pais e Outros Creditas
Valores e Bens

IMOBILIZADO,

RES'ULTADO PENDENTE
Despesas de Exercicios Futuros,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL 82.775.835.526,46 82775835526.46

._--_._---------

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - CARTA PATENTE N? 314 - CGC. N° 33,14731,5/0001-15
SED�: AV. NILO PEÇANHAN? 175 - RIO DE JANEfRO RJ

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30.1.2.19n

_ ..

_------------------�.
fr-·----·

í-----
--.- .. - .

NÃO EXIG:VEL
'Cap-tal e Reservas

, )

PASSIVO

Dt:..t:t:i!cs . ..... . . . ... .... . .. ... ..

Dc;::>ar:="c�!"O no Pais e Outras Exiaibilidades .

Obrigações Especiais.
'

"

CRÉDITO

DISPONlvEL
,

ld",� o Banco do Brastl S A Conta Deoósitos
Titulas Federais deCurto Prazo

640 032741�20
1.578.614.248 R,? �.2'9<)46.990,03

EXIGiVEL

RESULTADO PENDENTE

CON'TAS DE COMPENSAÇÃO .'.

DESPESAS OPERACIONA1S
DESPESAS AOMINISTRATIVAS .

PERDAS DIVERSAS'
AMORTIZACÕES:

De lrnovers ,
Mó veis e Utensiüos

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Fundo de Reservas para Prejuizos Eventuais
I I Reversão do saldo do semestre anterior

Provrsào para Pagamento do Imposto de Renda,

PARTICIPAÇÕES A DISTRIBUIR
A Diretona .

15,03G.244.935.�
30,568.927.818,96
2.821.849 922,52 49.427.022.676.75

1.128.858.213,44

66 725005.76

29 934.582.640,48

D�MONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 2? SEMESTRE DE 19n

1335643414,19

13210.786.788,18 .:
27.390 612.345.42
10.677828890,03 51279.228021.53

226.381.448.16

29.934.582.64G.48

DÉBITO

211.767.433.48
'100 767 433,48

Aos Funcionànos
Contribuicões

TOTAL.

833.675.745,24
1 087806048,92

6.091 028.31

20.497.532,22

,111 000 000,00

21.000.000,00 132.000.000,00

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TITULOS E VALORES MOBILlARIOS
OUTRAS RENDAS.
LUCROS DIVERSOS.

TOTAL

I 921 292 534.,66
292 046 329 52
'A /42.765.2/
1') 1)'16 703 91

..

-_._--_._._._---------------'-----------------------�---------'--------------------

2 287 1 38 333 Jti

1.072128,60
81 500 000,00
18.500 000,00 101072128.60

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO LiQUIDO
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva de Risco em Operacões de Cambio,

'

Fundo de Reserva para Manutencão de Capital de Giro.
62� Dividendo aos Acionistas.
Dotação às Associacões de Funcionarias do Banco do Estado do Rio de Janeiro
Provisão para atender a Unificacão das Caixas ,de Previdência dos funcionarias do
ex·BEG eex·BERJ,

5.299.792,50
2.119917,00
28376140,57
28.700 000,00

500 000,00

41 000 000.00 105.995.850,07

2.287.138333,36

Olympio Pinto Reis Filho - Diretor Presidente
Sileno Durão Judite Diretor Vice Presidente

Aluísio Moreira da Cunha

Ary da Graça Lima
Basílio Martins
Edmundo Neves da Silva Prado

Drretor
Diretor
Diretor
Drretor

Ferdinando Corrêa de Mello
Jose Joaquim Pires de-Carvatho Albuquerque
Jose Maia Ferreira

Reginaldo Paschoalino Medeiros

Drretor
Drretor
Drretor
Drr"to.'

.

Conselho Fiscal Francisco José Monteiro Esperante, João Bina Machado 1 Pedro Miguel ÁIUI

Celso Severiru
Ci"",nte Geral de Contatuhdarte
Contador CRC RJ 026725 5
CPF MF 1'.1:' 002545.847/72,
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J.8 - o ESTADO - 31 de janeiro de 19t1

SE O SEU PROBLEMA
É REFRIGERAÇÃO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan­
chonetes, Açougue e supermercado" peças e aces­

sórios em geral.

OFERTA DE VERÃO -: Congelador (Frizer:) a partir
de 5.790,00'.

Tomaz 'Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38

'

Fone: 22-0855 - Florianópolis

SOCIEDADE'ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA ESTADUAL
.

CGC/MF 82.937.293/0001,00
CARTA .PA TENl'E N ' 1,350. DE 20.08.1975. DO BANCO CENTRAL DO BRASIL

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 150.000.000.00
SUBSCRITO' c-s 112400.000.00

CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO: Cr$ 111.074.741.00
ANUNCIO DE CONVOCAÇÀO

.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÀRIA

Ficam convocado.s os acrorustas do Banco de Desenvolvunento do Estado de Santa Catâ�na S.A. - BAOESC para se
reunirem em Assembléra Geral �xtraordlnarra. na sede desta soeredace. à rua Manoel de Ohveua Ramos n.v 33. 1.° andar.
no sub-distrito do Estreito. nesta capuat. no dia 10 de fevereiro de 1978. às 10:00 noras. cem a seguinte

ORDEM DODIA' .

i - Adaptaçao dos estatutos SOCiaiS aos p"reC€llos da lei n." 6.404. de 15 de dezembro, de 1976. que dispõe sobre as

SOCiedades por açoes
2 ". Eleiçao dos membros do Conselho de Aormrustraçào.
3. '

- Frxaçào da remuneracáo dos administradores
.

4" . Outros assuntos de Interesse da SOCiedade

Ftonanópous (SC). 26 de Janeiro de 1978
PUNia ARLINDO DE NES

PRESIDENTE

ASSEMBLÉIA GERAL IliXTRAORDINÁRIA
Edital de Convocação

São convidados os Senhores Acionistas desta Distribuido ra para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, em nossa Sede Social à rua Deodoro, 17/19, nesta Capital, no'
próximo dia 8 de fevereiro, às 15:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

.

.

ORDEM DO DIA .

1 ° - Reforma dos Estatutos Sociais, com o objetivo de adaptá-lo às disposições da Lei 6.404
de 15 de dezembro de 1976, inclusive com a criação do Conselho.de Administração;
20, Eleição dos membros do Conselho de Administração.
30 - Fixação da remuneração dos Administradores;
40 , Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 26 de janeiro de, 1978
PEDRO HARTO HERMES' ,

Presidente

.,
..

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC
,

"CGC/MF N° 83.,878.892/000,55
INSCRiÇÃO ESTADUAL N° 054.003.02853-9
ASSEMBLÉIÀ GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'1

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESC -, 'para
se reuni rem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 15 horas do dia IOde fevereiro de 1978,
na Sede Social, à rua Joséda Costa Moellmann, nO 129. nesta Capital. com a seguinte Ordem do Dia:
10, Adaptaçáo dos' Estatutos a nova Lei das Sociedades Anônimas (Lei nO 6404 de 15.12.76) por Íorç a

do seul artigo 296; . .,','
2") , Eleiçáo dos membros do Conselho de Administraçáo: e fixaçáo de sua remuneraçáo:
3°) , Outros assuntos de interesse social.

'

Florianópolis, 19 de janeiro de 1978.

HERCILlO LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Economia Mista

CGC/MF ND83900.159/0001-90
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO \

Ficam os Senhores Ãcionistas convocados para se reuni-em em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 10 de fevereiro, às 15:00 horas, na sede desta CEESA, à rua Felipe
Schmidt, na 21, 11 ° andar, nesta Capital, a fim de delibérarem sobre a segui nte '

ORDEM DO' DIA
.

1 a, Reforma do Estatuto Social, para adaptá-lo à lei na 6:404, de 15 de dezembro de 1976,
inclusive com a criação do Conselho de Administração;

.

2a - Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação dos respectivos venci-
mentos e os da Diretoria;

.,-

3a - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1978
PAULO BAUER FilHO

PRESIDENTE

BESC SA CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CÂMBIO" BESCAM
CGCMF n.? 83043372/0001-22 Carta Patente A-DF-74/3243

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem à Assembléia Geral Ex­
traordinária que esta Sociedade Corretora.fará realizar, no próximo dia 10 (dez) de feve­
reiro, às 10,00 (dez) horas, em sua sede à Rua Jerônimo Coelho na 14, 3.° andar, nesta
capital, com a segui nte

ORDEM DO DIA
1 (> - Proposta da Di retoria objetivando a reforma dos Estatutos Sociais e consequente

! consolidação dos mesmos, de acordo com a lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976. '

2.0 - Eleição dos membros do êonselho de Adrninistraçào e fixação de suas remunerações.
3D - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

.

-Florianópolis, em 25 de janeiro de 1978
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

,

Di retor Presidente
.

I--�'-
._-_._--

. I
Quando se trata
de imóveis, I
trate com aterrai
que ela tratadetudo.

.

_

-;

..

•

,
'

vende
CASAS

"

TRINDADE - Excelente residência em fase final de acabamento com

1,70m2; 03 quartos (suite) BWC, living, lavabo, copa-cozinha, varanda, de­
pendência completa de empreqada e garagem, com poupança de apenas
Cr$ 270.000,00 e saldo já.financiado. (V-212,CS)
PRAIA.DE SAMBAQlJl . Casa toda mobiliada (inclusive com geladeira e

iogão) com 2 quartps, living, cozinha, BWC e ampla varanda, com excelente
vista para a Baia Norte: Apenas Cr$ 350.000,00 a combinar. (V-215-CS)
BARREIROS· Ótima casa de alvenaria em final de construção, possuindo 3

. dormitónos. amplo living, BWC social, cozinha decorada, em excelente

localização. O preço é uma verdadeira barbada. Apenas Cr$ 15.000,00 de
entrada. (V·185-CS) .

BARREIROS - Excelente residência contendo 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem. Por apenas Cr$ 20.000,00 de entrada e com financia­
mento garantido.,
BARREIROS, Hes'idência com suite, 2 (dois) quartos, amplo living, ba­
nheiro social decorado, cozinha decorada, totalmente carpetada com aber­
turas de alumínio, garagem etc., acabamento de 1 a qualidade, localizada
perto do Trevo. Preço de ocasião Cr$ 450.000,00 com poupança baixissima.
(V�208-CS) '.

BARREIROS· Possuímos várias casas com financiamento garantido com

entrada de apenas Cr$ 20.000,00. Visite 1'105S0 PLANTÃO TELEFONES,
22-8388 - 22-8567 - 22-4261.

.

BAi\BADAS

-,

CENTRO. Sala comercial na rua mais central de Florianópolis, por apenas
Cr$ 2.0ÓO,OO mensais com 'financiamento garantido pela CAIXA ECONÓ-
MICA F.EDERAL. Consulte. nosso plantão. .

EStREITO - Ótimo apartamento localizado no centro do Estreito por ape­
.nas Cr$ so.ooo.oo a combinar e saldo totalmente financiado, contendo 2

quartos, sala grande, BWC e cozinha decorada atéo teto .. (V-l01·AP)
BOM ABRIGO'- Em prédio estilo mediterrâneo oferecemos apartamentos
corn z quartos. sala BWC social decorado, cozinhae garagem'; play-qround e

churrasqueira em excelente localização. Isto tudo apenas Cr$ 10.000,00 de

entrada e saldo com financiamento garantido. (V'{)82·AP) .'

ITAGUAÇU .: Exc�pciom!l apartamento com 162m2 corn a quartos, sala,
.

banheiro e cozinha decorada', área de serviço, dependência .completa de

empregada fi garagem, play-goround, churrasqueira. FINANCIAMENTO
l'OTAL GARANTIDO.

'
.

ATENÇÃO

Lindos lotes com financiamento em até 36 meses em localização excepcio­
nal com vista para o mar. Loteamento Suvec --Plantão no local ou pelos
teíétones 22-8388, 22·8567, 22-4261.

' ,

plantão:
sábados
domitlgOS
eferiados

/

aluga
�
••rll•••1 'EMPREENDIMENTOS

i IMOBILIÁRIOS lJDA.

eon!:'essioná,ia de DALPASQUALE & ci.o Ltd••

Fones: 44-2544 - Florianópolis

PORTO BELO
lotes financiados em ate

40meses.

ALGU�M'LHE DEVE?'
I

NÓS COBRAMOS!

Oualquer espécie de dívida em qualquer parte
do País (Cheques, Promissórias, Duplicatas,
Aluguéis, etc, � .). Não recebemos nenhum tipo
de taxa antes de efetuarmos o serviço contra-
tado.

I

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS S/C LTDA.- Rua

Felipe Schmidt, 58 - conj, 305 - Fone 22.0211
- Florianópolis - se.

COMPANHIA CARBONíFERA DE U.RUSSANGA
CGC/MF. nO 33032467/0001-72 "

ASSEMIl.,LÉIA GERAL E.XTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Rcam convocados os senhores acionistas da Companhia
Carbonífera de Urussanga, para reuni rem-se errt Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de feve­
reiro de 1978. às 15,00 (qui nze), horas, em sua sede soclat-à ,

Avenida Getúlio Vargas, 515, em Criciúma, Estado de
Santa Catarina, afim de deliberarem sobre a sequinte

ORDEM DO DIA
1, Alteração dos Estatutos Sociais, adaptando-os a le'i
6.404 de 15,12.1976;
2. outros assuntos de interesse social.
Criciúrna. 25 de janeiro de 1978,

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente.
CPF, nO 003515719-49.

SOCIEDADE CARBONíFERA BOA VISTA S/A
CGCIMF, nO 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Rcam convocados os senhores acionistas da Sociedade
Carbonífera Boa Vista SIA; pará reunirem-se em. Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de feve­
reiro de 1978, às 9,00 (nove), horas, em sua sede, social, à
Avenida Getúlio Vargas, 515, �m Criciúma, Estado de

Santa Catarina, afim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1, alteração dos Estatutos Sociais, adaptando-os a lei

6.404, de 15,12,76;
2, outros assuntos de interesse social.
Criciúma, 25 de janeiro de 1-978,

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. nO'003515719-49,

�,.,., J... ... I ]:".;0 _-..)bÍ:-!b

"I

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS
I

EDITAL

A Seção de Licitações da Base Aérea de Florianópolis
. torna público 'que fará realizar uma Tomada de Preços
referente a:

- Aquisição de Gêneros Alimentícios (verduras e lequ­
rnes) parao Serviço de Aprovisionamento desta Unidade.
Informações e a documentação necessária serão forne­

cidas pela Seção de Licitaçôes da Base Aérea de Florianó­
polis, ao preço de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).

O cadastro das firmas 'interessadas será feito até às
09:00 hs do dia 10/02/78, e o julgamento das propostas
realizar-se-á às 10:00 hs., na mesma data,

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 2° TEN I AER
CHEFE DA SEÇÃO DE L1CITAÇÔES

Os interessados em

LOJAS 110
'PONTO ,N° 1 da Capital

•

•
\

.- lllalS

Salões c] 500In2 cada
,

,

queiram dir'igir-se a Mode lar
'Trajano 21 3°

Rua Tenente Silveira .. 105 - fones:, 22-8388 - 22 42F: .., 22-8567 - Florianópolis - Santa Catarina

..

,

'

i
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Contratou não pagou, a Gal não encantou.

Cambu/78: quem te
•

VIU, quem
continua te vendote vê,

Todo ano, é infalível, passo um final de se­

mana em Camboriú que é pra me certificar a

quanto está. E foi o. que aconteceu neste
último week-end, quando fui hóspede, a

exemplo dos anos anteriores, do sempre
bom M.arambaia, dado o tamanho e conse­

quente ininterrupto movimento, o hoterde
maio·r estrutura em Santa Catarina, onde
tudo funciona realmente a contento.

Camboriú está assim, como sempre, talvez,
por incrível que pareça, tanto menos con­

gestionada: ou é a falta de grana que fez
com que muitos não tivessem condições de
enfrentá-Ia, caríssima que se encontra, ou é

porque, finalmente, deram um 'jeitinho na­

quela pretensão de Avenida Atiàntica, im­
pedindo o estacionamento nos points de

maior.concentração. Ou será que na reali-.
dade não tenha pegado a verdadeira hora

d? peqa-pra-capar?

Em compensação, o que tem de gente nos

ditos pontos da moda, não dá pra contar. E

pela excessiva elegância, dos altos das
sandálias douradas (e bolsas de palha), pra­
teadas, vermelhas, amarelas e não sei mais

que espalhafatosas COJes, aos cabelos ar­

mados, uma só agonia, passando pelos ci­
lios postiços e super carregadas e derreti­

_das maquiagens e vestidos que vão da

baiana a cigana, como se todas pudessem
abusar dessa ingrata moda que por aí des­
fila sem cair no ridículo, moda essa res­

trita a seis mulheres magras e altas e não
montoeira de roliços butujões de gás
com seus devidos e rendados abajours,
podemos dizer, sem susto (ou melhor,
com susto .. ) que Camboriú concentra o

que há de mais elegante no interior dos
três estados do sul. .. Sem contar a ele­

gância proveniente de Minas, São Paulo,
Mato Grosso, Paraguai e Goiás ...

.

Como é que pode, num lugar q ue deveria
ser de descontração total, aquela gente
toda lá, super vestidíssima, ,como ,se esti­
vesse pronta pra enfrentar, digamos, empe­
requetado bai le de carnaval? Sábado a

noite, no Batu rité, me diverti olhando pros
pés da rapaziada presente e, juro, só vi tenis
e sandália de borracha entre o pessoal de
Florianópolis. O resto era tudo sapato, in­
dumentária abolida .do guarda-roupa de
verão de quem quer se soltar e descansar. A
isso chama-se cafonice, não saber se calçar

.
- e vestir - num lugar que deveria ser dedi­
cado a descontração.

O motivo de Camboriú neste final de se­

mana-eram dois: o Campeonato Costa Sul
de Su rf, transferido da Atalaia pra Praia
Brava por falta de onda - onde acabou apa­
recendo, mixurucamente, porém o sufi­
ciente para que a equipe Gledson acabasse

ganhando este Campeonato ig ualmente pa-
.

trocinado pela Gledson. Apesar de discor­
dâncias em contrário, o que já é hábito em

competições no gênero - desavenças essas
que não só acabaram em pauleira pela di­

plomacia de certos alguns que felizmente

consegui ram contornar a onda.

Essa equipe Gledson, encabeçada pela fera
carioca Pauli nho Proença, arrebatou o

Campeonato aberto que, a princípio, não

constava do programa: era dedicado ape­
nas aos três extremados estados do sul.
Mas é que a afluência de cariocas foi tanta,

.

que a comissão organizadora achou por
bem dividir o prêmio, fazendo dois parale­
los campeonatos, além do fechado progra­
mado, o aberto. E quem ganhou o fechado.
outro não poderia ser, Cachito Douat.
aquele joinvillense que papa todos os cam­

peonatos, em nível regional. que participá.
Em segunda, um gaúcho.

O outro motivo, talvez real motivo da ida a

Cambu, era um anunciado show-que Gal
Costa daria no pavilhão da Citur Rodofeira.
Pois bem, apesar da presença de Gal no

Balneário, hospedada no Hotel Fisher com
toda numerosa troupe, o show acabou não
se realizando.

Conto-vos: contratada por 140 mil cruzeiros

(o que é caro) por shaw, Gal deveria se

apresentar, além de sábado, no domingo.
Antes do início da primeira exibição, o re­

presentante da GAPA (Guilherme Araújo
Produções.Artísticas: firma com a qual a Gal
mantém contrato de exclusividade), como é
de praxe, exigiu a quantia estipulada. O em­

presário local, Emery Lenz, da Promotur, o
mesmo que programou aquele malogrado
Cambu Rock, se lembram?, alegou não ter a

qrana combinada, já que o público ali pre­
sente não ti nha dado pras gastos. (A picare­
tagem já tinha antecedentes: apesar do

preço da entrada ter sido anunciado nos

jornais ii 60 cruzeiros, na bitheteria cobra­
vam 80, em pé, e 120, sentado ... ).

Paga-não-paga, o que sei é que resolveram
'suspender o 'show apesar dos 600 pagantes
provenientes daqui, de Blumenau, ee-Jeln­
ville (felizmente não tinha nenhum ince'n-

c,

diário entre os presentes ... ), além daqueles
turistas de tudo quanto é canto e que fazem

ponto em Carnbu.já devidamente sentados
desde às 9 da noite, hora anunciada como a

do início do espetáculo.

Nove, dez, onze horas e nada de show. Nem
de show nem de satisfação, só de calor e de
irritação. l.ápelas 11 e meia, resolveram dar
uma satisfação qualquer que não conven­
ceu. Vaias ..

Já passava da meia-noite quando todos os

pagantes, como não devolviam o dinheiro
dos ingressos - àquela altura já havia até

quem afirmasse que o Emery tinha fugido
com a grana - os ex pectadores não tiveram
dúvidas: cada um pegou a sua cadeira, da­
quelas de fibra de vidro que se encaixam

urnas nas outras, novi nhas em folha, jamais
usadas e que custa 400 paus a unidade, e

saiu pavilhão afora: uma reação pacífica e

recornpensadora já que retribuir à ignorân-.
cia nào. era bem o caso.

O prejuízo, perto dos 240 mil cruzeiros,
ficou por c.onta da Citur (que caiu na bes­
teira de alugar o local pra Promotu r) que
perdeu 600 de suas �OO cadeiras ...

A falta de respeito de certos empresários
locais para 'com artistas contratados é caso

de polícia - esse, então, nem se faia ... E não
deveria ficar assim, simplesmente, com a .

Gal, naturalmente que furiosa da vida, par­
tindo às pressas na manhã seguinte, sob
ameaça, imagi nem, de prisão por não ter se

apreséntado.. Pode?

É claro que se fosse, suponhamos, um Gi 1-
berto Gil, o shaw teria acontecido, que ele
não é de deixar espectador esperando, se
contentando com o que por ventu ra tivesse
sido apurado na caixa. Mas como a GAPA é

dinheirista, vai daí que ...

Agora mesmo é que Gal, e nenhum outro
contratado de Guilherme Araújo, como se já
não bastaste" o episódio Doce Bárbaro que'
barbarizou o país há coisa de ano e meio,
não mais vão querer de colocar pés, não
mais entoarão no ouvido de Santa Catari na,
no que, aliás. fazem muito bem.

Então, digam lá, não era pra Secretaria da
Indústria e Comércio, responsável pelo
Citur (que por sinal não tinha nada a ver

com todo esse episódio que 'acabei de rela­

tar), naquela altu ra dos acontecimentos, ter
arcado com as despesas de contratação da
artista, lá pelas 'tantas rebaixados pra 120
mil? Ao menos os prejuízos sairiam pela
metade: além de ter ficado sem �uas cadei­
ras, a i magem de Santa Catari na, màis uma

vez, está lá embaixo, pessimamente colo­
cada entre os Estados q ué pior tratam os

artistas que por azar resolvem se apresentar
entre nós.

No domingo. por volta do meio-dia, já es­

tava me banhando na Joaquina que jazia
com ótima freqüência, já que o crowd
dedicava-se a caça ao tesouro na Praia do

Santinho que recebeu perto de 15 mil pes­
soas .. E porisso mesmo, se fechou de ato­
lada ...

9 9
DIRETORES DA FININVE.ST S.A.

9
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS' 6.E EMPRESAS COLIGADAS

..
OSWALDO ANTUNES MACIEL CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO CONSELHO CONSULTIVO CONSELHO FISCAL

9
HAROLDO DE SANSON PORTELLA
cíCE;RO ANTONIO BRASILEI.RO DE MELLO PRESIDENTE HONÓRIO OCTÁVIO DO AMARAL PEIXOTO CARLOS PEREIRA SYLLA
JOSE MARIA SILVA ARAUJO LEOPOLDO ANTUNES MACIEL JOAO BORGES FILHO OSWALDO GUDOLLE ARANHA
LEOPOLDO ANTUNES MACIEL I(ICE-PRESIDENTE JOAQUIM NICOLAO FILHO MANOEL DOS SANTOS OLIVEIRA
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LOURIVAL KÓS ANTUNES MACIEL RUBENS ANTUNES MACIEL JOSE ARTHUR DE CARVALHO KÓS SUPLENTES'
ROBERTO JOSUA

CONSELHEIRO FERNANDO MACHADO PORTELLA CARLOS EDUARDO RIPPER VIANNA
RONALDO SAMPAIO ANTUNES MACIEL

OSWALDO ANTUNES MACIEL ANTÔNIO ERASO CAMPUZANO GASTA0 DA SILVEIRA SERPA
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_________________ ATUAMOS EM 18 ESTADOS DO BRASIL NAS 56 CIDADES ABAIXO: ------------�---­

ARACAJU' BARRA MANSA' BELEM • BELO HORIZONTE' BELO JARDIM' BLUMENAU • CAMPINA GRANDE' CAMPINAS' CAMPO GRANDE' CAMPO lARGO' CAMPOS' CURITIBA
• FEIRA DE SANTANA' FLORIANOPOUS' FORTALEZA' GARANHUNS' GUARAPUAVA' GUARATINGUETA. ILHEUS 'IPJAU ·ITABUNA· ITAPETININGA' JARAGUA DO SUL' JEQUIE'
JOÁO PESSOA. JOIVILLE • JUIZ DE FORA' JUNDIAI • MACEIO • MAFRA' NATAL' NITEROI • PELOTAS' PETROUNA • PETROPOUS • PONl'A GROSS� • PORTO ALEGR: • RECIFE'
RIBEIRÁO PRETO' RIO DE JANEIRO' SALVADOR. SANTO ANDRE' S J CAMPOS' SAO lUIZ' SAO PAULO' SOROCABA' TATUI. TAUBATE' TERESO. OUS' TEREZINA TRES RIOS
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FININVEST S.A. - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
\ SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

MATRIZ RUA DA ASSEMBLÉIA. 58 - 5.0, 6.0 e 9.0 ANDARES - RJ

,GEMEC - RCA 200-7538. - CARTA DE AUTORIZAÇÁO N.o 114"OE 12/07/61 - CGC N.o 033.098.518

/

CAPITAL, RESERVAS E FUNDOS: Cr$ 140.769.533,12
BALANÇO GERAL- EM 30 DE DEZEIYIBRO DE 1977

ATIVO PASSIVO

DISPONIVEL NAo EXIGíVEL
Capital
- Dornrcihados no País ',
- Donucrhadcs no Extenor

Caixa
Bancos
Titulas FederaiS a Curto Prazo _"

56.500.00
24.658.952.81
51.445.265.43 76.160.718:24

49.727.248.00
5.525.180.00 55.252.428.00

41.439.321.00
44.077.784.12

Aumento de Capital.
Rese rvas. e Fu nd os 140.769.533.12REALlZAVEL

Financramento Direto ao usuáno
Fmancrarnento de Prestacao de Serviços
Devedores P/FinanCiamento - FINAME

1.080.110.931.50
78.864.43

485.061.29
280OQ3.15
88.145.46

. 1.048.961.00
9.235.124.50
4.559.752.50

6.817.961.83
2.241.282.45
7.014.839.92

EXIGíVEL
999.031.233.22

463.760.29
Títulos Carnbrars , .

Operações de ReftnanClamento - FINAME .

Operações de Refmanc. - Caixa Econômica
Federal ..

Imposto S/Operações Fmanceiras .

DIVidendos a Pagar
Provisão P/Pagamentos a Efetuar'
� Imposto de Renda 10.780.420.23
� Outros. 2.879.462.21

Empréstimos
Titulas e Valores Mobihános
Aplicações Alternativas de Tributos
Bco. Central do Brasil C/Subsc. de Capital
ACionistas _ Capital a Realizar
Créditos em t.rquidacáo 33.961.220.20
(�I Provisào PIDev DUVidosos 33961.220.20 13.659.882.44

DepÕSltOS Vinculados
Devedores Diversos
� Dev. P/Cob Eleluadas
- Drstnburdora,Vai Mob.

Frrunvest S/A.
- Outras Contas.

6000.00 Contnburcóes e Encargos a Recolher ...

Credores Diversos:
- Recu rsos 3. '

Ops. Pré­
Determ

..... - Operações a Pagar Créd.
Consumidor ..

- Outras Contas .. 44.192.468.01 1.075.649.194.04

2.227.765.88

15.945.772.07

55.613.77
1.202.632.08
1.304.073.72 1.114.345.411.7018.452.477.87 42.341.580.33

1.795.273.91

RESULTADO PENDENTE
24.028.80

12.645.681.64
Rendas de ExercíCIO Futuro
Lucros e Perdas 12.669.710.44IMOBILIZADO 38.582.307.66

1.229.088.437.60
7.038.129.394.20COMPENSAÇAo

1.229.088.437.60
7.038.129.394.20 COMPENSAÇAO.
8.267.217.83r.80 8.267.217.831.80

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" NO PERíODO DE" 01.07.77 À 30.12.n

DÉBITO CRÉDITO
DESPESAS

. Despesas Operacionais .

Despesas Administrativas.
Despesas Patnrnoruars .. '

Despesas Tributárias .. _

: ..

PROVISOES E AJUSTES MONET��SProvisão P/Oevedores Duvrdosos ... � ..

-_ (-) Reversâ'Õ Saldb Sem-:- Anterior' .

182.770.876.97

RECEITAS
85.281.187.30
33.999.106.75

803.025.27
98.692.12

Rendas de Operações C/Aceites Cambiais ... 30.820.205.60

Rendas de Outras Aplicações

33.961.22Õ�20
16.3Hí.862.05

Reservas Manutencáo-Capitat de Giro
(-) Reversão Valor Sem. Antenor

20.434.797.29
8.000.000.00 12.434.797.29

- Correção Monetána N/AplIcada. 40.876.218.29

17.057.477.61 140609.285.17- Diversos ".

Provisáo P/Imposto de Renda.

PARTICIPAÇOES
Conselho Adm. e Diretona ........

DISTRIBUlçAO LUCRO LiQUIDO
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Estatutária.
DIVidendos - 600 SzCapitat
DIVidendos Extra _ ;?OIO SrCaprtal
Saldo à Disposição da Assembléia Geral

7.315.359.77

2.519.735.03
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários. 1.586 223.63

1.133.880.76
2.267.761.53
4.972.718.52
1:657.572.84

12.645.681.64

Rendas de Letras de Càrntno em Carteira ..' 89.16

Rendas Eventuais 5102490.34
\

22.677.615.29 Rendas Diversas . 4.652.583.07

182.770.876.97

IRENEU CLAUDIO LANZARINI - Econornsta - .CREP 2998": GB.GEBARDCSABINO DE OLIVEIRA - TEC CONTABILIDADE - CR(;·RJ 021630·t

Para os efeitos do disposto no artigo 18 da Resolução 366 do Banco Central do Brasil de 09.04.76. e na conformidade do item 04 das instruções gerais do anexo 4
da referida Resolução, declaramos que inex islcm responsabilidades por compromissos de recompra ou compra de Títulos de Renda Fixa.

DISTRIBUIDORA DE VALORES MOBIUÁRIOS FININVEST S.A.
MATRIZ: RUA DA ASSEMBLÉIA, 40 - 2.0 ANDAR - RJ

CARTA PATENTE A-68/4273 DE 16/05/69 - CGC N° 34.111.369/0001

CAPITAL, RESERVAS E FUNDOS: Cr$ 21.695.546,96
BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

ATIVO PASSIVO

DISPONivEL NAo EXIGíVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Amortização do Ativo FIxo
Fundo de Reservas Especiais ..

Reserva Correção Monetária

----�-

Caixa
Bancos Cz Movrrnento
Titulas Federais à Curto Prazo.

15.498000.00
210.486.67
276.162.89

5.569.682.20
141.215.20

913.217.30
2.156055.53
9.790.231.44 12.859504.27

REALlZAVEL 21.695.546.96
Letras de Càrnoto em Carteira- ..

Titulas e Valores MobilIáriOS ....

Departamento no Pais
Devedores Diversos.
Aplicações Alternatrvas de Tributos

10.008.065.07
34.542.31

1.606.655.17
308.744.71
150.840.00

---�

EXIGíVEL
Contnbuicóes e Encargos a Recolher
Contas a Pagar
Provisão P/Pagamentos a Efetuar
- Imposto de Renda ..

- Outros ...

809.108.03
136.648.59

12.108.847.26
607154.91
117467.00 724.621.91IMOBILIZADO

Almoxanfado
Instalações
Reavaliação de Instaíaçóes
Móveis e utensuros .

Veiculos ' ..

77.699.70
454499.25
167.808.13
340.740.24
90.393.00
118.357.00

Dividendos a Pagar
Credores DIversos'
- Frrunvest S/A C/Letra de

Câmbio.
.

Hecursos 3.' P/Apllc. em L. de
Cárnbro

- Outros.

930003.73

1202.63208

Investimentos em rncennvos FiscaIS 1.249.497.32 677 119.02
1.579.98

RESULTADO PENDENTE' RESULTADO PENDENTE

1881.331.08 4.481.713.34

. Despes�s de Exercicro Futuro. 33.874.53 -Lucro à Drsposicào da Assembléia Geral 74463.08

COMPENSAÇAO
Ações em Caução ;

.....

Titulas e Valores em Custódia ..

Depósitos Vinculados em Garantia .

26.251.723.38 26.251 723.38
COMPENSAÇAO
Caução da Drretorra .

Depositantes de Valores em Custódia
Valores em Garantra

300.00
8.949.00

2.060.000.00

300.00
8949.00

2.060.000.002.069.249.00 2.069.249.00

28.320.972.38 28.320.972.38

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" NO PERíODO DE 01.07.77 À 30.12.77
DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS
Despesas Operacionars
Despesas Adrnrmstratrvas
Despesas Patnrnoruars
Despesas Financeiras.
Despesas Tributarias .

PROVISOES E AJUSTES MONETARIOS
Rp.serva P/Manutenção Capital de GIro Próprio ..

f -) Reversâo Valor Semestre Antenor

F3ECEITAS

1.751 076.44

22.873958.41

8.815.095.55
10678.259.59

64023.40
20033.44
2976645

Beceuas Operacionars
Receitas Frnanceiras

21514301.72
1.357442.99

2.213.70Rendas Eventuais

2.551.076.44
800doo.00

PrOVIsão P/Imposto de Renda
PARTICIPAÇOES
Diretona ,

DISTRIBUlçAO LUCRO LIQUIDO
Reserva Legcl
DIVidendos a Pagar
Saldo a Drsposrcáo da Assernbréra Geral

341033.30

117467.00

�._-52.860.16 .

929880.00
7446308 1 057203.24

22873.958.41

FERDINANDO SOUSA DE "CARVALHO - TEC CONTo - CRC RJ 012 939-6

P"r" os cfcitox 00 disposto noartigo Ig da Resolução 366 do Banco Central do Brasil de 09.04,76. e na conformidade do item 04 das instruções gerais do anexo 4
o" referida Rcxoluçúo. declaramos 4UC incx istcnl rcsponsahilidadcs por compromissos de recompra ou compra de Titulos de Renda Fixa.
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20 _' o ESTADO .,31 de janeiro de 1F.
----------------------------..----------------------------------------------------------� I

L7� Sistema

"='S:s,.z7 CODESC CompanhiadeDesenvolvi'mentodoEstadodeSantaCatarina

OEMONSTRACOES fiNANCEIRAS RELATIVAS AO E)(�RCfCIO
fiNDO EM 31 DE DEZEMBRO ÇlE 1971

Av. Heecütu Luz. 59 FlorianópOlis SilnlaCalarina
CGC/MF 83,262.535/0001 68

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/77
r-----------------------------------------------------------------

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
C�i.(ileBa&o;
ApliCllÇões TempOrária,
Valores a Recebi!.
Almourilado
OnpesasOileridll5

ATIVO REALIZAI/H A lONGO PRAZO
'Valo." a Al!(:ebe,

ATIVÜ'PERMANENTE
lnvestlmentos
ParticipaçõesernEmpresasdo
Sillema CODESC

Participações em Out'M EmJ'ltft,H
Panicipaçõe$de Inçentivos Fi$C3is
Marcas e Parentes

2.448.723,57
3.011.800,00

.

11.819,538,95
31.809,11

� 11.209.081,27

CompanhiadeDesenvolvimentodoEstadodeSantaCatarina

OEMONSTRATlVO DE RESULTADoS
Eltert(ciodel/Ja�iro/77.'31/Delembro/77

t.aeeene ee Prestaçio de Serviços
2.Rec:eitndeComilSio $Obre Fianç.!l

ou Av.1
3.DividendosAuferidos
4.80nifleaçõeJAuferics.s
5.Total Receitll$Opef.ciOfllis

(1+2+3+4)
6.HomdriOldilDiretoriall

Conselho.
7.DespeM.com PMSOaI
8.EncargosSoeiais
9.DespesasGerais
10.DespeRlsTributArias
I1.DespesasFinancêiras ,

12.0utras Des.pes;n Operacionels
13.0epreci�oamortillç.ãcl
14.Tot.1 Oespesn Operacionais

16+7+'.+13)
15.LUCRO OPERACIONAL {5· 141
16.Rec:eitasdeOper-.õesoo

Mercado Aberto
11.RtçeitnnaVendade

Ativo lmobiliudo
18.Lucro ne Venda de Açi)es
19.0utrJ,ReceitasEKtraOperacionais
2O.Tol.1 Raceitas EuraOperacionais

f16+.+19J
21.PrejuiloVerldadeAções
22.0utrasDespesas Extr.Opel'ecionai.
23.Total Despeses·Extr.Operacionlis

(21+221
24.LUCRO'EXTRA OPERACIONAL

(20·23)
.

25,Lucro Uquldodo Exerclcio
Antes Imposto Renda

26.Proviliio pfl mcostc da Renda
27.LUCRO LfoUIOO 00 EXERCfclO

(25·26)

2,�.665,00
1.100.651,86

34.334.169,56
�

155'?66.158,42
72.110,45

5.272.144,91
2,BI3.358,81
4.509.568,13
185.B19.80
331.126.4B
122.943.43
109.099.73

3.006.511,99

52.012.06
B.136.220,92
�

11.403.760,58
61.489.46
223,653,52

�
152.968.004,22
�
152.709.401,22

141,849.386.62

/'/JanI11(al
Ativo Circula'1t1� 8.301.626,91

�:..: �:��::�:: liquido �::gU:,��
31fDezf77 (t.) (b)- Ia)
17.209.061,27 8.901.434.36

I 2��K�,12) ('g':H:,8�;

2.479.483,95

350.832.139,62
343,114.112,00

91.080,00
12.000,00 694.649.391,62

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APUCAÇOES DE RECURSOS
Exerciciode IfJaJlei.of77a 31/Dezemblof77

A.ORIGENS DE RECURSOS
Lucro Liquido do EKercicio 152.709.401.22
(+1 ReservapfManutenção

Capital de Giro 331.126.48
(+) Depreciações e Amortinções 142.433,06
1-) üeceectecões ee 1976

estornadasltLlP 2.355.07
(�) Depreciação de Bens Vendidos 14.630,06
(-) Dep,eciação de Bens Baixados 393.15 153.,165.581.88
Aumento em "Resultados de

1.588.969,35
18<1.268.121.00

Exerctcios Futuros"
Integralização deCapitai Soeial

AI�f\8S�:���E��E�presa$
Alienação de Ações de Outlas Empre!as

T�'::�k�:,�v���mobili�edo,
B.APLtCAÇOES DE RECURSOS
Aumento no Ativo Realizável a
LongoPralo

'

Aqui,içãodeAtivoslmobilizedos
Aquisição de Ações de Empresas do
Sistema CODESC

Aquisição de Ações de Outras Empresas
Aplicação em IJlCentivos FilCilis

TOTAL DAS APUCAÇQES
. C.REDUÇAO NO CAPITAL CIRCULANTE

LfOUIDO IA - 81
.

VARIAÇAO NO CAPITAL CIRCULANTE LíOUIDO

3.685.829,88
20.553,856,75

160,484.68
=

300.012..568.80
68.895.312,00

313.J�:=,�
, 1O.382.204,tS1)

Ativo Imobilizado
Ediliceç;õeseBenfeitoriu
Veiculo.
MôveiseUtensitios
SisterTlilde Comunil;açio
Màquinas. Equipamentos e Aparelhos
Aeronaw
Oulr" Imobilizações TM::nicat

120,425,00
51.20<1,10

878.955.48
126.590,00
408.105,26

2,000.000,00
448.134,00

(;-J Depreciaç�Acumuladas
AtilloDiferido
InmlaçõesdaSO(:ieóede

ATIVO REAL
Contas de Compen5llção Ativ"

TOTAL 00 ATIVO

\

� 3.906.835,84'

� 698.650,011.83
�

811'sr�67,63

, ,

\ DEMONSTRAÇAO DOS LUCROS ACUMULADOS
EKe1'ciciode I/Janeirof77a 31/Dezembro/11

I,Luc'1osIllTlSuspenso em liJaneiro/11 30.564.914,19
zcocrc liquido do Exercicio de 1917 152.709.401,22
3.$aldo II DiSpOSição da Assembléia ---,----

Ge1'al{I+2) 183.214.376.01
DESTINAÇÃO PROPOSTA A ASSEMBLE:IA \
4.Reserva Legal 7.635.470.06
5.Rewva ele Ações Bonificadas ,117.494.666,00
6.LucrosemSuspenw 158.144.239.95
1,Total da De$li .......ção Proposta 14+5+6)

---- 183.214.316.01

1.14<1.241.43
3.601,779,78

PAULO KONDER BORNHAUSEN

2. BONIFICAÇOES AUFERIDAS
Banco do Estado de Santa Catarina SfA 13.759.63<1,00
Centrais Eléuicast;Je Santa Catarina S/A 27.134.530,00
Pelr61eoBrasileiroS/A 16.540.623.00
Centrais Elémcas de São Paulo S/A 59.879.00 117.494.666.00

3. DIVIDENDOS AUFER!DOS
8ancodo Estado de Santa Catarina S/A
Centrais Elétricàs de Santa Catarina SfA
Petrôleo8rasiJeiroSfA
Caixa Econômica do Estado de san'a
CatarinaSfA

Banco de Desenvotvimento do Estado de
Santa Catarina SfA

"rereccreuntcecões de Santa Catarina SfA
CentraisEI�!rica$deSãoPauloS/A
Companhia SidenJ'9ica Nacronal

14.186.586,90
7.506.620,69
4.315.109.31

4.109.250,00

3.559.5Bl.00
50.678.10
4.509.30

�3<1.334.769.56
4. CAPITAL SOCIAL
" representado por'503.550.552 acões ordinárias nominativas no 110110' de CR$ \.00
fh"m r:'"rl\;roJ cada

VISTO 00 CONSELHO FISCAL

JORGE KONDER BORNHAUSEN EDUARDO SANTOS LINS RUY FERREIRA 80RBA FILHO PAULO ROBERTO SCHMIDT
Presidente Diretor Diretor Superintendente Téc. COnto CRCfSC 8681

.

CONSELHO DE AOMINfSTRAÇAO

JORGE KONDER BORNHAUSEN
"rnidtnt.
EDUARDO SANTOS UNS
VIct-P'I$idlnlt

�UY FERREfRABORBA FILHO
MAURtTY DAL GRANOE aORGES
PEDRO HARTO HERMES
PAULO MENEzes DE MENDONÇA
PAULOBAUERFtlHO
ARYCANGUCOOEMESOUtTA
LUIZ ACASTRO CAMPOS GONÇALVeS
PltNtOARLINOODENES
JAYIIIESCHERER

CONSELHOCOIiSULTIVO

IVANORESTEBONATO
"nOdonl'

_TIVOSILVEIRA
CELSO RAMOS
OSCAR CARDOSO FILHO
PEORONATAU
ADERBAL RAMOS OASILVA
OLOEMARMUSSI
CESAR RAMOS

CURT ALVINOMONtCH
INCO WOLFGANG HERING

EGON JOAO DA SILVA

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Duplicatas a Pagar
Tributos a Recolher

1.053.012.92
470.290.00
232,495,00
252.271.44

1.096.843.52
114.220,00

22.976,539,00

�26.399.619.12
3.114,205.03

NOTAS EXPLICATIVAS OA DIRETO�lA As DEMDNSTRAÇOES FINANCEIRAS

t. INVESTIMENTOS
êsrãc cemcrswaccs ao CU$lodeaquisição,ilCrescidodo valor das bonifreações
auferidas. avaliados pelo "cuslomédio";.
a. Participações em Empresas do Sistema CODESC

Banco do Estado de Santa Catari ....... S/A 202.831.4<17.62
Banco de Oesenvolvimenlorlo Estado de
Santa Cata';ne SfA 112.368.292.00

Cai"a Econômica do ElIadode
Santa Catarina S/A 34.992.200.00

êesc Turismo SfA 63<1.200,00 3;0.832.139,62
b.Partic;paçõese�Outra$emplesas
Petrôleo8rasileiroSfA 95.074.208.00
Ce.mais E!étricas de Santa Catarina S/A 170.313.805,00
Telecomunicações de Santa Calarina S/A .60.656.201.00
Siderurglca Sul Catarinense S/A 10.000.000.00
.Cimento e Mineração do Vale do ltajai S/A 1,669.952.00 343,714.172.00

MARCOS FRANC!SCO HEUSI

lmpono de Rendôi Fome. a necou-er
Grlltil.aEmplegado,.aPagar
EncargosSociais;aRKolher
�lugueleCondominio,aPagar
ParticipacõesAcionárias. a Integralizar
Outra ExlgibilldMSel

RESULTADOS DE EXERCfCIOS FUTUROs
Recella� b,ler,aa�

PATRiMONIO LfOUIDO
Ópitat
Reservas:
Reserva Legal
Reselva de Ações Bonificadas
Rese.va de Manule!1çãoCapital

ee ciro
Reserva de Ag;o
Lucros em Suspenso

PASSIVO REAL
ContJsdpCom�llsacãilPa5Si ...as

TOTAL DOPASStVO '

503.550.552,00

9,244.152.94
117,494.666.00

331.126.48
0,93

58.144.23995 lR5.21<1.18630 6R8.764.73R 30
718,338.563.05
RI1,686.26763
�

ATIVO

COMPREENDE AO 8ALANÇO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1911

PASSIVO

ss
SESC SACorretora de Títulos,Valores éCâmbio

DJ$PONfVEL
Caiu
Bancos·ContaMovimento

REALlZAvEL A CURTO PRAZO
Cominõesa Receber

REALIZAvEl A LONGO PRAZO
OutrosCrédilOS

IMOBILIZAÇOES TECNICAS
IM081llZAÇOES FINANCEIRAS
COMPENSAÇAO

808.20

�
�
2.000.000.00

�

2.039.830,08

262,115,00

2.000.000;00
3.284.168.54 �

67.303.00
102.463.975.71

CARTA PATENTE Df·74f3243 CGC 83.043.372/0001·22 '

END. TELG. "8ESCAM" CK. POSTAL 1094 ·lfI{SC. MUN. 7365
RUA JERONIMO COELHO, 14· 3Q ANDAR· EDF. 'CEISA'
FLORIAN_OPOLIS· SANTA CATARINA

1.491.169,76
57.944.41

250.000.00
<10.184.09
150.000.00
302.931.16

".

",2.292.829.<12
5.000,000.00
161.041.81
88.008,17
81.993.24
25.591.98

� 5.360.647.20
102.463.975,11

TOTAL 110.111.452.33
(Importa o prest'nle betaoco em (Cento e dez milhões; cento e dezessete mil. Qual/acentos e cinquenta e dOI$ cruzeiros e !finla e t-es ceotevcst. cuja exatidão recconecernos.

TOTAL 110,117:452,33

DEBITO

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFER.ENTE AO

8ALANÇO DE � DE DEZEMBRO DE 1911

CREDITO

Despesas ce Servicos Prestadcs 165.5-40.19
Despesas com Pessoal 1.183,535,51
Despesas Gerais 860.836,60 '

Despesas TributArias 1.935,00
Despesas Financeira, 990.57.
Outras Despesas 5.610.1<1
DespesasPatrimooiais 26.131.16 2.245.179.11

DISTRIBUiÇÃO 00 LUCRO'\!ERIFICADO NOE'XE'RCi'Ciõ'FiNDO
Provisãop/Pagto. Imposto de Renda 49.1-40,04
G,atificação Empreg.!ldos 71.407.00
GratificaçãoOiretOlia 231.524,16
Reserva legal 14.952,52
Div,derld05 a Pagar 150.000,00
Reserva plManutençãoCap. de Giro 13<1.097.81 651.121.53

Lucros e Perdas
Receitas de Serviços Prestados
Outras geceuas

388.072.87
1.710.890.67

�

TOTAL 2.896.301,30 TOTAL 2.896.301.30

Florianllpolis, lOdeJa�irode 1978

(ImpOrta ii presenle'demonmação em lDois milhões, oitocento� e IIOventa II 2is mil, trezentos e um cruzeiros e trinta centavo$). cuja eKalidão reconhecemos,

LUIZ ACASTRO DE CAMPOS GONÇALVES FRANCISCO DE ASSIS JosE: LEMOS SOBRINHO HAMILTON SIL VEIRA
Diretor Presidente Diretor Supt'rintllndenle Diretor Téc. Conto Rt'g. CRC·SC OS.031

ViSTO 00 CONSELHO FISCAL

ARY CANGUÇU DE MESQUITA PAULO MENEZES DE MENDONÇA MARCOS FRANCISCO HEUSI

ALFREDO RUSSI CLAUDIO ANDRADE RAMOS

CGC MF 83880427000159 (
RUA DFODORO. 17 FLORIANOPOLIS· SANTA CATARINA
CARTA DE AUTORllACAO DO 8ANCOCENTRAL DO BRASIL NQ238
INICIO DE ATIVIDADE. Ide JULHO DE 1965

:3!: SESC Financeira S,A, Crédito,Financiamento e ínvestimentos

�
SESC SA Corretora de Seguros e Administradora de Bens

Senhores Acionislas
Em cumprimento as dis.posiçÕ!!$legais e estjltuládas, temos o p:azer de apresentar e submeter ii ecrecíecãc de Vossas Senhorias, as
contas da Oíreloria. o Bal"nço Geral e c Parecer do Conselho Fiscal .•etat ivoaoe"e.ciciode 1917.
Todavia esta Diretoria permanece ao inteiro diroor dos SeJlhores Acionislils. OIIra os esclarecimentos necnsJrios,

Florian6palis. 02 de Janeiro de 1918

Dr. PaulO Mene�es de Mendonça· Diretor Presigente
CPF 003.837.919·87

CGCfMF 82.514.472/0001·27· SUSEP·DLfSC·21p· CRECI·SC·2<1
PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA. 10· FLORIANOPQUS· SANTA CATARINA

RELATORIO DA DIRETORIA

ATIVO

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRo.DE 1977 . CONSOLIDANDO lQe � SEMESTRE

PASSIVO

840,85
978.ása,64 919.709,49

DISPONIVEl
Caixa
B.�

REALIZÁVEL
Trtulcs e Valores Mobiliários

Susep-ccnra Iienca
IM081LIZADO
MôveiseUtensitios

/3.552.806.48
249,60 3.553,056,08

148.566,49
80,200,00
14.424,00 243.190,49

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
C/C CLIENTES ADMIN1STRAÇAQ
Carteira
Ccnt.e En-cargosa Recolher
Provisã'o ri pagio, tmpcstc de Renda
OutrasObrigacões '

Divide\ldosaPagar
Provisão fllPagto a Efetuar

NAO EXIGIVEL
�

Reserval'/Manut.Cap. Giro
Reserva Leg.al
Reserva nlAumenloCapital
Depreciação do Ativo FiKo
Reserva de Atualização de Título Patrimonial

COMPENSAÇAO
.

Vel'culoS
Participação Acionária

COMPENS ....ÇÃO
Ações da Diretoria

Seguros Contratados
200,00

15.399.916.11 15.400.116.17

NAO EXIGIVEL
Capilal
FurlclodeR�rvaLegal

I' FuodOdeReserva

E:;G���fAumentO de Caoita!t
Contas a Pagar
Credores
ContribuiçioPrevid.a Recolher
ContribuiçãoSO(:il1a Recolhei
ImpO$los a Paga. I

Prov.p/PagtosaEletulr
Recebimenlosp/ContadeTerceiros

CQMPENSAÇAO
Cauçàoda Direte.ria

Registro de Seguros

• 600.000,00
120.000.00

1.184,324,86
1.200.000.00 3,104.324,86

12.784.B2
27.712.04
31.371,82
6.539.55
28.845.50

� .428.421 ,00
135.956.67 1.671.631,20

200,00
75.399.916,17 75.400.116.11

TOTAL DO ATIVO 80.116.072,23 TOTAL 00 PASSIVO 80116.072.23

Senho.esAçlonlstas
Em cumprrmenlO as dlspo�it:ões legaIS e estatutarias, lemos a satisfação de submeter a aprovação de V.Sas, o Balanço Geral e a demonstração
da cónta lucros e Derdas urslJ soc,edade. b-em como o parect!r do Conselho Fiscal, relativos ao eKercicio de 1971, Outrossim, cOlocamo·nos
ao Inlel'O dispo' dos Srs. Açtuntslas. Jlilra Quaisquel esclarecimentos ou informações que por ventura julgarem oec�rios.
De �COl(lC com as d'woSlcões legaIS e estatutá.ias vigentes. aflresentamO$ abaixo o balanço gelai e a conta lucros e perdas encerrados em 30
de delemhro <l� 1977 � o respeCl!VO llarecer dO Conselho F.scal

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DA CONTA DE "Ll-!CROS E PERDAS"

DE:8!TO CRE:DITO

Despesas de P8SSQal

����á��oS�i��retOria e Cons_ Fiscal
Despesas de Impostos e TaKa5

D�deMaterialdeE"pediente
Comi$SÕes de Corretagem
OespasasGerais

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO
Dividendos

Participação'EstatutáriaeGratificaçào
para Emplegados

Provimento pllmposto de Renda
'FundopfAumentodeCapital
Fundooe Reserva Legal
Fundo de Reserva

449.145.31
491,252,42

1.105.228.00
550.904.62
15.30-4.61

1.591.573.15
1.467.226.94 5.670.635.11

360.000,00

680.825.00
800.000.00

1.200.000.00
60.000.00.
814.341.34 3.975.166.3<1

Rendas Operacionais
Outras Rendes

8.918.551,45
661.250.00 9.645.801.45

TOTAL 9.645.801.45

DR. PAULO MENEZES DE MENDONÇA BEL. LUIZ MARIO MACHADO NILSOIrI CARIONI BEL. EUGeNIO VICTOR SCHMOCKEL EOEN MENEZES SCHNEIDER
Diretor Presidente Dir. Vice·Presidente Dir. Técnico Dir. ,Admirlistrativo \ Té-c. Conto Reg, CRC. 8634

PARECER 00 CONSELHO FISCAL .

Os membros efetivos do Conselho FilCill da 8ESC S/A· CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS, tendo
eKaminado os papéis, livros e demais documentos da SOCiedade Que se refiram ao 8alanço Geral, encerrado em 31 dedezambl'ode
1917. são de parecer que 0$ mesmos sejam aprovadO$, pois,encontram'se em perfeita ordem.

,..
.

Flolian6polis.(SCI 02 de Janeiro de 1918

TOTAL 9.645.801.45

PAULO 8AUER i"ILHO EDUARDO DOS SANTOS LINS, MAURITY DAL GRANDE BORGES

ATIVO

.
A-DISPONfvEL .

-CeiK•• Bincoa.
B-REALIZAVEL

F; .......nciamento Direto ao Usuido '

Financiamento ao Usu;lriocJ Inlerven.

FinanciimentosdePrestaçãode�rviços
RefinaflCiamentos de Vendas a Prestação
Devedores p/FinanClamenlos C,E.F
Empréstimos
T iu. a Receber Conta Prôpri..
T,·u. e'ValoresMobiliáriO!l
ApliCações Alternaliva$de Tributos
Bem não Oestinadoslao Uso
Créditos em Liquidaçio
Dep6sitosVinculadOS
Devedores Diver$OS

C-IMOaILlZADEl
O-CONTAS DE COMPENSAÇAO

�.391.537.67
10.121.739,76
29,489,188,76
43.686.586,68
6.810,887.96
26.508.300,91
1.894.400.00
228.606,50

2.139.481,64
231·tl92,11

4.416.482,21
17JXIO,00

� 660.966.795,62
•

10.884.066,21

�

RELATORIQ DA OIRETORJA

8ALANÇO ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO Dt IlI'l'

52.000.000.00

'JOTA L 2.288.906.565,55

4.891.588,02

TOTAL

3.797.699.89
3.296.635,38

1<1.609.868,41
1.552.358;66

� 90.256.562,34

541.774.948,74

4.101.034.08
2.102.222,81
3.355.919.00

21.579.026.61
4.160.069,64 517.673.280.88

8.402.060.00

� 1.61�:��:����
2.288,906,565,55

EDUARDO SANTOs LINS . EVALDO AMARAL
Presidente Vice-Presidente

LOURIVAL BAPTISTA FILHO
Diretor

(

DEBITO
DEMONSTRAÇAO DA CONTA 'LUCROS E PERDAS EM 30/12177

CREDITO

Despesas Operacionais
,

Despesas Administrativas
,Despesas Patrimoniais
Despesas Tributárias
DeSpesasCompensatôr;as
Saldodo�mestre

13.123.136,0<1
15.553.812,61

180.419,39
988.368.60
218.367,63

33.751.419,02

, Rendas de Op. c/Aceites Cambiai,
Rendas de Oulras ADlicaçõe$
Rendas de Tiu, Valores Mobiliários
Rendas Eventuais
Rendas Diversas
ReceilasCompensetori81
Saldo do Semestre Anterior
Revel'$3o de Provi$io de Devedores Duvidosos

43.146.663.41
3.911.398.25

1.153.00
2.009.178,96
178.796.13
79.643,77

5,522.013,18
1.112.016,60

33,157.419,02

TOTAL 63.881.523,29

r----------------------------------------------- � 1

E-NAo EXIG1VEL
�
Correcão Mon� ... lÍa de Imoveis de

Uso e Instalações
Fundo de Reserva Legal
FundosdeR�efVasEspec;iais
Fundo de Amortilação do Ativo
Provisiloo/Créditode Liquidação Duvido511

F-EXIGIVEL
i7iUiõscã"mbiais

I
Recursos VinCUlados de Operações cl
Aceites Cambiais

.

OperaçãesdeRefinanc:iamentosC.E.F.
Dividendos a Pagar
Provisõesp/PagloaEfeluar
OutrosO�itos

G-RESULTAOO PENDENTE
Rendas E�erC{do,s Futuros
LuqosePerdas

H-CONTAS DE COMPENSAÇAO

PASSIVO

TOTAL 63.881.523,29

SALDO DO SEMESTRE
AJUSTES E PROVfSQES
Provisãop/Créditosde Liquidação

Duvidosa 15.000.000,00

221.922,40
3.355.9,19,00
450.000.00
<110.546.63 t1.438�

Fundo de Manutenção deCapil81
de Giro 9.200.000.00

R:;����g6°Á�bs!:,oI:P��� DE RENDA
2,500.00000

Gratificação dos FunciOnários e Encargos 2,125,571,31
Gratifica(:ãodaDireioriaeEncargos �

LUCRO UOUtDO DO SEMESTRE

DlSTRI8UIÇAO:
Fundo de Reserva Legal
Dividendos a Pagar
Provisâop/PagamentO$aEletuar
Saldo a Disposição da Assembléia Geral

�:6�:�,gg
�
4.438.448,03

HeUO MA.kIU GUERREIRO ALFREDO TEIXEIRA SOBRINHO
DiretorOiretor

MA.RIO LUIZ DOS SANTOS
TC. CRC·SC 0018

VISTO 00 CONSELHO FISCAL
ALFREDO ROSSI MARCOS FRANCISCO HEUSI

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O;; membros do Conselho Fi$CB1 da,BESC FINANCEIRA S/A, Crédito, Financiamento e Investimentos, no de$empenho de SUM funções,procederam
,ao eume do balanco geral e d. contD I�cros e I?I!r�s. assim como os demais livros.e cIocumentos relerentes ao semestre findo em 30 de dezembro
de 1�71, teodo encontrado tudo na maIS perfeIta ordem.

MARIO OLINGER

Jlustrissim05Senl'lores
Diretores e Acionines da BESC FINANCEIRA SfA· Cn!dito, Financiamento e IllVestimenl05.
Nesta

!:.:��:�':� :'��:,�i::::��:OB!�"�����i�:=�!:�e;..C;:'�.to, FiJ'Bnciemento e Investimentas, IlIIIanlado em 3Of12171 e as

O eKame foi eletuado de leordo com as normn de auditoria geralmente ec:t!itas e de ilCordo com II exigénciDs do 8anco Centr81 do 6rasil.
incluindo as provas nos registros contábeis e outros procedimentO$ de auditoria que julgamos neceu6rios nas circunstâncias.
Em IIOtsa opinião. o balanço p.IIt';moni., e a� demonstrações de rf!SIJltedo representam, adequadamente. a posiçiio patrimonial e financt!ira
dil8ESC FINANCEIRA SfA· Crédito, Financiamento e Investimento, em 30/12117 e o resultadO de suas operações correspondentes ao

e�ercicio findo naquela data. de acordo com os princlpiOl de contabilidade geralmente a�ito$. aplicados com uniformidade em relação ao

e_elcicioanterior.

Flori.n6polis, 06de janailode 1978

�.��!.�I�C����'�;.�GEE��gl:�:I'�67r��J
VALeRia JOSe DE MATOS

RE�PONSÃVEL TeCNICO
C.EAI.· CRC· SC010· GEMEC· RAI16/144·1·FJ
CPF 001875019· Membro do I,A.I,8.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 31 de janeiro de 1978

;r7� Sistema
.

'
'

\::s:SOZ7 CODESC CompanhiadeDesenvolvimentodoEstadodeSantaCatarina

Banco do Estado de Santa Catarina.S.A.
�r::Zx�!,I,:::=��', Caixa Postal 214 - End. Telegráfi�:BESC8ANCO
Cart. Patente n. 6.977 de 14.06.1962 • CGC/MF 83.876.003/0001

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 19n

15.684.102,94
33.538.210,59
14_059.408,�

3.015.144.80 128.116.926,39

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1971

oserro

ii

DESPESAS OPERACIONAIS
Juros íI Depósitos. M6dio Prlzo 3.186.822.25
Juros "outrn Exigibilidades

.

39.752.843,78
Juros SI 0per1Ç6es c/Banco
Central

Despesas deComi�
Detpesas de Correçio Monetária
Despesas de Redescontas
Resultados de Câmbio

PESPESAS ApMINISTRATIVAS
Hononirios da Diretoria e Conselho

Fiscal

P�imentos ,
.

. Outras Remunerações
Encargos Sociais
Impostos e Taxas
Material de Expediente Consumido
Despesas Gerais
Aluguéis
Propaganda e Publicidade
Outras

Despesas de I nstalllÇÕeS
PERDAS DIVERSAS

Em operações de Exen:fcios
Anteriores

Em Transações e Reajustes de
Valores e Bens

Outras
Amortizações de I móveis,
MóveiseUtens(liDS

PROVISAO PARA CRt:DITOS DE
lIQUIDAÇAO ouvrcoss
Nova Constituição

PROVI:;AO PARA IMPOSTO DE RENDA
GRATIFICAÇAO AOS FUNCIONARIOS
FUNDO PARA AUMENTO/CAPITAL-
BONIFICAÇOES DE AÇOES

FUNDO DE RESERVA PARA MANUTEN-

ÇAO DE CAPITAL DE GIRO
GRATIFICAÇAO A DIRETORIA
DISTRIBUIÇAO DO LUCRO LfaUIOO
FUNDO DE RESERVÁ LEGAL
FUNDO DE RESERVA DE RISCO EM

OPERAÇOES DE C .....BIO
FUNDOS DE RESERVA ESPECIAIS
DIVIDENDOS A PAGAR (10%", sendo

parte relativo aumento da Capital
"prc-reta-temccns" •

DONATIVO A CAIXA DE ASSISTEN·
CIA AOS FUNCIONARIOS

11.201.000,00

500.000,00 39.041.B22,13

CREDITO

SALDO NAO DISTRIBUI DO 00
SEMESTRE ANTERIOR l'.019.916,OC!

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE JUROS E COMISSOES
S/Empí"iStlR'IOs ã prôduÇiõ e ao

Comércio 170.184,538.25
S/EmprMiimos a Entidades Públl·

.

ces e etnst. Financ. 24.365.495,61
Outras 11.928.59893 266.418.632.75

CORREçAO MONETARIA DE

�Ee::r2e!!.A.T� e

ao ComM"clo 68.688.411,81
SlEmpr6stimos. Entidades

PúbliClI 76.705.340,12
Outros 30.585.304.65 175.917 .056,48

RENDAS DE TARIFAS SOBRE
SERViÇOS
Dêtõbl1lnçal 1.151,515,10
'Oe recebimentos .55.235,23
De Tl1Insferfncla de Fundos 309.186,35

RE�U�����rcAM810 � 3.53).542,15

SõbrêCllmblo 28.631.736,78 474.611.968,16
OUTRAS RENDAS
Aluguélle outras 322.887.609,58

LUCROS DIVERSOS
RecuPêf'âÇiõ de Cr6dito Comp. lQ.33B.l38,50
Em Transaç3el e Reajustes de
Valo .... e Bens 115.293.392.99

'

Diversos, 14.088.533,64 '139.718.065,0;3 462.605.674,61
PROVISAO PARA CREDITOS DE
lIQUIDAÇAO DUVIDOSA
RiVêfiiõ

PROVISOES 30.511.359,06
R�Diversas 4.820.972,71

TOTAL 983.575.949.64

32.135.115,10 15.015.391,11
462.620,39

189.697.754,69
8.934.731,02
21.213.954,00 . 295.464,441,21

ATI\(O PASSIVO

1.309.513,60

19.235.150,59
� 110.859.853.43

21.688.988,41
5.961.482,02
3.233.741,26

6.962.096,04
2.424.964.75

300.049.934,13 309.356.995,52
2.212.508,86 460.583.143,10

'TOTAl 993.515.949,54

DEMONSTRATIVO DOS COMPROMISSOS OE RECOMPRA OU COMPRA DE TITULOS OE RENDA FIXA .: ACORDOS A PRE'ÇÓ
FIXO VALORES EM CRS 1.000.

Espécie de Compromisaos At67di81 8.,5dias 16.30dias 31a80dias Mailde80dils TOTAIS
Com Entidades n/Financeira P. F(liças
Letr.. do Tesouro Neciol"lll 12.086 6.025 4.466 206 959 23.142

Com Entiditdes n/Financeiras P. Jurldicas
letras do TesOuro NlCional 18.449 22.421 64.183 -x- 95.653
Obrigações Reajurt. Tesouro Nacional 22.818 851 695 :.2 24.126

Com Institu�ões Firwmceiras
Letras do 'reecuro Naciol'lll 64.792 -x- -x- -x- -)t- 64�792

to�is 118.145 29.297 59.944 206 1.321 208.913

NAO EXIGIVEL
Cipliíl

Oe Domk:lliados no '.(1
ReteMI e Fundos

EXIGIVEL

on': e a Curto Prazo
Do Público
De Entidldes PóbHctI
A M6dio Pruo

A Pruo Fixa
Com ComçIoMonedri.

OUTRAS EXIGIBILIDADES
Cô6í1ínça EfêtUMIã em transito 3),843.915.00
Ordens de Pagamento 105.919,607.37
Correspondentes no Pa(1 6.303.883.99
CheqUei e Documentos. Liquidar 7.079.963,88
Departamentos no Pltl 2.369.975.131,94
Outra Canto 87.506.415.36
Obriglç&s (Et.peei.ll)

Rêêê6imentOl PICõnta de
InstituiçOel Previdnc.

Recebimentos de Impostos
EltlIduaiseMunk:ipail 1211062441

Recebimentoi p/Conü do lesouro
. . ,

Nacional 36.988.044,43
Caixa Econamicl Federel-PIS

. c/A",...doçio •

RedescontOl e Empr'-tlrnos no

Banco Central 317.212.1«),32
Oep4sitos Obrigat6rios· FGTS 33.097.284,11
Obrigaçôn p/Refinanciamentos
• RepaaesOficiail 2.335.817.584,..a

6r:r�0==:�,:�� �:�::::�
�=:.compra de Imóveis J3�:�:�:�

RESULTADO PENDENTE
Renan e Lucros em SIJIJ)eflIO
Rendai de Exerc(cios Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇAO

DISPONIVEL
�

Banco do Brasil S/A-Conta
Depósitos

Trtulos Federais de Curto prazo
REALlZAVEL
�.

A Produção 2.144.525.485,51
Ao Comércio 431.925.216.99

. 'A Atividades nlEspeciflCldlI 660.192.009.64
A Governos Estr"'Jats e

Municipais
Outros Créditos

t;=,:I::f�:== 187.991.311,40

a Remeter 23.138.404,24
Cheques e Ordens e Receber 107.478.426.91
Adiantamentos Sobre
Contratos de CAmbio

Adiantamentos 8 Oo!opositantes
Cr�itOl em Liquidaçlo
Acionirtas -capital, Realizar
Banco Central·Depósitos pi
Contl1ltaçio de Câmbio \ 2.172.210,50

Correspondentes no Pa(1 5.608.535,41
COIl'eSpOndentes no exterior em
Moeda Eltl1lngeira 33.194.415,60

Devedores p/Cr6ditOl liquidados
no Exterior

Departamentos no P.fs
Outl'ldContas

Valores e Bens
�rdem do Banco

Centl1ll 160.254.715.14
T(tulos Federais 27.146.268,01
Valores em Moedas Estrangeiras 1.064.30

�:� Valores
.

312.891.949,86

IMOBILIZADO
imoveiS dê 010, Ruvaliaçlo e
lmóveil em Construçlo

Móveis e Utensrtios
Almoxarifado •

Sistema de Comunicaçlo, Me,:aniza·
ç.Io Avançada e SegUl1Inça

RESULTADQ PENDENTE
0êSPêSãS dê Exerelelos Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇAo

21.190.323,46

11.886.633,90
.

311.182.828,11

280.000.000.00

350.229.686,41

280.000.000,00
117 .342.344,34

6.946.906,06

144.1B1,90
41.668.612,50 54.160.209,35

2.660.303,11
.

51.620.512,06

\

427.342.344,36

1.013.322.069,96
408.463.463,71 1.481.185.533.51

18.161.800.00
204.919,749.29 223.081.. 54Q.29

1.104.•7.[112"
1.103.113.804.22 4.339.766.496,42

120.0s9.355,31
5.024.461,99
50.320.210.91
11.891.931,50.

2.606.689.583,54

11.943.421,24

560.065,16
2.364.510.462,60
106.346.621,92 3.025.596.460,20

352.611,01

600.293.997,36
2O.026.331,p4 7.995.845.305,02 3.590.431.913.28 1.901.994.639.66

16.285.598,51 I

24.858.282,75 41.143.881,26
52.974.465.012,97

8.429.947,41 8.429.941,41
----

52.91&.465.012.91
TOTAL 61.344.945.878.26· TOTAL 61.344.945.878.25

FlORIANOPOLis, 16 deJANEIRO DE 1978

92.594.414,00
4.954.066,00
25.465.941,84

5.691.153,00

11.468.993,00
� 130.966.031,04

1.190.043,,61
464.017,46

19.116.761,00

JORGE KONDER BORNHAUSEN
Presidente

ELMAR RUDOLFO HEINECK
Vice Presidente

LUIZ ALBERTO DE CERQUEIRA CINTRA
Diretor

RENATO JOHN
Dimor

VICTOR OSWALDO KONDER REIS
Dicetor.

ODEMIR FAfSCA
Contador Geral
Reg. CRC-SC 2599
Reg. CORECON 7' Reg. 004
CPF 005.610.139120

JOSE E. P. BAR80SA LIMA
Diretor

VISTO DO CONSELHO FISCAL

AlFREOO RUSSI GUSTAVO ZIMMER JOSE MElREtLES

lIustrlssimos Senhores
Diretores e Acionistas do 8anco do Estado de Santa Catarine S/A
Florian6polis· Santa Catarina
Examinamos o 8alanço Patrimonial do Banco do Estado de Santa Clta,ina S/A· 8ESC, levantado em 30.12.77, • Demonstraçlo de Lucros e

Perdas do esercrctc findo naquela data. bem como o Demonstrativo dOs Compromissos de Recompra ou Compra de Trtulos de Renda Fix.
em30.12.77.
O exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria g8l11hnente lCIIitll e de acordo com as exig&ncias do Banco Centl1ll do 8111Sil, in­
cluindo as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunm\ncias.
Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial. a Demonstração de Resultado e o Demonstrativo dos CompromiSlOl de Reoompl1l ou Compl1l de
T{tulos de Renda Fixa leccrdos a preço fixol naquela data representam. adequadamente, a posiçio patrimonial e financeira do Banco do
Estado de Santa Catarina S/A - BESC, em 30.12.77 e o resuttado de suas operações correspondentes ao exercrclo findo MQuela data, de ecor­

do com os princlpios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exererclo anterior.

BADE�C. Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina SA

CAPITAL AUTORIZADO 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO 112.400.000,00
SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 10andar
Caixa Postal O - 81 Tel. 44-2233· Telex 0482·125
88.000 . Florian6polis' Santa Catarina
Carta Patente- I ·350 de 20.08.75 CGC 82937293/0001·00

ATIVO PASSIVO

DISPONIVEL
REAlIZAVEL
Empréstimos e Financiamentos
A Governos 36.566.010,96
A Autarquias e Empresas Públ. 39.230.000,00

::��::���:r�iap��:o . ::���:�:��
Ao Setor Secundário Privado 539.408.370,87
Ao Setor Terciário Privado 153.759.626,85

Outras Aplicações
Trtufcs e Créditos a Receber

Outros Créditos
Créditos em liquidação \

Acionista�·Capital a Realizar
Outros

Valores e Bens
Outros Valores

IMOBILIZADO
Móveis Utens(lios e Almox.
Instalação da Sociedade

RESULTACO PENDENTE
Despesas d/ExerC(cio Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇAO

20.355.196,59 NAO EXIGfVEL
Capital

.

Aumento de Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo d/Amortização d/Imóveis,
M6veis e Utensilios

Fundos de Reserva Especiais
Fundo de Previsão

EXIGIVEL
Outras Exigibilidades
Credores Oiversos·Pa{s / Exterior
Obrigações Especiais (
Obrigações Contra(das Com Inst.

Oficiais 813.955.356,60
Imposto s/Operações Financ. 744.056,90
Outras 11.255.241,28

RESULTADO PENDENTE
ReMás e Lucros em Suspenso
Rendas d/Exerdcios Futuros
Lucros e Perdas

CONTAS DE COMPENSAÇAO

80.370.000.00
32.030.000,00
1.112.801,82
/
259.744,59

6.473.628,94
4.340.S\l6,00 124.586.761.35

908.73().023.4O

12.755.00 . 1.460.925.42

3.340.585,93
1.325.259,00

� 20.312.394,86

154.785.04

1.765.222,26
1.021.318,55

B25.954.654,18

832.830,81
531.548,54

90.17

827.415.580,20
929.209.959,30

2.786.540,81

1.015:,15,38
4.265.711.691,97

1.364.469,52
4.255.771.691,97

TOTAL TOTAL.6.209.138.503,04 5.209.138.503,04

DEMONSTRAÇAO DA CONTA LUCROS E PERDAS ;2QSEMESTRE DE 1977

413.437,99
37.905,76

1.035.894,40
1.556.00

83.471,66
39.068.62
115.711,27
740.851,68
295.796,20

1.860.605,93
2.787.932,52 14.394.710,84

100.839.685,29 .

De81TO CReOITO

D'ESPESAS FINANCEI RAS
Oesp. de Juros e Comissões
Desp. de Correção Monetária

DESPESAS ADMINISTfJATIVAS
Honorários da Diretoria

e Conselhos
Desp. c/Aperfeiçoamento

de Pessoal
Desp. de Instalações
Desp. Gerais
Desp. c/Impostos e Taxas
Oesp. de Material de Expediente
Oesp. c/Energia e Força
Oesp. c/ImOveis de Uso Próprio
Desp. c/Viagens e Estadas
Desp. c/Publicidade e Publicações
Desp. de Pessoal
Encargos Sociais

OUTRAS PERDAS
Amortização de lm6veis, M6vei,

e Utens(lios
.

PREJUrZOS
Diversos

DISTRIBUIÇAO DO RESULTADO
Fundo de Reserva legal
Fundo p/Manutenção do Capital
de.Giro Pr6prio _

Provisão p/Pagamento do Imposto
de Renda

Fundo de Previ$io
Dividendos aos Acionistas
Gratificação a Diretores e

Funcionários e Donativos
âAS8A

Saldo para o próximo Semestre

21.886.425,02
47.895.081,49 69.781.506.51

SALDO 00 SEMESTRE ANTERIOR
RENDAS CORRENTES

Rendas de Juros e
Comissões 37.767.497,78

Correção Monet6ria de
OperaçéSesAtivas 60.091.133,88

Rendas em Transações com
Valores Mobiliários 1.964.462,98

OUTRAS RENDAS
Rendas Divenas

LUCROS
Civenos
R eversão da Previsão pI

Devedores Duvidosos

99.823.094,84

15.278,03

221.973,21

671.663.85

107.675,56

922.472,81

75.051,70

797.815,63

348.813,16

2.310.000,00

1.813.080,00
4.340.586.00
4.018.5OQ,OO

2.959.471,28
90,17

TOTAL
.
100.839.685,29 TOTAL

FLORIANOPOLIS, 11 DE JANEIRO DE 1978

PLlNIO ARLINDO DE NES
Presidente

ALTINO DA CUNHA
"'Direto,

LAeRCIO PEDRO DA LUZ
Diretor

CARLOS PASSONI JUNIOR
Di�tor

Washinglon Luiz do Valle Pereira
Conlador Reg. CRC·SC 0744

VISTO 00 CONSELHO FISCAL

Hernani dos Prazeres Claudio Andrade Ra":'Os Osvaldo Ferl!:'!ra Melo

Florian6polil, 19 de Janeiro de 1918

VALeRia MATOS, SIC DE AUDITORIA LTOA
CEAI· CRC sç n. 002 - GEMEC - RAI 76/144· PJ

ValArio Josf de Matos
Responsllvel T6cnico au> ,- ".

CEAI - CRC.sc n. 010 GEMEC· RAI 76/144· 1 FJ.
'Men:-bro do IAIB

Caixa Econômica do Estado de SantaCatarina S.A..

Matriz em Florianópolis· Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt. 21 . 110 andar Caixa Postal 0-46 End. Telegrdfico: CEESA
Carta Patente nQ 904/69, de 19.09.1969· CGCIMF· 83.900.159/0001·90

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEM8RO DE l�q7 I'

ATIVO PASSIVO

DISPONIVEL
Caixa
8anco do Brasil S/A Conta
Depésitos

8anco do Estado de Santa Catarina
S/A·ConuDlp6lttol

Tftulos Federais de Curto Prazo
REALlZAVEl
Empréstimos
A Atividades n/Especificadas
Sob Consignação em Folha
Habitacionais - Sistema BNH
Hipotecária Comuns
Sob Alienação Fiduciária

Outros Créditos
Cheques e Ordens a Receber
BNH . DepOsitos no FAL
Adiantamentos a Depositantes
Créditos em liquidação
Departamentos no Paes
Outras Contas

Valores e Bens
Outros Valores
Bens

...

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso
MÓVeis e Utensflios
Almoxarifado
Sistema de Comunicaçio,
Mecanizaçlo AVilnçada e

Segurança
RESULTADO PENDENTE

Despesas �,Exerc(cios Futuros
CONTAS or COMPENSAÇAO
TOTAL

3.660.355,55

9.869.540,54

41.178.214,06
52.499.053.89 107.407.164,04

65.079.624,30
3.401.354,16

711.B26.637,17
21.446.963.90

8.624,82 ao1.763.124,95

NAO EXIGIVEL
Capital

De Domiciliados no Pa(s
Reservas e Fundos

EXIGIVEL
.

DepOsltos
À Vista e a Curto Prazo

Do Público
De Entidades P\lblicas
De Poupança
A Medio Prazo

.

00 Público
Com Correçio MoneUria

Outras Exigibilidades
Cobrança Efetuada, em Trânsito
Ofdens de Pagamentos
Departamentos no Pars
Outl1llContas

Obrigações (Especiais)
ObttgaçÕ8S p/Refinanciamentos

e RepauesOficiais 431.503.008,11
Impostos/� Financeiras 457.973,31
ObrigaQõa por COmprl de
Imbveil 6.085.691,67

OutmContas 54.317.803.11
RESULTADO PENDENTE
Lucros em Suspemo
Renda em Suspênso
Rendas em Exerc(cio Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇAO

35.000.000,00 35.000.000.00
25.339.430,29. 6O.339.430.?9

76.685.394,10
65.641.133,61
303.449.097,76 445.781.625,47

587.601,88
26.864.960,37

39.061,41
4.712.322,82

593.318.020.12
.41.284.252,01 666.806.224,61

109.456,35
1.606.416.04 1.470.885.221,95

10.650.319,94
5.166.475,20
1.206.989,55

981.742,19 981.742,19
646.763.367,66

109.456,35

683.183,14 18.306.967.83

1.996.120,43 1.996.120,43
9.604.241.190,35

��

66.847.69
309.710.20

591.931.552.24
4.006.830,71 596.314.940,84

1- o_E_M_O':"STRACAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

De81TO

491.364.476,26 1.534.442.784:76
79.362.69

603.691,68
.3.130.214,83 3.813.259.20

9.604.241.790,35

11.202.837.264,60TOTAL

CR�OITO

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas de Juros
Despesas de Correçlo MonetAiria
Despesas de Comissões

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honor6rios da Diretoria e do
Conselho Filell

""""'"

20.658.5:"',91
70.445.169.44
� 91.16t·.526,�1

190.128.110

Vencimentos
Outras Remunereç6es

Encargos Sociais
Impostos e TaxIS
Material de Expediente Consumido
Despesas Gerais
Alugu6is
Propaganda e Publiciditde
Outras

Despesas de Instalaç6es
Comissaes e Juros Internos

PERDAS DIVERSAS
Em Operações de Exerc(cios
Anterior8\ 333.313,75

A��:�O de I móveis, Móveis
62.895,77

e Utens(liOl
DISTRIBUIÇAO DO RESULTADO
AJUSTES E PROVISOES

Provisão para Crt{ditOl de
. liquidaçJo Duvidosa 9.200.000,00
Fundos de Reserva Especiais 5.258.394.55

PAR�����Ç�������I��ÇOEJ·590.(I)(tOO
Gratificação aos Funcionários 3.119.844,62
Gralificaçio à DiretorÍl 369.006,00
Contribuição à AFCEESC 812.311,30
Contribuição à F.A.T.M.A. 350.000,00

OlSTRI8UIÇAO DO SALDO ----

Fundo de Reserva Legal 181.809,63
Oividendps 3.500.000.00

8.885.101,90
3.318.079.17 12.243.181,01

3.406.553,12
34.911,11
139.901,35

1.613.917.83
501.156,99

9.852.714,95 11.913.849,51
394.621,86

.!.!!:.416.905,13 168.999.:»1,01

396.209,52

525.186,13

16.048.394,55

3.991.809,63 24.441.426 ;0
TOTAL 216.529.286,03.

FlORIANOPOLlS, 30 DE DEZE,M8RO DE 1977

PAULO BAUER FIIJIO
Presidente

GILBERTO LEAL DE MEIRELLES
Vice-P,..ident.

ORLANDO MAGALHAES PENNA
Diretor Financeiro

�ry Canguçú de Mesquita
VISTO 00 CONSELHO FISCAL

Jae! Vieira de Souza

\

921.996,25

4.111,221,92

Nilton Hausmann

'RENDAS OPERACIONAIS
Juros e ComiS5Õel
Sobre Empréstimos a Ativi­

dades n/Especificadas
Sobre Empréstimos

Habitacionais
Outras

Correção Monetária
Sobre Empréstimos

Habitacionais
Outras

Tarifas Sob� Serviços
De Cobranças
De Recebimentos
De transferências de

FunOOs
De Outros Serviços

OUTRAS RENDAS
ComIa6es e Juros
Outras

LUCROS DIVERSOS
Recuperaçlo deCr*titos
Compensados

Em TI'llnsaç6es c/Valores
eBam

Oivenos
RtMIf"IIo de Provido de
Cr6ditos de Uqui�

Duvidosa
�

10.139.234,99

34.943.609,51
5.341.998,82 5O.4�4.843,32

70.613.029,33
1.960.413,49

469.796,66
11.724,20

6.081,31
417.361;12

72.573.442,82

904.963,29

130.416.905.73
4.437.454,40

123.903.249.43

134.854.360,13

1.226.647,70

10.056.419.97
685.511,01

5.903,011,19
-----

11.111.656,47

TOTAL 276.5�.266,03

DECIO MARTIGNAGO
Diretor Administrativo

LUIZ CARLOS GODINHO
Con_ Reg. CRC-SC 4134
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Ir ,

,I

Possuímos também toda 'a linha VW 78, para pronta en-.>

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito

:__na_h_o_ra_·I ..J'([� BEIRA MAR]
rf'

-- - 1 COMERCIA�L SEIRA MAR' VEICULOS e, REPRESENTAÇÕES LTO;

I /

i

.

A", ."',
,

,,,',\, "" '''''' �',"',""',""�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis
Fone: ·44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO
PASSATLS
PASSAT LS'
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976

'

1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
'1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

'MURllO AUTOMÓVEIS
• RU1l Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon.. 44·1345
'

,

Galaxie LTO Azul .. , , >...••.. , , • , ' .. , . , . , , , .... , oK
Corcel Luxo Amarelo, , , . ' .. , .. , .... ' . , , , , .. . .. OK
Belina Banca .. ,." .. ,.,'.",." .. '." .. , .. ,.,.,. OK,
Volks 1300 L, Vermelho ,'.'"",.,'.,."'., .. ,.,, OK
Volks 1300 L. Bege, .. , .. , " .. , .. , , ,1977' ,

Brasíl ia Amarela , .. , ' , , . , . , , , , . ' , . , ... , , . ' ,1977
Passat TS Branco ", ... ,'.""",.,.'",,' ... , ,1976
Volks 1300 Laranja" .. ", ... ""., .... ,.",., 1975
Chevette Luxo Branco, .. , .. "., ... , .. ,.'" ... , .. , ,1975;
Volks 1300 Branco,." .. ",.,."., ..... , .. ,.,.,. ,1974 '

Chevette Vermelho, .... " .. """"., .. " "., ,1974
Volks 1300 Amarelo .. , .. , .. " ,., .."", 1972

'

,

.

Barbada da Semana

Galaxi� �.T[) Branco ano 1969 , . , , .... ' , , 12,000,00
, ;,

I

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-'1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

lo

Corcel- Branco - 76
Maverich - Amarelo - '76
Volks 2 1300 - Branco, 76

, Brasíl ia - Vermelha' - 76,'
Vai ks - 1300-L - Amarelo - 75
Passat - Vermelho -75
Passat - Branco - 75

'
..

,

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espézim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo .:, .. ,."." .. , .. , .. , " 1975
CHEVETE prata .. ' .. '. , .. , .. , , 1976
CORCEL luxo branco (equipado) .. , , " ,1977
VOLKS 1600 marron savana, , .. , .. ' . , , , . , , , . ,1976

SINDRO . ·('OM. DE -AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

,

1) VOLKS-13IDO L., " .. 1976 BRANCO
2) VOLKS-1300." � :""". ,1974 BRANCO
3) VOLKS-1300 ,.,:",.,.""" , .1972 BRANCO
4) MAVERICK-V8 .'.""., .. , ... ,." 1974 LARANJA
c/dir. hidráulica, ar, hidramático.

COMPRAMOS QUALQUER MARCA DE VEíCULO,

-�.

.....

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS, USADOS

r---------------------------------���--�l �----------------------------------------�

PHIPASA
/IliBEI
Automótleis s.a.

Avenida Ivo Stlvetr a, 1.401 ' Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88CXlO ' Florianópolis - Santa Catarina
I

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VERMELHO
LARANJA
VERMELHA
BEGE
VERMELHA
BRANCO
BRANCO
AZUL'
VERDE
BEGE
BEGE
AZUL
VERDE
BRANCA

- 74 -

- 74 -

- 72 -

.. 76 -

.. 75 -

.. 75 -

- 74 -

- 71 -

.. 70-
- 69 -,

,- 77 -

- 75 -

.. 77 -'
- 74 -

CHEVETTE -

OPALA -

VARIANTE -

CHEVETTE -

BRASíLIA -

CORCEL­
CORCEL -

TL -

VOLKS - 1300 -

VOLKS - 1300 -

CORCE L - STD -

VOLKS -1300 - L­
BRASíLIA -

VARIANT -

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva. 554 - Estreito

Fone 44�0611

Departamento de Carros Usados

Florianópolis Veie�los -� A. '-_

Corcel - STD - Amarelo .. , ,.'.' ':-:- -',-:-::-'-. ,,1976 ,

Corcel-GT- Azul .. , , , : :, .. ,1913
'

Maverick - Branco , '.' . , .. ' -, 1976
Maverick - Prata , , • ' .. , , .....• , 1976 '

Maverick - Branco , , , , . ,

'

' 1976

F�.75 - 4x4 7 Azul l' , .. , ' , .. , , ' . ' . ' , . , .1976
.

'

F-350 .. Amarelo ., " '" " .. ' .1975·_

seu Revendedor de Florianópolis
"

CÓR

BRANCO
AMARELA
AZUL
AMARELO

MARCA ANO

PASSAT
BRASíLIA
FUCK 1300 L
CORCEL CUPE LUXO

1,975
1.976
1.976
1,975

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Corcel II Amarelo.,.", .... , ..... , .. , .. ',: .. , 1978
Corcel Cupê Luxo Azul,.,., .. ", " ... , ". ,1977
Volks 1.300 Vermelho, .... ".".,', ,." .. ,." .. ,1976 '

Pick up Toyota Verde" ,.",.,."' ,,. ,1075
Opala Cupê Vermelho,., ", " .1975
:Chevette Azul, ... , .. ".".",.""., ", ,1974
Volks 1,300 Azul", .. "",."."." ".,."., .1973
Volks 1,300 Verde ... , .. "., .. "., .. , .. ".,,:,.,. ,1973
Vóks 1.500 Marron ., ... , .. ,' .. , ,., ", ,1973
Volks 1,500 Azul, ,.-.. " , ""." , ,1973
Moto Garelle ,.-,., , ,." ,'., .. ,� 1977

� �

'ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671

Fiat Castanho Metãlico .' 77.

Opala Cupê Cinza Metálico , 76.
Brasília Bege 76.
Chevette Verde Metálico , 76.
Chevette Branco 76.
Chevette Branco ..

' 74.
Corcel Luxo Vermelho Duas Portas , 71.
Moto Honda 350cc Super Equipada 1. 72.

MAVERICK SUPER

VENDE-SE - BrancorV-B, ano 74, rodas cross, pneus
- radiais, bancos recli náveis, mitsubishi c/FM, carpet,
fiamm 3 cornetas" laterais estofadas, vidros raibãs

c/parabirsa deqradê, volante italiano em madeira e couro

crespo, amplificador 80 wats, 2 canos de escape, inteirís­
simo. Cr$ 50.000,00 - tratar c/Ricardo fone 33.1180.

,

'I:;) "'-'.)" ", "-1J' ,I'"
'h.. ,,\'íi,',

./

�DO MAR Veículos e

'V BR-101 - Km 207

Máquinas Ltda,

Ill1li1l1
Diesel

,

Fones: 44-0066 - 44-0703 - 44-0808 - 44-4201 - 44-4400

RELAÇÃO DE CARROS USADOS"

2 - Unidades FNM tipo 180N3 - Truck e Carroce- '

ria ANO 1975
'

5 -Unidades FNM tipo 180N3- Trucke Carroce­
ria ANO, 1974

VENDE·SE

MOTO HONDA 350 Cç 74. Tratar Rua: Gaspar Dutra,
25 - Apto 8 Estreito.

VENDE-SE - PRAIA DA DANIELA
Um terreno 14x30 a 150 metros da praia. Cr$ 120.boo.
Uma casa com 114 metros, toda mobiliada em terreno de
12x30, Aceita-se permuta por terreno, carro ou apto. Preço
Cr$.220.000 a combinar.
Um apto. na Agronômica com 90 metros de área cons­

truída, entrada 120.000 e saldo já financiado.
Tratar fone 22.4221

J

ALUGA.SE APTO.ITAGUAÇU • CR$ 3.850,00

Contendo 2 quartos.tivinq, B,W.C. social, cozinha, área de

serviço e garagem. ,

'

TRATAR com RE.GIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted,- Loja 04 - Fones 22-6551 e

22-3537 - CRECI na 58 .

Apartamento contendo 3 quartos, lavabo, B:W.C, Social,
living, copa-cozinha, área de serviço. dependêneia com­

pleta de empregada, garagem,
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted, Loja -04 - Fones: 22-655,1 e

22-3537 - CRECI na 58,

ALUGA.SE APTO. CENtRAL· CR$ 6.850,00

TERRENO IVO SILVEIRA· CR$ 450.000,00

Vende-se um terreno com área de 800,00 m2, sendo 20,00

:' metros frente para a Av. IVQ Silveira, próximo a Fiat.

,TRATAR com REGIS IMÓVE;IS LTDA" Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 fones: 22-6551 e

,22-3537 - CRECI na 58,

.:

aluga�se
,CASA ,EM CANASVIEIRAS

'frente para o mar, 4 quartos, sendo 2 de casal, ampla sala,
cozinha, banheiro, dependência de ernpreqada, Tratar
fone - 33-8354 Sr. Luiz Carlos,

CANASVIEIRAS • ALUGA-SE

Casa alvenaria, próximo à Praia, Mobiliada, com 3 quartos,
2 BWC, 2 ga,ragens, churrasqueira, etc. tratar fone: 22-4167
Sr. Ailton - Praça Pereira Oliveira, 14.- 30 andar, Centro.

BALNEÁRIO DANIELA

Vendo um lote na rua A, terreno alto e seco. Tratar
fone 22.7366 - r/54, ÇI partir de 1/2/78.

Vende-se uma belíssima residência, com fino

acabamento e ótima localizaçáo. Tratar pelos
fones 44.2124 e 44.0011.

,

CASAS CANASVIEIRAS

ALUGA·SE

Toda mobiliada. Na rua Madre Vilacke, próximo da praia.
Tratar fones: 22-1710 e 22-4742. '

'

Apto com 3 quartos no Jardim Atlântico. En­
trada Cr$ 25.000,00 e prestações de Cr$
2.800,00. Pronta entrega. Tratar fone 44-3114.

VENDE·SE

VENDE-SE

Vende-se 1 (hum) terreno medindo 4.615,40m2, situado na

Alameda Ernesto Schneider.
Informações: Hospital Menino Jesus ' fones - 44-2567 e

44-2722 - Itajaí - Santa Catarina

·TOMAZ
.. .

O máximo em Refrigeração Comercial ,e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

, rianopolis,- SC.

... ,

...
'
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CLíNICA E' CIRURGiA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, URETERES, BEXIGA, ,PRÓSTATA E
URETRA.' l·, • ' '

ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS .

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS -' DE SEGUNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630- BEIRA
MAR NORTE - FPOLiS - FONE 22-3605.

"
,

,

MANTEM CONVENIOS.

LABORATÓRIO PER'INI S.A.

Precisamos de vendedor, trabalhar no Rio
Grande do Sul, com produtos veterinários, ne­
cessário veículo' próprio. Ótima comissão. Tra­
tar: Rua José Cândido da Silva, 525 - Estreito -

Fpol is. Fone: 44.2833.

A.�.IBAGY. ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

Rua Santos Saraiva na 1066

aluquéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade'

'Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

I
'

VENDE·SE

a) Uma projetora Super-8; Cr$ 13,000.00 em condições.
b) Troca-se apto. em Camboriú, mobiliado. por apartamento em

Florianópolis;
>

c) um terreno 1 Omx28m á Rua João Alcântara da Cunha - Coquei­
ros - Cr$ 170,000,00,
Tratar: 44.3358,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

Chapecó, 20 de janei ro d,e 1978

,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos do Volkswa­
gem sedam 1300, cor bege, ano 1975, placa CH-3566,
chassis BJ-164477. pertencente a Benito Antonio Zenin,
bem como comprovante do :rRU, Bilhete de Seguro, Car­
teira Nacional de Habilitação de Benito Zenin e Neida Fo­

leto Zenin e Carteira de Identidade de Benito Antonio Ze-
nino

,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de

Identidade, Carteira Sócio Clube Olimpio de Maringá, per­
tencente ao SR, DOMINGOS RIGOLON.

ALGUÉM LHE DEVE?
I

'

NÓS COBRAMbS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer parte
do País (Cheques, Promissórias, Duplicatas,
Aluguéis, etc. � .). Não recebemos nenhum tipo
de taxa antes de efetuarmos o serviço 'contra-

.1"tado.
'

CECOPE, - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.- Rua

FeHpe Schmidt, 58 - conj. 305 - Fone 22.0211
- Florianópolis - SC.

..------1�DOCUMENTOS PERDIDOS

L:AURY ANTÔNIO GELLER, declara para obtençâo de 2a
via que perdeu sua parteira de Motorista, cateqoria AMA-
DOR. - .'

Guaraciaba, 1,3 de janeiro de 1978

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada casome­
rece nossa especial atenção" ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma visita à rua Augusto Stellfeld ,na
808 - em CURITIBA.: PR, ou escreva-nos OL!
peça '

informações pelo tel. 34-1067 - sr. Dirceu -
.cód. 04_12- e CEP 80000.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira do Conselho Regional de Medicina
na 1805, e os talões de cheque BANESPA nas. 975611 a'
975630, pertecentes a Cincinato Kikuchi Silva.

DOCUMENTO PERDIDO

A Sra. NELCI DEOLlNDA BATAGLlN, declara para obten­
ção de 2a; via que perdeu sua CARTEIRA DE IDENTIDADE.

São Miguel do Oeste, 25 de janeiro de 1978,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fo ram perd idos-os segui ntes documentos: Ce rtificado de
Propriedade do veículo marca Rural, ano 1974, placa
AA-5482 e a Carteira de Habilitação, 'pertencente ao Sr.
Olimpio José de Silveira.

-

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documento de uma Lambreta LI-71 - pla­
cas JO-258, chassi 515042659, certificado 0199485, per­
ten.cente ao sr. Celestino Wesolowski.

'CERTIFICADO EX1'RAVIADO
' ,�

Foi extr1iviado O certificado de propriedade do au­

tomóvel volkswagem sedam 1600, vermelho ma­

laga, ano 1976, placa CH4332, chassis número BS
603337 pertencente à Darci Paulo Nicaretta.
Chapecó, 26 .de janeiro de 1978.

DOCUMENTO EXTRAVIADO'

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen -1965, cor verrrtelho - tipo sedan, chas­
sis - B5-25448, placa - SX-1964, pertencente ao Sr.Edécio
Bernardino,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera t.tda,
declara que' foram perdidos os documentos do veículo marca'
Toyota OJ4Q, modelo Jipe, tipo utilitário.icor laranja, chassis nO
TB16793, ano 1968, placa DH-0695,

,

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

ALUGA·SE

Casa recém-construída em Ponta das Canas.
Tratar fone - 44-3503

Ir

ALUGO KITINETE -CENTRO
Edifício Dona Izabel - Cr$ 2.800,00

Tratar pelo fone 22-4221

LUBRIFICANTES ÉSPECIAIS CR$
30,00 -- TROQUE O ÓLEO DE SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" .; Rua:'
Moura, 23 -- Barreiros·São José.

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho. 473"- Fone 44-1802 - Estreito,

/

Oração Ao Divino Espírito Santo

Espírito, Santo. Tu que me esclareces em tudo. que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom divino de perdoar e e'Squecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de minha vida estás comigo. quero neste curto

diálogo aqradecer-te por tudo e confirmar uma vez mais, que não

quero separar-me de ti. Por maior que seja a ilusão material, nâo:

será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar contigo e todos
os meus irmãos. na glória parpétura. ,

Aqradeço-teuma vez mais, (A pessoa deverá fazer esta oração 3
dias seguidos sem fazer o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a
graça por mais difíci I que seja). Publicarassim que receber agraça.

Chapecó - LBF

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Coqueiros - Não)mpre apartamento sem antes
ver o Ed. 53irassokontinho para morar. Financia­
mento garantido.

·

·

,
� I

: I

I I

• i

\
.

- Centro .-

APélrta!.
ento com 2 quartos e domais

dependenclas a pronta ocupação. Cr$
450.000,00. :

.'

'.
..'

-Centro - Aparta to com 2 quartos, demais de­

pendências todo arpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29. I
-Coqueiros - pró10 a zona comercial temos um

apartamento cornpuartos e demais dependências
para pronta·entr . Pouca entrada e saldo finan-

ciado. Cr$ 480.0000. ,

C
.' ,. t d- oquelros - em rçamento • Apartamen o e um

quarto, demais ,pendências e garagem. Linda

vista

pano,ãm;crupança �
vista

, ,

- Coqueiros - Apfe 2 quartos, demais dependen­
cias e garagem. '5ta total para o mar e para a Ilha.

Poupança a comlnar.
Sala Térrea em �'queiros - Bem arnpla.. podendo
ser' feita sobre�ja. Acerta-se a poupança e

.

transfere-se pre;ções da CEF.
Rua Felipe Schrrjlt - Apartamento com 1 quarto e

qaraqern,

ac"'pro
e em Ed;fic;o novo

, _ ... lRIDIBENSAA mCforadora, construtora e inebiliéria
· � I:. Av. ia Branco, 104 - CRECI 131

r.�IÇ!!3�!:::!� Fo - 22-.6099 e.22-6756 .

L - 111 - COQU ROS - Apt? contendo 3 quartos, living,
cozinha, BWC, rea serviço, e garagem - Cr$ 3.800,00.
L -117 - CENTR Apt? com livi ng, 2 quartos, área serviço,
cozinha � BWC Cr$ 4.000,00.
L -119 - CENTR - Sala com BWC e carpet - Cr$ 2.000,00.

T - ·194 - C· UEIROS - Terreno c/363,00m2. Cr$
250.000,00.. "

.
..

T - 168 -

BO��
ABRIGO - Terren� C/400,9.·5m2

- Cr$
.

230.000,00. .

T - 212 - PO A DE BAIXO - SÃO JOSÉ - Terreno
cí362,50me'-' 150':GOO,OO.<r:··. "., -..""",.,. -

T - 215 - B�RFiIRÕS - Sete (7) lotes - Cr$ 350.000{�d.
C -320 - COQUqROS - Casa c/livi ng, sala jantar, 2 quartos,
suite, lavabo, qpa, cozinha, dep. empreg., área serviço,
churrasqueira �garagem � Cr$ 950.000,00 à combinar.
C - 328 -

TRIN�DE
- Casa c/Iivinq, sala de jantar, copa,

cozinha, área s iço, 2 quartos, suite, BWC, e garagem -

Cr$ 50.000,00 upança e saldo financiado.
C - 301 -

JARDI�ANCHIETA
- TRINDADE - Casa c/living, 3

quartos, 2 BWC copa, cozinha, sala jantar, dep. empreg.,
área serviço. e ragem - Cr$ 800.000,00 à combi nar.
C - 309 - ESTR TO - Casa c/living, sala jantar, copa, co­
zinha, área servço, 3 quartos, e BWC, - c-s 380.000,00 à
combinar.

,

o.
,

•
,.

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APTO. JARDIM ATLÂNTICO - Bom apto., 1.0 andar, c/2
quartos e demais depend.; Aluguel: Cr$ 2.50Q,00.·

.

SALA E S/LOJA NA FELIPE SCHMIDT - Otirna.
.c/116m2, c/vaga em garagem. Aluguel: Cr$ 2Çl.00q,00.
CASA EM CANASVIEIRAS - APTO. CAMBORIU - SAO MI­
GUEL - Mês de fevereiro.
SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS - TEMOS VÁRIOS
CLIENTES JÁ CADASHlADOS PARA ALUGAR CASAS,

j
APTOS, LQJAS. PROCURE-NOS S/COMPROMISSO, NÓS
GARANTIMOS SEU ALUGUEL.

IMÓVEIS À VENDA

FINA RESIDÊNCIA EM ITAGUAÇU - Localizada à rua

Rosato Bittencourt, c/lavabo, amplo living p/2 ambientes,
4 dorrnit. (1 suite), banheiro, dep. compl. empr., área de

r serviço, gás central, copa, cozinha, carpets nos dormts.,
I terraço, garagem, azulejos decorados até o teto, garagem,
telefone.

"

DUAS ÓTIMAS CASAS NA TRINDADE - Imediações da

I Belarmino Correia, em fase final de construção, c/2 pavi­
mantos, c/amplo living, sala de jantar, lavabo, 3 banhei ros,
4 quartos (1 suite), dep. cornpl. de empr. gás,central, gara­
gem p/2 carros, amplo terreno. Excelente preço
c/financiamento.

.

CASA NA AGRONÓMICA - Excelente casa c/2 pavimen­
tos independentes, c/4 quartos (1 suite) e demais depen­
dências. Vale a pena ver;
LAGOA DA CONCEIÇAO - Excelente casa de alvenaria
c/3 dormits., dep. de ernpr., c/trente p/o mar. Bom preço.
ED. ITAMARATI:' CENTRO - Ótimo apto., c/3 dorrnit. e
demais dependências. Garagem p/2 carros. Telefoné op­
cional. Preço: Cr$ 240.000,00 (poupança a combi nar) Cr$
550.000,00 (financiamento). .

. DUAS ÓTIMAS CASAS NO SAMBAQUI - Otimas casas

c/2 quartos,' demais dependências mobiliadas. Ótimo
preço.
APTO, NA RUA GERMANOWENDAUSEN - Ótimo apto.

I c/3 dormitórios e demais dependências. Excelente preço:
Cr$ 350.000,00.

�

DOIS BONS APTOS. NO JARDIM ATLANTICO - No

con]. Hab. Itaguaçu, c/3 dormits. e demais dependências.
Barbadas: Cr$ 60.000,00 entrada saldo Cr$ 3.000,00 men­

sais.
ED. A, COELHO - FELIPE SCHMIDT - Ótimo apto. c/3
quartos, sala, cozinha, dep. empregada e demais depen-
dências. Ótimo �egócio. .

.

�"�
... �". ..-:;:.. - -
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IMOBILlARIA SOL E MAR
Prat; a Herclllio Luz, 202· Fone 44-3744

• - Sao Jose se

CR$ 8.500,00
Lotes em São José por apenas Cr$ 8.500,00. Últimas
unidades. Vendas somente até dia 31.

BEIRA MAR NORTE, apto 3 quartos (suite), carpet, tele­
fone, ar condicionado, lustres armários embutidos, qara­
gemo Cr$ 8.500,00 mensal.

. LOJA TÉRREA COMERCIAL, 130m2, (centro) - Cr$
10.600,00 mensal. .

I A,PTOS de 2 e 3 quartos no centro. Ed. Gabriela. Cr$
4.800,00 mensal.
Apto 2 quartos (Estreito). Cr$ 2.800,00 mensal.
Salas comerciais (centro). Cr$ 2.500,00 mensal.
Casa atvenaria, rua Duarte Schutel, Cr$ 1 ?OOO,OO Mensal.
"Casa de praia na Barra da Lagoa a 50 metros do mar e

Cachoeira desde 10.000,00.
VENDE

LINDO TERRENO CENTRO RUA STO INÁCIO DE LOYOLA
n5m�

. ,

APTÓ CENTRO. 510m2 c/ piscina. Cr$ 3.000.000,00.
Apto próximo BEIRA MAR. Entrega em julho/78. Poup. Cr$
30.000,00.

.

Casa alvenaria(nova). COQUEIROS, 3 quartos(suite). Cr$
800.000,00 combi nar .

Terreno Bom Abrigo - Cr$ 320.000,00 a combinar.

�
,

•

\ �
J

; (IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

COMPRANDO OU VENDENPO
sua casa consulte.-nos temos diversas opções

CAPOEI RAS - Ótima residência recém construída com li­

ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço. dependência de empregada e garagem
nu ma área de 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 num ótimo'
acabamento. , .

BALNEARIO PONTA DE BAIXO - Ótimo lote com 18x19m
em I Lia pavimentada por apenas Ci$120.000,00 facilitados.
PALHOÇA - lotes perto de grupo. padaria e a 5 minutos de
íarmacra a partir de apenas Cr$ 25.000,00 facilitados.
BALI\;EARIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída com suite, sendo 3 dormitórios, living, sala de
Jantar cozi nha garagem para 2 carros churrasqueira e área
de serviço. Por apenas Cr$ 630000,00 - 150m2 de área
construrda -.

(aceitamos imóveis como parte de pagamento)

DJALMA IMÔVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROl)

FONE 44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDE·SE

CANASVIEIRAS - VENDE-SE ou' ALUGA-SE ótima casa

mista toda r,nobiliada com garagem p/4 carros.

ESTREITO - ótima casa mista NOVA bem localizada com

garagem p/2 carros por 350.000,00 em condições.
BARREIROS -Urna casa.de alvenaria por 280.000,00 sendo
230000,00 já' FINANCIADO, aceita carro.
BARREIROS - Um prédio comercial bem localizado com

248 in2, o terreno mede lEi,OO x 104 metros 'de fundos.
BIGUAÇU - Ótima casa de alvenaria c/ 101 m2 por
325.000,00 possui suite acabamento ótimo, ACEITA .EM
CONDiÇÕES. .

.

CAPOEIRAS," Otima casa com 150m2 na IRMÃ BONAVITA.
. '.

TERRENOS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo terreno na rua Souza Dutra bem locali­
zado c/ÁREA de 480m2 por 160.000',00.
CAPOEIRAS - Um terreno na Irmá Bonavita rua lajotada
por 120.000,00 em condições facilitadas.
eARREIROS - Três terrenos c/ ÁGUA E LUZ por 70.000,00,
CENTRO' - Lindo terreno perto do STODIECK por
350.000,00.
SÃO JOSÉ - LINDA CHÁCARA por 170.000,00 c/ ÁGUA e

LUZ passa ônibus na frente.
.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA

1.600,00
..

É o q úe' você poderá 'pagar por mês num
apartamento de quarto, sala, BWC, CO­

zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

PREDIBENS • CRECI 131
Av. Rio Branco 104 - Fones 22-6099 ou

22-2804 .

ALUGA·SE
- Casa em Coqueiros, com 2 quartos (ambos com

armários embutidos), cozinha montada, sala com

armário, telefone, garagem Cr$ 7.400,00.
-:-:- Apartarnentoern Coqueiros com 1 quarto, demais ...

dependências e garagem Cr$ 2.700,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório Cr$
4.000,00 ..
- Apartamentos novos de 2 quartos, em Coq uei ros.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769

I
ALUGA-SE

Uma casa confortável, contendorõ quartos com armários
embutidos, 4 banheiros, sala de estar, sala de jantar, co­
zinha, lavanderia e garagem.

PARA DEZ ESTUDANTES (MOÇAS)
Preço: Cr$ 1.200,O.opor estudante
Tratar:' pelo telefone 22-4868,
Horário Comercial.

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

"

JARDINS E PATI.OS

\

PEDRITR
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIR,A RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 22-7033

•

Catarinen�e
n IrOflSnOr ff' COlln!JO)\()

'oe, FLORI"'''OPOLlS PARA IlLL:\H:".U·
07:30" 10:30 - 12:00 - 15:00 e 1800 horas - DIR!:TOS
O,·, IlU·\(I·:".\l· P.�HA FLI)I\iA"OI'OI.l�
08:00· 10:30 - 13:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIReTUS
O,·, FLOHIA"O!'OI.IS I'AII-\ I'["HI1'I1I1
05:00-07:00,'ú9:;:;'·-i'1:00- 13.00- 10.00- 17'00- '" 1'--1" loe23:00horas'
D,·, lTIHTIIl.I !'.\RI FLtlIU,\ '01'1".1,
4,b:l::>-07 l::>-O� Ol) ,:00- 13,Ou ,:_. (10 -; 00- I�:UU :., 'I:_:' t ' 2:J l:.Jhoras
o.. FLIlHIA"OI'IlI.IS I'.\B·I IIJI"\\ ILLL
05:00-05 3O-0700·09:00-0Y.·lo- 10:00-11.00- 12:10- 13:00· 13:30-14:0().
14:30 - 15:00 - 16:30 - 17:00 - 1Y 1'> - '19:30 - 21 10 - 22 30 e 23.00 horas
De, jOI!\"ILLE PAR-\. FLIlHI.\"IWIJI.IS
05:50 - 07:00 - 07:40 - 08:30 - 09:30 - 09:40 - 11 :25 - 12.30 - 13:00 - 13 :25 - 15 00 _

15:25·17:00·17:25 - 18:00 - 19:-25 - 19:46 - 21 :25 - 23:40 e 01 40 h- Ia,
De, CRIClL'\IA PARA SAO PU'LO
Dianarnenteàs 16:00 horas carro convenc.onara às 18:00 horas Carro-Leito
De,.SAO PAl'LO PAR\,CRIUl'\IA

: Diariamente às 19:.45 horas carro convencional e as 20; 1 � horas ClIr ro-Leito
,De, FLORIA!\OI'OLlS PARA \IAFRA

.

Diariamente às 06:00 horas "I'

D�, \1AFRA PARA FLOBIAM'POLlS
Diariamente às 05:00 horas
De, jOlN\lLLE'PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De, LAGES PARA jOINVILLE
Diariamente às 08 :00 horas

.

REFÚGIO
Executive'. aar

Ambiente aristocrático

Músicá ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

� aguamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado -

.

Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 -Palhoca.
Depósito: rua 14 de Julho.,473 - Fone 44-1802 - Estreito.

VENDE·SE ANIMAIS

Cães - Pàstor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves.- completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LT-DA. - Rua Frederico Rola. (Centro) -

em f.rente o terminal dos ÔnibJs.

'TECNICON
Escritório Técnico Contábil. Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contabilidade em geral - Declarações de
Renda - Xerox -Correspondências em por­
tuquês-e Alemão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

TALA· RODAS ESPORTIVAS.

-23

MOTO SHOW LTDA.

MOTOS - MbTONAuTICA

TUDO DO MELHOR PARA SERVIR VOCÊ.
Motos - Mecânica geral - pneus importados - ja­

. quetas - luvas - bancos - coronooens - peças e oces­
sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais.'
. -

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVE
DANIFICADAS
COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MÓVEL
MOTONÁUTICA - Reparo de motores de popa e
centro

(

t.
,
..

RESTRURQNTE

CORU�ÃO
CORRIDO DE FRUTOS DO MAR

Couvert
Caldo de camarão
Siri recheado
Cam�rão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

.

Moi ho tártaro
Maionese de .camunio

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE :l:�06J:3·
FLORIANÓPOLIS

ADIVINHE POR QUE 8ETA NOVIDADES
SUGERE SUA VISITA:

LOGICAMENTE EXISTE ALGO DE CONVENIENTE

PARA, VOCÊ.

BETA NOVIDADES conta com variado sortimento de

bolsas, carteiras em couro e lona, cintos; bijouterias e

artigos. para presentes.

BElA NOVIDADES vende seus produtos pelo melhor

preço da praça e este mes oferece um desconto de 5 %

em
.

todos os seus artigos.

BETA NOVIDADES
\

Rua Visconde de Ouro Preto - Edificio Visconde de Ouro Preto

Loja, 8 - Fpolis.. SC

AUTO VIAÇAO SÃO CRISTOVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - .01,45 ·06.00 - 08.00 - 09.3l' -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20.00 - 22.15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04.00 - 08.00·14.00 e 22.15
horas.
SAíDAS DE CRICIUMA PARA:

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vi.la S�o João,
Osório e PORTO ALEGRE· 01.15 - 07.15 09.15 - 10.30-

13,0013.15 - 15.15 - 17.15 - 19,45 e 23.1:0 1101as.

Ararariguá - 0115 - 0715 - 0915 - 10.30 1300 - 13.15-

)14,45-15'51700-17.15-19.30-19,.\:' 23.15e24.00
, horas. '

SAíDAS DE TUBARAo PARA sAo PAULO (DiRETO)
0915(317.15!10135. _

SAiDAS DE SAO PAULO PARA TUBARAO (DIRETO)
19.30 e 23.00 horas.

SEGURANÇA - CONFORTO - PONTUAL!­
DADE

;'\4.A,.' :4 r I:: C.HA'
-

.h,

DO OESTt:. LTDA.

o Extrarn. \,.,.<.;lt_, 'ntegradú sem o.s..umma­

cao-ZYJ r.s. lA:JOKHZ-SauJosedoCedrll­
Se.

Novo Endereço
RIJO: Gal. Bittencourt, 99
Rua atrás do Clube 12

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDE�v1 MAIS.

l'llfljlllll(). ,.Jus.
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A Capela do Colégio Cata­
ri nense estava ricamente

decorada sábado último,
para a cerimônia 'do ca­

samento de Maria Luiza

Amarante e o engenheiro
Adaucto Wanderley da

Nóbrega. Maria Luiza es­

tava elegantíssima e

muito charmosa usando

'rnode lo assinado por
. Lenzi. Após a bênção, os
'noivos e familiares no

.

salão dourado do Floria-

nópotís Palace Hotel, re­

ceberam cumprimentos.
x-x-x

O Dr. Aldo G. Gonzaga,
está decorando seu novo

apartamento, com a nova

linha de móveis Astor.

x-x-x

Recebendo curnprirnen­
tos pela classificação de

seus filhos Carlos e Ro­

d rigo, no vestibular 78, o
.

,

elegante casal Eleonora e

Raquel Barcelos, a moça
bonita que aos sábado.
está na TV Cultura,

no programa das 13h30m

Carlos Passoni Júnior.
x-x-x

Quem estevé aqui na ilha

na última semana, foi o Sr.

Eloy Artime, represen-.
tante geral dos produtos
Helena Rubinstein, para
os Estados, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do

Sul..

considerada uma das mu­

lheres mais elegantes do
mundo. Carmem é a única
mulher sul-ame. icana,
que participa desta lista.

x-x-x

Como tudo se sabe em

sociedade, já fomos in­

formados que a bonita

Sra. Julio Wetzel (Gi­
selda) está esperando a

visita da cegonha.
·x-x-x

Em 1968, a arrecadação
do ICM, em Santa Cata­

rina, era a oitava doBrasil,
com uma participação re­

lativa a 2,34"/0 de todo o

ICM arrecadado no país.

x-x-x

Carmem Mayrink Veiga,
nos Estados Unidos foi

Leia e
.

,

Naquele ano arrecada­

vam mais que Santa Cata­

rina, pela ordem: São

Paulo, Rio'de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Minas Ge­

rais, Paraná, Pernam­

buco, Bahia. No ano de

1977, Santa Catarina

tomou o sétimo lugar,
passando a frente de Per­

nambuco e ganhando
pontos na participação re­

lativa na arrecadação do

ICM em todo o Brasil.

x-x-x

Segunda-feira em São

Paulo, participarei da

grande festa em black-tie,
.

no Teatro Municipal,
quando. os melhores do
ano 77 receberão a Coruja
de Ouro.

x-x-x

Isabela Hülse Salum, uma
beleza de broto que é as­

sunto no Balneário Ca-.

nasvieiras, na movimen­

tada temporada verão 78.

x-x-x

Representando o gover­
nador Konder Reis, o se­

cretário Hélio Ortiz, da

:::'aúde e Promoção So­

cial, presidiu o ato de

inauguração do hospital
do município de São Do­

mingos, no oeste catari­

nense. Construído com

recursos do FAS, o Hospi­
tal São Domingos tem ca­

pacidade para 260 leitos e

é dirigido por uma equipe
de médicos. A solenidade
de inauguração, estive­

ram presentes além do

secretário Hélio Ortiz, o

diretbr do Funrural, Au­

gusto Parcias; o depu­
tado Saturnino Dadam e o

prefeito municipal de São
'

Domingos, Leoclides Bi-

; ,

Retransmita ao seu vizinho a

NOTíCIA:

Já .começou a grande venda

500
'5'00
'390,00

de

•

. calçados, vestidos,mars

..

a

e

blusas
.'

etc. etc.' etc.
.

No Bota-fora - Trajano - 29

..

•

•

..

golin. x-x-x

A elegante Sra. Celina Di

Vincenzi, festejou aniver­

sário na semana que pas­
sou. Em sua casa de vera-
neio o casal Di Vincenzi
recebeu convidados.

x-x-x

Em sua casa de veraneio

na Lagoa da,Conceição o

elegante casal Sônia e

Augusto Wolff, recebe­

ram convidados para um

jantar. Entre eles estava o

simpático casal Benta e
"-

Jorge Barbato.

x-x-x

Duas eleqantes Sras. de

nossa sociedade foram

vistas visitando a loja
Cimo, para tratar a rede­

coração de sua residên­

cia, com a linha, 78 em

x-x-x

O cantor Wando, acaba

de assinarcontrato com o

Lagoa Iate Clube, para
seu show no encerra-

.jnento da temporada
verão 78. Com isto o Lic,
dará a seus associados

mais urra grande festa.

x-x-x

Os casais Vera e Pauto
Ferreira Lima, Heloisa e

Amilcar Cruz Lima,
Sandra e Douglas Luz,
Aymara e Marcos Wan­

concellos, Gracia e João
Eduardo Amaral Moritz,

.

são elegantes càsais de
nossa sociedade que

preparam-se para brincar
no carnaval.

Jornalista Carlos lung

Móveis Cimo.
x-x-x

NOno Leal, o bonitáo da
Globo qúee o mais procu­
rado para publicidade:
deu rápida circulada aqui
na ilha. Nuno, visitou as

lojas, Flash e A Modelar,

-' Conheça o
I

"NAUTICt\L SHOP"
do

-

�

'.

�.. -

" -;:' -

. I

. MEYER'VEICOlOS!
. _.,

.

'I' '. \.,:_"
,'- ',. , ,'-,

_

'

'. i

No "Nautical Shop" do Meyer Veículos você encontra do mais simples
barco a remo à mais sofisticada lancha' e ainda tudo o que for preciso Ipara equipar sua embarcação, Você tem a melhor e integral assistência

.

técnica. Antes de por-se ao mar, vá ao "Nautical Shop" do Mever
Veículos. .

."\ .

Mey�r Veículos vende: I
Lanchas e barcos de fibra de vidro.
Barcos de alumínio e de inflar .

Motores de popa.
Bussolas.

Conta-giros,
Velocirnetros ".

Hélices para motores de popa/centro/rabeia.
Coberturas para embarcacões.
Ancoras.

Direções hidráulicas,
Skis aquáticos.

500 - finíssimos ternos ,.

desde 750,00 a 1.390,00
calças desde 80,00 a 245,00
jaquetas desde 90,00

. _- -- __ -- __ �

No calçadão, muita ga­
rota bonita perguntou, é

você mesmo Nuno Leal?

x-x-x

O simpático e elegante
casal Carmem e Gotthard
0, Pastor, estão bastante

preocupados com a deco­

ração de sua casa de ve­

raneio em Itapema. Ainda
este verão, o casal Pastor

recebe convidados de

São Paulo.'

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

jovem Jardel Kowalski,

pela sua classificação no

vestibular 78, área histó­

ria.

x-x-x

O jornalista Carlos Jung e

sua bonita mulher, que
estão veraneando em

Camboriú, foram vistos
. jantando no Marambaia,
com um g rupo de amigos.

x-x-x

Hoje em São Paulo, a Im­

prensa Brasileira, que

viaja a convite da "Japan
Ai r Li nes", para urna volta
ao mundo, ser.á recepcio­
nada com elegante co-

quetel.
.

x-x-x

No concorrido e movi­

mentado Baile da Piscina,
realizado sábado na pis­
cina do Lira Tênis Clube,
foi eleita Rainha do Car-

,I'
naval 1978 Mirian da

Silva, répresentante .do

Lagoa Iate Clube. Depois
de Mirian receber a faixa

de Adriana Martinelli, a

elegante Sra. Anita Grillo,
fez entrega de uma jóia
oferecida por M., Rosen­
mann, a Rainha eleita.

j

i

I

i

I

A MENINA DO FIM DA R
(The Litte Girç Who Li
Down the Lane) Produc
tranco-canadense, dir,ig'
por Nicolas Gessner, cinea
de longa experiência e p
mios internacionais em cc

metragem. A narrativa

enfjo caso de uma menina so

ria, filha de um po Idefendendo-se com todos
meios contra intrusão de H
soas' que pretendem ditar:
maneira de viver ou a 'arm
çam fisi camente. Trata-se
um filrne de suspense, a

dando aspectos e nuance

psicologia 'do personaço.
seu relacionamento _

mundo ao redor. O roteiro.
Lai rd Koeni g, baseia-se
uma novela de sua autori

qarotaJodie Foster, de
Driver; lidera o elenco, co
partícipaçào de Martin Sh
e a veterana Alexis Smith. C
sura 18anos. Cecorntur 2-

7,45 -9,45.
OCARI\O-AMAQUINA
DIABO - Espetáculo rea

zado sob a influência de
curralado (Duel), de Ste\l
Spielberg. O roteiro põe
pauta o homem persequi
pelo canro/máqui na. Dire
de Elliot Silverstein, c

James Brolin, Kathleen Lo
Censura t

ê

anos. São José
7,45 - 9,45.

.

FRANK�NSTEIN DE AN
WARROL -de Paulo Morr.
sey, comuoe Dallessandro,
lila di í.azaro. Censura 18ano
Ritz 3 - *5 - 9,45.
SEM FAMÍLIA ( The 14) Fi I

inglês, COlO tema é um gr
de menores abandonados,
frentando ecessidades, so
chefia do máo mais velho.
reção do ator David H

rninqs, CUial 3 - 8 - 10 hs.
A PRAIA 1j>0 PECADO
SANSAO (lONTRA OS PI
TAS -18anos, Roxy 2 e 8ij
DERSU-UZALA, de Akira

rosawa-J4 anos ..Ialisco 8
.

20.000 LEGUAS SUBMA
NAS
OROME
MUNDO -

8hs.
O FUNDO DO MAR ( 1

Deep) de Paer Yates, com
bert Shaw, I acqueline Bis
14 anos, RlI. 8hs.

)

E tudo o mais. que você possa imaginar para sua embarcação.
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RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 TEL: 44-1169
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